
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1017.6 milibares. Temperatura média do
dia- 22.3° máxima insolação 37.3° mí­
nimo 10.6° (No Planalto média mínima
06.8°), Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro noturno.
Tempo no Planalto, com chuvas esparsas
passando a bom. No litoral. Bom durante o

,dia, chuvas passageiras em trechos à noite.
Massa fria penetrando Previsão: A. Seixas
Netto.

Comércio está

LANÇAMENTO DAS ORT CAT-ARINENSE­
O Conselho de Politica Financeira de Santa

Catarina. 'autorizou o lançamento das

Obrigaçóes ReaJustaveis do Tesouro Cata­
rjnense - ORTCs. no montante de CrS 150

milhóes. cuja colccacào caberá ao Banco
do Brasil. nos termos de convênio ja cele­

brado. Os recursos destinam-se ao sanea·

manto baseio. no valor de CrS 50 milhóes e

de energia eletrica - eletrificac ào rural e.
geraçao de.energia -. no total de CrS 100

mi Ihóes. sendo CrS 80 rnilhóes para eletriti­
cac ao rural.
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Os comércios de artigos para inverno não escondem
SUa preocupação ante o reduzido volume de vendas.
Os estoques .continuam praticamente intocados nas

prateleiras das lojas, já que o calor continua

imperando em pleno mês de julho; época em que, nesta

Capital, a temperatura costuma atingir baixos
graus. Mesmo que o frio chegue nos próximos dias,
os lojistas náo acreditam que as vendas se tomem

satisfatórias. Isto porque a populaçâo vai preferir
usar as roupas velhas, pois logo virá a primavera (P.16).

lO

apreensIvo �GIII

baixa venda dos

',artigos de· inverno

Homem cai do
110. andar do
edifício-sede
da Apesc.
E'não morre

Rangel assegura
s •

os primeiros
recursos p.ara o

proieto �a usina
siderúrgica
P6gina3

Justiça manda Udesc
congelar em 35%

anuidade que chegou a

ati ngir' rna's de .900 O/o
AJustiça Federal concedeu liminar ao mandado de

segurança impetrado por estudantes da Escola .Super ior
de Medicina Veterinária de Lages contra o aumento das

. .

anuidades fixado pela Udesc, que, em alguns casos,

chegou a mais de 9000/0. O juiz federal determinou que

essa majoração não ultrapasse os 35lj�. Os Universitários

esperamreceber de volta o que pagaram a mais (Pag.ü),

Konder e TorresMarques
paran;n'foll1 casamentos

, . .

.

que a Aelso-77 promoveu

Décio Leal.
e'

continua no

. figueirense.
Ape�ardas
Confusões

Defendendo os jogadores
( e brigando com

Bezerra, Décio Leal deixou
o Figueirense. Mas

só por um dia. Ontem ele
já acertava seu

retorno ao clube (Pg.8)

o Governador Konder Reis e o General Torres Marques,
Comandante do Grupamento do Leste Catarinense foram testemunhas

v de quatro casamentos realizados ontem no acampamento da Aciso-77,
em Santo Amaro. As duas autoridades estiveram visitando os

municípios onde se desenvolve a Ação Cívico-Social, sob
a responsabilidade do 63° BI. Os casamentos foram de

casais que já viviam maritalmente há vários anos (Página 3).

-----------ESPORTES-----........�-...

Seleção já está na Colômbia.
A com itiva é de_ 80 pessoas

Página 7

Preços dos
veículos podem

sofrer novo
aumento no

mês'de agosto
Desorganizada

I

e ditatorial •
Assim vai
ficar a

.Federação
'

.." daqui
.pordiante
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Brasil· amplia
'intercâmbio
com. Uruguai

sebre .

a lagoa Mirim
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Brasil e Uruguai assinam novo acordo
o tratado de cooperação firmado ontem fixa maior colaboração dos dois países para o aproveitamento da Bacia da

,

.
,

Lagoa Mirim
Brasil ia - üs chanceleres

do Brasil - Azeredo da Sil­
veira - e do Uruguai - Ale,
jand ro Rovi ra - assinaram
ontem de manhã o Tratado de
Cooperação para o Aprovei­
tamento dos Recursos Natu­
rais e Desenvolvimenta da
Bacia da Lagoa Mirim.
Pelo acordo, as duas partes se
com prometem a p rosseg ui r e

ampliar a colaboração, sem

qualquer mcdificaçào nos li­
mites estabelecidos em ante­
riores tratados sobre a Bacia
da Lagoa Mirim. As ações na­

cionais e binacionais procura­
rão atingir os segui ntes propó­
sitos: elevação do nível social
e econômico dos habitantes
da bacia; abastecimento de
água com fins domésticos, ur­
banos e industriais: regulari­
zação das vazões e controle
das inundações; estabeleci­
mento de um sistema de irri­

gação e drenagem para fins
agropecuários; defesa e utili­
zação adequadã dos recuros

minerais, vegetais e animais;
produção, transmissão e utili­
zação de energia hidrelétrica;
incremento de meios de trans­
porte e comunicação e, 'de
maneira especial, da navega­
ção; desenvolvimento Indus­
trial da região e desenvolvi-

menta de projetos específicos
de interesse mútuo.

A execução do Tratado es­

tará a cargo da Comissão
Mista Brasileiro-Uruguaia para
o Desenvolvimento da Bacia
da Lagoa Mirim, agora reestru­
tu rada e com duas sedes, uma
na cidade de Porto Alegre, e
outra na cidade de Trinta e

Três, no Uruguai. Entre SLJas

incumbências, incluem-se o

estudo direito, ou. através .de
entidades nacionais ou inter­
nacionais, de assuntos técni­
cos, científicos, econômicos e

sociais relacionados com o

desenvolvimento da área da
bacia.

Na contratação do pessoal
técnico. administrativo e ope­
rários para as obras e instala­
ções comuns, a preferência,
pelo Tratado, será dada em

partes iguais a brasileiro e

uruguaios, o mesmo ooor­

rendo com a provisão de mate­
rais de construção e equipa­
mentos necessários às obras.

obras comuns, obedecendo a
uma série de "norrnas, entre as
quais a não aplicação de imo
postos, taxas ou empréstimos
compulsórios de qualquer na,
tu reza sobre os materiais e
equipamentos 'utilizados nos
trabalhos de construção de
obras comuns.

O protocolo do Rio Jagua­
r ào, para o aproveitamento
dos recursos hídricos do
trecho limítrofe do Rio Ja.gua­
rão, foi anexado ao Tratado da
Bacia da Lagoa Mirim. Pelo
protocolo, os gOVe.fÍ'lOS do
Brasil e do Uruquaí se com­

prometem a realizar as obras
para·o aproveitamento- múl­
tiplo dos, recursos hídricos do
trecho limítrofe do Jaguarão,
no passo do Centurião e no
Passo de Talavera, que esta­
vam previstas no projeto Ja-
guarão.

•

A responsabilidade do pro-
jeto também estará a cargo da
comissão mista Brasil:
Uruguai, que instituirá uma
subcomissão' coordenadora
com esse objetivo específicci..

A utilização das�águas repre.
sadas do Rio Jaguarão serà
feita em partes iguais e equi­
valentes a metade das desoar­
gas méd ias anuais' alfuentes. '.

Estudante não quer o
I

diálogo com'ministro
Recife - O Dirctorio C:el;/ml e/e Estudautes de Pcruumb uco

disi ríhuiu nota rcp ucl ia n dc: (/ ofertn de diálogo do Jfil/istru da
Educaçàa, "lei Braga, (/111' coucidou qua tro est uda ntcs pe rnum­

bucanos paro um encontro, sellZ terna eSI)/!c(ficu: em Brasiliu,
scuunda-jeira . O <'lilli.i-tro respondeu {/ pedid» do Dirctoriu AC(I­
déniicode Diretto que se llrollÓS {/ interniedia r (/ discussào entre
estlldal/tes e (/ G()[;erl/U e ecit a r (/S p u niçoes, enu uadrumint à de
estudantes II() Dec-Lei 477 e Lei de Segurança Nacionat jú adota-
das,
.' .

- "'üo acred ita nios III/UI diálogo, 1/0 niomento, entre estudan­
tes e o Gucel'/IO, 1/(/ vnctliilu 1'111 1IIIe as respostas q ue os est udancs
t érn tido, uor iia rt« das a uturidacles gucenl({lJlentais, silo u uso do
forço e a rq!r&ssilo irol iciaí, p risúe« e agress<!es aos esturlrnites de
outros estados 11IIS marüjcvtaçoc:» da Bahia, <\IiI/as. Gerais, Rio,
Silo P{//t/o,Bio Cro nd« do Sul, e n q uu drauu-nto de 96 est iulanres
II({ Lei. de Segllrtll/�'a Nacionul e a uula o 'recesso decreta du IIiI

U,VB".
Os Dirctonos est urla nris de Pcrnamlnuo rcsolccnun tambc rn

- contntriando o 1IIIe nrcte ndiarn os cstudantcs de Direito-,
apoiur u reul ização do III ellCOlltm Nacinna! de Estuduutcs, elll
Silo POlt/O.

A· nota assinal a 1/111' o diálou« ('0111 o Gocel'/IU SÚ r' /1O.\'.IIeel
"ittrace» da mobilizaçàn i udcnc ndcntc dos estudantes e, pura
1/(;.1', c/II UPl2" se]«: nccessúria 110 1I1OIIIellto a orua nizaçô o cjo rta­
lccirncut o das IWSS/lS entidades, atnu.é« das II/tas desencol cidas
em tomo cios nrolrtcmos (/1/(: nos at iugem direuune ute, possilrili­
tarulo u nia aninltaçào do mocime ntc. que 110.1' leca r«, com o COIl­

junto dos est ucluutes, ti ter bases tnu is solida», nossilnliiaudo,
ussim, UIII [ortalccíuic nro domoiiuieuto estudantil a nicel n acio-
nal'",

.

Advogado 'é preso, OAB
protesta em Alagoas

Figueiredo nega
a candidatura

Bràsíl ia - o general }0i'1O Batista de Figueiredo náo fez 'ne­

nhuma decluraçâo admitindo a sua candidattura à presidência cl,p
República, conforme publicou em manchete de primeira página
um jomulrle Brasil ia, causando ve rdade iro alvoroço nos meios

polit icos.
Um desmentido categórico foi �CiÚI ontem por um assessor

altamente qual ificad o do general. Embora tenha admitido que

dois jornalistas abordaram o chefe do SNI quando ele se retirava

da Igreja Santo Antônio, depois de terminada a missa de mês pela
morte de dona Alzira Giesel, espoxa do ex-ministro do Exercito

Orlando Gei sei, o assessor afirrnouu ue o "registro jornal íst ico IUIO
corre a notícia publ icada pelo jornal com a manchete "Figueiredo
admite candidatura se Geisel e pol íticos apoiarem" é a seguinte:
"O chefe do S;'IiI, general }oiio Batista de Figueiredo, admitiu,

hoje, pela primeira vez, a suu candidatura à Presidência da Hepú­
bl icu, desde que haja um movimento entre militares e políticos.
Esta afirmaçiio foi feita pe lo próprio general Figueiredo, hoje, por
volta das 1105 horas, depois da missa pela alma de dona Alzira
Geisel, na Igreja de Santo Antônio.

No enoontro que mantém
todas as tardes com os jorna­
listas credenciados, o coronel
Toledo Camargo informou que
haviarecebido do genereal Fi-
guei redo, autorização para es­

clarecer a notícia publicada no

jornal local. "Ele me disse,
acrescentou 9 assessor de im­
prensa, "que houve uma de-'
tu rpação de 180 graus e, por­
tanto, o que está pubiicado
não significa o que ele quis di,
zero

O coronel Camargo explicou
q ue o diálogo do general Fi­
gueiredo com os repórteres,
"de apenas dois minutos e não

li.'Je 20 como está dito", foi de­
turpado por; "inexperiência
ou inadvertência". Segundo
ele, o general Figueiredo não
atribui u ao fato, "má fé" e, por­
tanto não chegou a ficar irri-
tado.

..

- O coronel, indagou um

repórter, o que precisamente
ele teria dito então?

- Posso dizer que ele não
confirma o que está no jornal.
� Ele nega que seja candi­

dato?
.

- Ele comparou a política a

um jogo de futebol onde o jo­
gador entrega em' campo
quando o técnico determi na e

ele quer. O general Fi gueiredo
não sabe da intenção do téc­
nico, (no caso o presidente
Geisel), mas sabe a dele, como
jogador, que não quer entrar
em campo.
,- Afinal, coronel, o general

quer que a matéria seja des­
mentida e que diga que ele não
é candidato?

- A interpretação faz parte
da questão.
-:- O que pode910s entender

por isso?
- O coronel Camargo

limitou�se a rir.e não deu ne­

nhuma resposta.
- A posição oficial do go­

verno quanto ao tema suces­

são continua inalterada? - In­
sistirám os repórteSfls...:; o� sl"rÍa, "(

''s'ó'ihiciar os debateS:-ii.o, pró-
.

'J ximcyano1J �U�'I U' ,. __" '.'\.'

- Bem, é só isso que posso
dizer agora. A reunião es.táen-

•

cerrada.

o acordo especifica ainda
que Brasil. e Uruguai se com­

prometerão a conceder todas
as facilidades administrativas,
franquias aduaneiras e exone­

rações fiscais que negam ne­

cessárias a realização das

"Em princípio, nà o quero" - afirmou Figueiredo, quando inter­
rogado a respeito de sua candidatura à Presidência da República.
"?'>úo quero e IUIO d cscjo.rxó se nhao hoirnsse t;m movimento lia
área política e militar".

Figueiredo estava ii paisana, ao 'contrário do Dia da despedida
do general Darcy Lázaro, no setor militar urbano, quando falou à

imprensa. O general foi receptivo e falou durante cerca de 20
minutos, �bordal1do inúmeros assuntos, desde futebol até suces­

sáo. O próprio Figueiredo foi quem relatou a presença 'de alguns
generais na missa, e informou que o general Geisel não compare­
ceu devido aos cumpromissos que tinha com a chegada do Presi­
dente uruguaio, Aparício \lendez.

A propósito de sua candidatura, Figueiredo revelou que .exis­
tem doi, ítens a serem preenchidos. O primeiro é o presidente
querer a ,ua candidatura. O segundE; ê "eu querer".
"Só posso jogar num tÍme se eu quiser".
O genral afirmou, ainda, qu.e o futuro presidente "deverá ter

apoio político, se nüo náo poderá governar".

Declaração conjunta prega a paz
Brasil ia - o Itamaraty divul­

gou ontem declaração con­

junta em que os presidentes do
Brasil e do Uruguai" a serviço
da paz e do desenvolvimento,

.

reafirmam sua incondi.cional
soiidariedade aos princípios
fundamentais que constituem
a garantia de relações interna­.

cionais, seguras e proveitosas
para todas as nações". Rea-
firma princípios tais como "a

i,guáldade soberana dos esta­
dos, a solução pacífica das
controvEÚsias, a proibição de
recorrer ao uso ou ameaça da

força armada e da coerção
econômica, a autodetermina­

ção dos povos, a não interven­

ção nos assuntos internos e

externos dos estados, a coo­

peração internacional para o

desenvolvimento, a observân­
cia dos tratados e o respeito à
integridade terrotorial dos es­

tados" .

Mais adiante di,z o do.cu­
menta que o::; presidentes
Enersto Geisel e AparíciO
M�ndez. "estão convecidos

.. ,qe l'Iu.� o,S,esforçps, e sacrifí­
c'ios em que estão empenha­
'5ás ÓS países qu I'utam contra
a subversão - que agride os

princípios éticos essenciais
em q ue se baseiam os sistemas
de vida dos povos e que lesio­
nam os direitos inalienáveis do
indivíduo - permitirão estabe­
lecer definitivamente. uma
ordem de paz e liberdade que

.

estimula o fortalecimento
moral '13 material das nações,
esperando assim lograr , a

curto prazo um futuro de tra­
balho e bem-estar para as ge­
rações vindouras".
Em outro trecho da declara­

ção conjunta, os dois chefes
de estado "consideram que a

eliminação das diferenças que
separam os países em desen­
volvimento 'dos-\países desen­
volvidos tefn importância fun­
damentai para o progresso da
humanidade. Nessas condi­
ções sublinham a conveniên­
cia de enfoques novos e cons­

trutivos nas relações interna­
cionais, para o éstabeleci­
menta de uma nova ordem
e'conômica, que tome em

conta a necessidade de apro­
ximar o nível de desenvolvi­
mento econômico e social de
todas as nações e que permita
encontrar soluçõeS justas para
os problemas econônlico­
financeiros mundiais".

'

Após se congratularem
"pe'lo estreitamento das rela­
ções bilaterais, no quadro do
Tratado de Amizade, coopera­
ção e�comércio, de 12 de junho
de 1975, que. assento u em

bases novas e'dinâmicas o re-"

lacionaménto ''b'rásil'eiro­
uruguaio, motivando uma

série de iniciativas conducen­
tes à interação entre as eco'
nomias de ambos os países",

, os presidentes Geisel e Men­
dez reafirmaram o desejo de
utilizar, com aquela finalidade,
'todas as oportunidades de
comércio, em especial no

setor agropecuário, e. favore­
cendo a criação de empreen-

dimentos binacionais".
Por fim, diz a declaração

conjunto: "depois de conside­
rar atentamente os múltiplos

. aspectos das relações bi late­
rais, concordam que o 'exercí­
cio de uma política de estreita

franca e leal colaboração,com�
a existente entre o Brasil e o

Uruguai, é da maior conve!
ni�ncia mút'ua, correspon:
dendo à vocàção natu ral de
ambos os povos e <;IaS senti'
mentos e às tradições da Amé­
rica, como o prova o processo
histórico do relacionamento
'entre aS duas n<;lções".

Em nota anexa à declaraçãq
conjunta, o Itamaraty il'1formou
que o general E;rnesto Geisel é
o Sr. Aparício Mendez presidi­
ram à cerimônia de assinatwra
de um tratado de cooperação
para o aproveitamento dos re­

cursos naturais e o desenvol­
vimento da bacia da lagoa
Mirim (tratado da bacia da.
lagoa Mirim), de um protocolQ
para o aproveitamento dos re­

cursos hídricos do trecho limí:'
trofe., cio rio Jaguarão (proto­
col'O�d() rio Jaguarão), anexo:
ao tratado, e do Estatuto da;
Comissão Mista Brasileiro-:
Uruguaia para o desenvolvi­
mento da bacia da lagoa Mi.rim'
(CLM).

•

Os mjnistros das relações
exteriores do BraSi(Azeredo

da Silveira,'e do Uruguai, Ale­
jandroRovira, também manti-"
veram conversações sobre;
temas de interesses filara os'
dois países.

Maceió - A Ordem dos Advogados do Bras il - Secção: de
Alagoas-distribuiu nota oficial, ontem,para denunciar mais uma
arbitrariedade policial contra um sócio seu, o advogado Francisco
Cuilherrne Tobias Granja. No decorrer de menos de :30 dias esta é
a segunda nota da OAB protestando contra arbitrariedades.
O advogado fQ.i preso em São SebastiáQ., a 130 quilômetros da

capital, depois da polícia militar ter invadido sua residência. A
prisão, considerada ilegal pela OAB, se deu porque Tobias Granja
intercedeu em favorde um menorque estava·sendo espancado per
um adulto;
O adulto, segundo contou o advogado, "identificou-'se como

policial e, imediatamente, apresentei-lbe minha çredencial de
.advogado. Ele me deu voz de prisão e tentou Ine segurar. ;Reagi.
Mais tarde; quando já me encôntrava donnindo, o destacamento
policial invadiu minha residência".

O advogado Tobias Granja foi responsável pelas denúncias de
violações do's direitos humru{os em São Sebastião, nas quais o

ex-delegado de polícia da cidade, sargento PM José René, fora
acusado de obrigar presos a ingerir um "'poncbe de'fezes ,e urinà'.
O' inquérito policial qTle negou a acusação foi invalidado por outro
de natureza civil que descobriu as violências.
Enquanto 'isso, o semanário católico "o semeador", editado pela

arquidiocese de Maceió, circulou esta semana com uma nota de
primeira página denunciando "gemidos estranhos" na ma Lou­
renço de Albuquerque, durante à noHe, e identificando a proce­
dência C0ll10 sendo do xadrez do departamento de polícia -

Depol -, onde num sistema de rodizio os delegados pFestam
plantõe� permanentes.

Ao desmentir a noticia, o assessor do'general.Figueiredo desta­
cou que () atual chefe do SNl'bavia lembral:lo aos jornalistas que o

problema sueeSS()I;o' está colocado em seus devidos termos, ou
seja, será coordenado pelE) presidente GeiseL O assessor observou
ainda que li Presidente da R�pública náo deseja a colocação pre­
matura do problema, acreditando q ue só em janeiro terá condiçües
de iniciar as artieulaçúes, e· comentou: "Náo seria um de seus

auxiliures de maior confiança, como o chefe do SNI, que iria'

pleitear ou aceitar o lançamento de sua candidatura".

Depois de voltar a frisar que o general Figueiredo niio admitiu
de modo algum ser candidato, o assessor disse que este bavia
apenas respondido que um candidato doveria contar com o apoio
do Presidente Geisel, dos mil,itares e dos políticos, quando os

repúrtt:res lhe perguntaram q�lal seriam as condições que devel"ia
possui.- um candidato à sucessáo. A resposta do general foi o úbvio,
ressaltou o assessor. 'Mesa redonda_abr,e�a

• '- .".,.. - ,,' ._.... . - _, _ ... _.� 't'

29â: reunião dâSBPC
Afir"íl�IfI,tarnbém. �Iue durante o-eneotltro na IgreJa, .quando um

dos repórteres indagou se o general>Fi·guei.redo'aceitàl'i1f"tín1"ebn­
\ ite, caso e�te lhe fosse formulado, ele declarou: "Não aceito e

nem aceitarei 11enhum convite". São Paulo - As formas não convencionaiS de

energia 'foi o assunto discutido na mesa redonda
realizada ontem pela manhã, que abriu os trabalhos
da 29a Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o·

Progresso da Ciência (SBPC).
Coordenada pelo físico João Alberto Meyer, chefe

do grupo de energia da universidade estadual de
Campinas, a mesa redonda apresentou as formas
pelas quais os tipos não convencionais de energia
poderiam ser aproveitados no Brasil.
Ao encerrar os trabalhos da mesa redonda, o prp­

fessor Meyer observou que "já passamos, feliz­
mente da fase do milagre. Agora adquirimos mais
maturidade e somos mais objetivos e realistas. Isso
nos dá mais garantias de sucesso. Vemos nas fontes
alternativas de energia - o sol, o vento, o hidrogê­
nio, a bioconversão e outras - um grande futuro ,

mas há também problemas: essas fontes não podem
ser pensadas fora de um contexto variado".·
Na opinião do professor João Alberto Meyer, e

altamente improvável que progressos tecnológicos
ou econômicos contribuam para melhorar o ba­

lanço de pagamentos do Brasil. A cu rto praz�, seus
efeitos na substituição da importação de combustí­
vel são pequenos, insignificantes. Essas fontes al­
ternativas de energia não ser.ão oertamente a pana­
ceia universal".
Mesmo assim, disse, "não há motivos para p'essi­

mismo. Já hoje em dia a água aquecida doméstica
ou industrial e o vapor industrial, obtidos por ener­

gia solar, são quase competitivo em relação as for­
mas tradicionais de energia. Temos de escolher
campOS que joguem a favor dessas alternativas
energéticas. Sabemos, por exemplo� que só,utiliza­
mos menos da metade da energia elétrica produzida
no Brasil.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE FINANÇAS

DISCURSO DE GEISEL----
EDITAL DIg CONVOCAÇÃO N° 001n7 Brasília - O Presidente Geisel destacou

ontem a institucionalização da cooperação já
existente entre Brasil e Uruguai, ao declarar
ao presidente Aparício Mendez sua satisfa­

ção pelos tratados para o aproveitamento
conjunto dos recursos hídricos da região de

Lagoa Mirim, assinados pela manhã pelos
chanceleres dos dois. países.
"Consídero m'uito significativo que os nos­

sos governos hajam selecion.ado a região da

Lagoa Mirim como uma nova área prioritária
para os esquemas de coopeaçáo", disse Gei­
sel em um discurso no qual comentou os di­
versos esforços conjuntos realizados pelo
Brasil e Uruguai.

Eis a íntegra do discurso do President8.
"Senhor Presidente Aparício Mendez.
"Quando em 1975 nossos governos.assina-

ram, em Rivera, o Tratado de Am�ade, Coo­
peração e Comércio, tive a oportunidade de
dizer que a conclusão daquele ato exprimia
não um voto a ser cumprido mas a consagra­
ção de uma realidade inalterável nas relações
entre os nossos dois países. Com efeito,
podem orgulhar-se os nossos povos de terem
sempre mantido, ao longo das respéctivas
histórias, exemplar relacionamento, no qual
a amizade e a cooperação espontânea são os

traços mais permanentes.
"Hoje aqui presidimos a assinatura de atos

não menos expressivos, vinculados à letra e

ao espírito daquele tratado. Com efeito, esta­
belecia o Tratado de Amizade, no seu artigo
VI, que as partes dariam imp/.jlso prioritário
ao Programa de Desenvolvimento no âmbito
da Bacia da Lagoa Mirim, e determinava que,
paré\ esse fim, celebrariam entr€ si um tra­
tado. Este aqui está concluído, juntamente
com instrumentos correlatos necessários à
sua execução.
"Considero muito signifiqltvo que os

nosso governos hajam selecionado a região
dá Lagoa Mirim como nova área prioritária
para esquemas de cooperação. Trata-se'de'
uma região que abra'nge porções aproxima­
damente iguais dos territórios de nossos res­

pectivos países e que apresenta característi­
cas homogêneas quanto às condições de de­
senvolvimento econômico em ambos os

lados da fronteira. São propícias, assim, as

condições para um esforço 'de cooperação
em bases igualitárias, para benefício con­

juntQ de parcelas das populi',ções dos dois
países.
"O Tratado institucionaliza uma coopera­

ção que já existe e que se vem beneficiando
do trabalho dedicado da Comissão Mista
Brasileiro-Uruguaia para o desenvolvimento
da Bacia da Lagoa Mirim. Ao darmos à comis­
são seus novos estatutos, não estamos senão
reconhec.endo o valor da sua contri buição,
consolidando algumas de suas conquistas e

.

aproveitando sua experiência para reajusar
suas funções, ampliando-as e

diversificando-as.
"QLiero referir-me, também, ao protocolo

para o aproveitamento dos recursos hídricos
do Rio J.aguarão. A muito curto prazo espe­
ramos que já se pqssam iniciar a construção
da Central Hidrelétrica no Passo Centu ri ão,
as obras da barragem de acumulação no

Passo Talave�a e os trabalhos de dessaliniza­
ção, drenagem e irrigac;ão relacionados·com
o aproveitamento dei rio. O impulso que a

conclusão desses empreendimentos trará
para a agricultura, a pecuária e a indústria
naquela zona de fronteiras será altamente

positivo para o desenvolvimenta das popula­
ções da região, bem como para o intercâmbio
comercial bilateral.

'

,

A SECRETARIA DE FINANÇAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS,
através deste instrumento e com base no art. 12, da Lei nO 1.392, de 30 de dezembro de 1975,
notifica os muníci pes abaixo relacionados, sobre os débitos referentes ã Taxa de Pavimen­

tação, ao tempo em que, em conformidade com os artigos 13. e 14,da já méncionada Lei,
concede os prazos de 15 (qui nze) e 60 (sessenta) dias, respectivamente, para reclamarem
do lançamento ou procederem o recolhimento:

; "Independemente dos es'forçps conjuntos
de aproveitamento da Lagoa Mirim, ve'm o

Brasil realizando trabaihos unilaterais na re­
gião, dos quais resultarão sensíveis benefí­
cios, também, para o povo uruguaio. Em
março último, tive a satisação de inaugurar,
em companhia do embaixador do Uruguai, a
barragem eclusa de São Gonçalo, que passou
a evitar a intrusão de água salgç:tda na Lagoa
Mirim, eliminado, assim, os sérios prejuízos
causados aos orizicultores dos dois paíes,
nas épocas 'de estiagem. Esse empreendi­
mento possibilitará, igualmente, a utilização
daquele vasto reservatório natural para novos

fins econômicos e sociais. Embora a

bar-rag�rTJ<-eclusa seja obra brasileira, seu$
éfeitos benéficos se farão sentir dos dois
lados da fronteira. Por esse motivo, insere-se
no contexto da cooperação brasileiro­
uruguaia na área da Lagoa Mirim.
"Senhor Presidente, .

"Iniciei estas breves palavras evocando o

espírito com que participei da cerimônia de
assinatura do Tratado de Amizade entre nos­

sos países. Seja-me permitido ter!I1lná­
Ias referindo-me ao que naquela ocasião
disse sobre o sentido dos esforços de com­

pfementação entre nossos.países. Afirmei en­
tão, que "a dinâmica própria das sociedades
q ue, como as nossas, Se encontram em pleno
processo de crescimenta e modernização,
conduz necessariamente a' esforços de es­

treita articulação entre suas economias,
transformando-as em elementos harmônicos
do sistema econômico mundial.
'A interdependência não é um' fato a.Ber

buscado,.nó futuro, nem a ser artificialmente
criado, mas constitui característica funda­
mentai da économia interna'cional contem­
porânea. Não acreditamos, porém, numa in­

t.erdependência baseada. na subo rdinação,
que encontra suas raízes numa obsoleta divi-'
são internacional do trabalho. Cremos, isso
sim, na riqueza' da i nterdependência, arri­
mada na cooperaçêo e em oportunidades
econômrcas equitativas. Tal interdependên-'
cia é - única capaz de unir os povos e oe
contribuir para a harmonia da socij3dade in­
ternacional"
"Essas palavras são hoje, se possível,

·ainda mais verdadeiras: O Brasil orgulha-se
de sua fé na cooperação internacional, de sua
preferência pelas formas positivas de enten­
dimento e de seu respeito à soberania das
demais nações. As relações entre nossos dois
países exemplificam bem o primado desses
vaiares.

'Congratulemo-nos dmbCJ5, Senhor P'resi­
dente, ao vermos concluídos estes atos, pela
nossa confiança BCr desi'gf:Q8 de nossos

povos e nos destinos das nossas nações".

PROPRIETÁRIO VALORRUA

Áu rea S. de Souza
Bruno Cari.oni
Martinha Maria Pires
Elbe Araújo Duarte
Oalvo Fulvio Torno
Ademar Vieira
Ader.bal J. Marques
Valdemar Souza Jaques"
Antonio José So.uza
Hercílio Souza Olivei ra
Sebastião J. Pereira
Hercílio V. Machado
José Saritos Silfva
Emilia Gonçalves
Adma Nader
Joáo Ferreira Cunha
Celso Onório Ramos
Cantalice S. Guedes
Vílmar Amaro

.

Gede! Borges
Eliz.abeth M. Lara
LlIcia Marques
Hamilton F.Moura Ferro
Osmarino F. Silva
Oumiense Outra Nascimento
Isabel Maria Pereirá
Paulo Silveira
,Iosé Alnair Aimeida
Ruth Si Ivei ra Santos
Roberval Brito Lobo
Humberto B. Auna e Outra
Afonso Celso, Vi,ei ra
Antonio Pedro Medeiros
José Roberto da Silva
Benedito Masseli
René ,Io�é Outra
Orival Silva'
Marcos de Padua Morais
Nelson Reis
Silvio Neto Nunes
Asteróide Vidal Dias
Valmir Donato Oliveira
Geltil Guarani Rosa
Luiz Cardoso Rocha
Banjami n Tiefmam
Dinarte Costa
Osvaldo Ramos
José Ramos

Virgilio L. Conceição
José Bernardo
I\dair Mario Lago

4.340,00
5.425,00
4.860,80
4.340,00
4.774,00
5.642,00
8.680,00
8.4'50,00
6.500,00
16.200,00
11.000,00
7.000,00
8.350,OÓ
10.200,00
6.293,00

68.789,00
5.208,00
7.812,00
6.510,00
6.5i 0,00
6.094,00
5.8i 7,00
5.540,00
9.418,00

12.188,00
17.000,00
2.278,50

f·557,OO
4.557,00
4.557,00
4.557,00
6.510,00
6.510,00
6.510,00

/ 6.510,00
5.208,00
5.208,00
5.208,00
6.076,00
5.034,00
4.687,20
5.642,00
11.153,80
4.340,00
5.077,00
4.774,00
6.119,40
3.428,60
4.340,00

,

4.557,00
6.982,50

João de Deus Machado
João de Deus Machado
João de Deus Machado
João de Deus Machado
Santa Luzia
Santa Luzia
Santa Luzia
Cân.dido Ramos
Cândido Ramos
Cândido Ramos
Cândido Ramos
Cândido Ramos
Cãndido Ramos
Cândido Ramos

CelsoBayma
Celso Bayma
Celso !Oayma
Celso Bayma
Celso Bayma
Celso Bayma
Tupinambá
Tupin.ambá
Tupinambá
Tupinambá
Tupinamba
Madalena Barbi
Elpidio Barbosa

Elpidio Barbosa

Efpidio Barbosa
Idalina P. dos Santos
Idalina P. dos Santos
.Elesbão Pinto da Luz
Elesbão Pi nto da Luz
Elesbão Pi nto da Luz
Elesbão Pinto da Luz
Elesbão Pinto da Luz
Elesbão Pinto da Luz'
Elesbão Pinto da Luz
Elesbão Pinto da Luz
Antonieta de Barros
Antonieia de Ba�ros
Antonieta de Barros
Antonieta de Barros
Antonieta de Barros
Antonieta de Barros
Antonieta de 'Barros
Pedro Cunlia··:
Ped ro .Cu n ha
Pedro Cunh;:l
Santo.Tàmaz de Aquino
Jau Guedes da Fonseca

ALIENAÇÃO DE VEíCULO

AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Por­

taria nO 233 de 05 de julho de 1.977, do Senhor Diretor da
. ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA, torna

público, para conhecimento dos interessados, que às

09:00 horas do dia 26 de julho de 1.977, receberá propostas
devidamente lacradas, para a alienaçEI.O de um veículo

marca CHEVROLET-VERANEIO - 1970 - COR AZUL, regis­
trada no patrimônio desta Escola sob o núm�ro 08992, de
acordo com o edital afixado na sede deste órgão, situado à
Avenida Mau ro Ramos, nO 150, nesta cidade, onde serão

prestados os esclarJcimento necessários.

Florianópolis, 06 de julho de 1.977

Frederic.o G. Buendgens
Di retor LT-DA&-1 01. 2

CIENTE:

VALDIR BRAZ DE FREITAS

PRESIDENTE DA COMISsAO397.322,80TOTAL

, ,LaUrO Luiz de Andr<;!de
.
Sl=CRETÁRIO 'M0NI8IP;4"t DE FINANÇAS
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o ESTADO - 08 de julho de 1977

Atendendo recomendação do Presider.te Ernesto
Geisei para colaborar com o projeto de implantação
da Usina Siderúrgicalde Santa Catarina, o Ministro

Rangel Reis, do Interior, comunicou ontem ao go­
vernador Konder Reis que sua pasta participará com

3,75 milhões de cruzeiros na primeira etapa do inves­
timento. A informação foi prestada na tarde de ontem
pelo secretário Salomão Ribas Júnior, Chefe da Casa

Civil, acrescentando que em expediente recebido
pelo governador o Ministro Rangel Reis dá conta de
que o Ministro Shigeaki Ueki assegura também a

participação da Companhia Vale do Rio Doce na

elaboração do projeto de engenharia, investindo 2,5
milhões de cruzeiros.

'

Depois de informar que os representantes do Es­
tado de Santa Catarina já embarcaram para Brasília,
onde participam da primeira reunião de alto nível,

Política/Administração - 3

Konder e Torres foram
testemunhas de quatro
casamentos na Aciso-77

o governador, como testemunha, assina o termo de casamento

O governador Antonio Carlos Konder Reis e o general Luiz,José
Torres Marques foram testemunhas, na manhã de ontem, de
quatro casamentos realizados em Santo Amaro da Imperatriz, em
pleno acampamento da Aciso-77, desenvolvida naquele municí­
pio, por um contingente do 63° 8 I, com a colaboração de civis.
A OPERAÇÃO

"

A Aciso-77, que na área do Grupamento do Leste Catari nense
está em andamento nos municípios de Araquarí, Gaspar e Santo
Amaro da Imperatriz, foi iniciada na última segunda-feira, sendo
executada, respectivamente, pelos 23° 81, 62° 81 e 63° 81.
No município de Santo Amaro da Imperatriz, a operação se

desenvolve na sede do município e localidades mais carentes de
assistência social, saúde e na área da aqricultura. Estas localida­
des são beneficiadas pela ação de unidades volantes, integradas
por médicos, odontólogos, agrônomos, veterinários e bioquími­
cos.

Desta manei ra, na última quarta-feira, foi atendida a localidade
de Sertão; ontem, foi beneficiada a comunidade de Caldas da
Imperatriz, hoje a Aciso estará prestando seus serviços em Pa­

gará; encerrando seus trabalhos amanhã, na localidade de Var-

ginha.
.

A Aciso-77, que tem a supervisão do Grupamento do Leste
Catarinense, está sendo comandada pelo ten-cel. Roberval Ritter
Von Jelita, sub-comandante do 63° 81, que tem como coordena­
dor o major Sebasti ão José dos Santos.
063° 81 mobilizou, para a operação, mais de cem homens de

seu contingente, contando, ainda com a colaboração de mais 61
civis, entre médicos, odontólogos, agrônomos, veterinários, bio­
químicos, professores, universitários e funcionários públicos fe­
derais, estaduais e municipais.
Estão sendo utilizadas, também, 10 viatu ras do 63° 81 e mais 20

de órgãos públicos- ou de particulares.
O ATENDIMENTO

Segundo os relatórios da Aciso-77, na área de atuação do 63°
81, até a última quarta-feira, 546 pessoas já tinham recebido
atendimento médico, inclusive com três casos de internamento
hospitalar, um no próprio Hospital São Francisco de Assis, de
Santo Amaro da Imperatriz e os outros dois, por serem casos de

tuberculose, em hospital especializado.
Com um atendimento médio de 120 pessoas por dia, o setor de

serviço odontológico tem feito, diariamente, cerca de cem extra­

ções de dentes irrecuperáveis: além de efetuar outros tratamen-
tos.

,

Os exames de laboratório, feitos por solicitação do serviço
médico, foram em número de 103, e levaram a constatação de
uma incidência de vermi nose de mais 90% dos casos exami na­
dos.
No setor de agricultura, além de palestras e cursos, com de­

monstrações de téC;'Çli.càs modernas, foram distribuídas 1 mil
mudas de "pinus eliotis", sementes e mudas de hortaliças e

.

outras plantas.
Na área da veterinária, procede-se um censo de casas e mora­

dores por casa, já estando cadastrados 910 domicílios, com uma

população total de 2.958 pessoas. Nas casas visitadas, foram
aplicadas um total de 711 vacinas antirábica em cães.

No setor social; com a colaboração dos órgãos estaduais com­
petentes, foram instalados serviços de expedição de documen­
tos, visando a normalização de diversas situações de moradores
da região.
Assim, até a última quarta-feira, haviam sido expedidos os

seguintes documentos: 191 Carteiras de Habilitação, 29 Carteiras
Profissionais, 205 Carteiras de Identidade, 186 Títulos Eleitorais,
135 Registros de Nascimento, 187 Atestados diversos, 183 Ates­
tados de Residência, 33 Documentos Militares, 35 de Casamento
e um atestado de óbito. Para a expedição desses documentos,
foram batidas 732 fotos das pessoas interessadas.
CASAMENTOS
Uma verdadeira atração foram os quatro casamentos realiza­

dos na manh à de ontem, de casais que já viviam maritalmente e

que tiveram como testemunha o governador Konder Reis e o

general Luiz José Torres Marques, comandante do Grupamento
do Leste Catari nense.
Desta forma, sob o toldo da Cia. de Apoio do 63° 81, armado no

meio do acampamento, um grande número de pessoas
I

concentrou-se para assistir a cerimônia, oficiada pelo Juiz de Paz
Francisco Antonio Duarte, que foi deslocado às pressas ao local,
já que se encontrava realizando uma perícia em Garopaba, por
ordem do Juiz de Direito da Comarca de Palhoça, a qual per­
tence.

Os casais, que, assim, legalizaram sua união, foram: Daurí
Francisco Martins e Terezinha Gilda Martins; Antonio Geraldo
Cardoso e Maria Luzia Cardoso; Sebasti ào Alvirn Silveira e Este­
fani Nilda da Silva e, ainda, Laudelino Fraga e Maria Jutel Fraga .

.

Daurí Francisco Martins é um jovem lavrador de 22 anos, que
planta mandioca, milho e feijão na Colônia Santa Luzia, em Pa­
gará. Há mais de um ano vive com Gerezinha Gilda, agora sua

esposa, de 16 anos. O casal não é, ainda, casado no religioso, já '

que o pad re não quis realizar o casamento antes do ato ç:ivil, em
vista da idade da noiva, o que deverá ocorrer no próximo mês,
pois o casal já está matriculado no curso de noivos que se reali-
zará nos dias 23 e 24 próximos.

.

Antonio Geraldo Cardoso, de 34 anos de idade, auxiliar de
mecânico, é casado no religioso hã 3 anos, com Maria Luiza,24
anos e que está grávida. O casal mora na localidade de Poço
Fundo, próximo às Caldas da Imperatriz e, segundo o noivo: "nós
casamos por necessidade, pois para tudo que a gente vai fazer,
precisa dos documentos e isso estava nos prejudicando".
Sebastião Alvim Silveira, de 23 anos, operário já vive marital­

mente com Estefani Nilda há cerca de dois anos. Agora, aprovei­
taram a Aciso e casaram.

Laudelino Fraga e Maria Jutel já passaram das bodas de prata,
pois casaram no religioso em 1952. Ele tem 96 anos e ela 51. O
casal, que mora na localidade de Sítio de Dentro, tem seis filhos e

dois netos. Zila Silva Bossle, tabeliâ em Santo Amaro, que regis­
trou o casamento de Laudelino e Maria que, também, registrou os

filhos e netos do casal, bem como o casamento dos filhos, que,
desta forma, casaram antes dos pais.
Após o casamento, Laudelino e Sebastião, juntamente com

suas mulheres, apressadamente, voltaram para casa e ao tra­
balho.
Por outro lado, Daurí e Terezinha, juntamente com Antonio

Geraldo e Maria Luzia, diriqirarn-se a uma barraca de refrigeran­
tes, existente no pátio da Escola Técnica de Comércio Charles

Edgar Moritz, onde, cada um bebeu um refrigerante para, depois.
deixar o local. Daurí e Terezinha aproveitaram para dar uma volta
na cidade e, Antonio Geraldo, preocupado com o horário, acom­
panhado de Maria Luzia, voltava para Poço Fundo e para a oficina
onde trabalha.
OPINIÃO

O governador Antonio Carlos. Konder Reis, na manhã de on­

tem, visitou o acampamento base da Aciso-77, em Santo Amaro
da Imperatriz: onde foi recebido pelo General Luiz José Torres
Marques e pelo Prefeito Municipal Melchíades Mansur Elias.
Após as honras de estilo, o governador içou o Pavilhão Nacio­

nal, enquanto o comandante do Grupamento do 'Leste Catari­
nense e o prefeito, hasteavam as bandeiras do Estado e do Muni-

cípio.

Ministério do Interior garante
Cr$ 3,75milhões à Usina de se
Deputado acredita no
êxito da campanha
contra dessalinização

,.'.
'Milton: Existem outras opções para abastecer o complexo

o deputado Milton
Carlos de Oliveira, inte­
grante da Comissão Par­
lamentar Externa da As­
sembléia, que visa evitar
a dessalinização das la­

goas Mi rim, Imaruí e

Santo Antônio, no sul de
Santa Catarina, disse
ontem estar bastante
otimista quanto aos re­

sultados finais da luta
empreendida pelos de­
putados catarinenses.
"Acredito que os resul­
tados serão satisfató­
rios", frisou o parlamen­
tar, lembrando que, por
ocasiao da audiência
mantida com o ministro
Rangel Reis em Brasília,
na última sequnda-terra,
já havia uma �cisão to­
mada por parte daquele
Ministério, "no' sentido
de dessalinizar uma das

lagoas". Entretanto, as­
sinalou, "diante dos ar­

gumentos apresentados
pela Comissão, o Mi­
nistro modificou seu

pensamento e se propôs
a comparecer _erT),�glo­
rianópol is para' debater
o assunto em sessão
pública",

O parlamentar are­

nista lembrou que a Co­
missão, em seu relató­
rio, apresentou opções
para canalizar água para
o complexo carboquí­
mico do Sul. Uma foi o

uso das águas do rio
D'Una ou então o Rio
D'Una juntamente com o

rio Capivari. Segundo
Milton Oliveira "são op­
ções q ue no"debate a ser

realizado co-m o Ministro
Rangel Reis técnicos do
DNOS e autoridades lo­
cais poderão ser modifi­
cadas, com surgimento
de outras alternativas",'
Depois de destacar a

importância da luta
contra a dessalinização,

o parlamentar disse que
a Comissão Parlamentar
Externa ainda não ter­
minou seu trabalho "e

pretende continuar lu­
tando com todas as suas

forças para que riào
ocorra a dessalinização
das lagoas", Acrescen­
tou que pretende convi­
dar o governador Kon­
der Reis para "participar
da luta", por ocasião da
vindado Sr, Rangel Reis.
Disse também que a

Comissão solicitará
apoio dos técnicos e
professores da Univer­
sidade Federal de Santa
Catarina "para juntos
defendermos o mesmo

ponto de vista".
Sobre os rumores de

que a luta dos deputa­
dos catari nenses pode­
ria prejudicar o anda­
mento das obras do
complexo carboquí­
mico, o parlamentar
disse considerar esse

posicionamento errado,
Frisou que a preocupa­
çáo dos parlamentares é
a de evitar a dessaliniza­
ção, lembrando que
para abastecer o corn-:

plexo "não há necessi­
dade de utilização das

águas daquelas lagoas".
Para ele, as vazões dos
rios D'Una e Capivari
atenderão as necessi�
dades do complexo no

que se refere ao abaste­
cimento de água doce,
Conforme ficou decí-:

dido em Brasília, o mi­
nistro Rang-el Reis virá à
Florianópolis na pri­
meira semana de agosto
e segundo Milton Oli­
veira, o presidente da
Assembléia, Waldomiro
Colautti deverá manter
entendimentos com

aquele Ministério para
acertar a data do debate
sobre a qu.estão.

Ministério das Minas e Energia

Eletrob�!s Centrais Elétricas Brasileiras SA.

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N° 05/77
1 - Os candidatos inscritos na presente Sele­
ção Pública deverão comparecer para o
Exame Escrito de Conhecimentos Básicos, dia
09 de julho de 1977, às 14:00 horas, no se­

gui nte local:

- Universidade Federal de Santa Catarina­
UFSC

Centro Tecnológico
Trindade

2 - Os candidatos deverão comparecer muni­
dos de documentó de identidade, cartão de
inscrição, lápis e caneta esferográfica azul.

3- Será permitido aos candidatos inscritos.
para a Área Financeira (Assistentes e Auxilia­
res Contábeis) o uso de máqui nas calculado­
ras.

4 - Não haverá segunda chamada para esta
etapa.

CAMINHOES DIESEL,
AUTOMOVEIS E U'FILITAF!'oS

OKM

Pronta entrega. Otimo preço. Mer­
cedes. Toyota. Ford. Chevrolet.
Alfa. Dodge. Fiat e Scania. Fones
220,6652 e 220-0623 em São
Paulo.

OMINIK
,
'. Soldas ' ". .. 'o ...

,

;
, ROLAMENT'ÔS 'lo,:
Ferramentas

'

Fone 441766

criada para coordenar em conjunto todos os passos
da instalação da �lsina siderúrgica em Imbituba, na
próxima segunda-feira, o secretário Ribas Júnior
disse que o governador Konder Reis prossegue in­

formando os parlamentares sobre o andamento dos
trabalhos. Para tanto, o Chefe do Executivo acaba de
encaminhar cópia dos expedientes recebidos dos
Ministros Ângelo Calmon de Sá e Rangel Reis, da
Indústria e Comércio e do Interior, respectivamente,
a todos os integrantes da bancada da Arena no Se­

nado, na Câmara Federal .e 'na Assembléia. Tais do­
cumentos também foram encaminhados às lideran­

ças catarinenses da Oposição, tendo sido endereça­
dos aos deputados Dejandir Dalpasqualle, presi­
dente do Diretório Regional do MDB, Miraci De­
retti Líder da bancada na Assembléia, e Laerte,

Ramos Vieira, além do Senador Evelásio Vieira.

Política e formatura levam Diretores e

técnicos da
SEC iniciam
reunião hojeo governador hoje a Mafra

O governador Antônio Carlos Konder
Reis passa todo o dia de hoje em Mafra,
onde inspeciona obras, realiza atos admi­
nistrativos, concede audiências políticas
às lideranças do Planalto Norte Catari­
nense e às 20 horas paraninfa a turma de
formandos dos cursos de Letras e Mate­
mática da Faculdade de Mafra. A comitiva
deixa Florianópolis às 7h30m, seguindo
por via terrestre e no percurso o governa­
dor inspecionará as obras da SC-280, na
Serra Dona Francisca. A recepção em

Mafra, sequida de almoço, está marcada
para às 12h30rn.

A 4a reunião estadual de
Secretaria da Educação e Cul-

cite, quando paraninfa a colação de grau
dos licenciandos dos cursos de Letras e

Matemática da Faculdade de Ciências e tura será iniciada hoje às 14

Letras da Funorte. Depois participa de. horas, em Mafra, com a parti-
jantar em homenagem aos fo rmandos, no ci pação do governador Kon-
Clube Santa Helena. der Reis e do secretário Mário
NO OESTE César Moraes, além de direto-
A comitiva do governador Konder Reis res e assessores da Pasta. O.

pernoita em Mafra e segue às 7 horas de
mesmo encontro já foi reali-amanhã para a cidade de Três Barras,

onde embarca via aérea para Itapiranga. zado em Florianópolis, Lages e

Às 10 horas, após a recepção, o Chefe do Itajaí, onde foram debatidas e

Executivo se reúne com os prefeitos que analisadas as dificuldades in-

integram a Associação dos Mu nicípios do
Extremo-Oeste de Santa Catarina' -

A partir das 15h30m, o Chefe do Execu- Ameosc. Às 11 horas, presidea assinatura
tivo recebe em audiência o prefeito Plá- de convênios entre a Secretaria dos
cido Gaissler, de Mafra, durante a qual Transportes, através do Fear, e, as pretei-
serão analisados problemas do municí- turas de Aguas de Chapecó, Palmitos, São
pio. Em seguida, serão recebidos os inte- Domingos e Palma Sola. Momentos mais
g rantes do Di retório Mu n icipal da Arena e tarde, acontecerá a entrega de certifica-
as lideranças locais. O presidente da Cã- dos de conclusão do curso de formação
mara Municipal e os vereadores que 'de mao-de-obra no setor agrícola, promo- cruzeiros, da Secretaria da

compõema bancada arenista também se J vido pelo Instituto de Assistência e Edu- Educação para à Funorte
avistarão com o governador. Finalmente, cação São Canísio de ltapiranqa, através (Fundação do Planalto Norte
o Chefe do Executivo concede audiências de convênio com a Fucat. Antes do al- Catarinense). A verba corres-
aos prefeitos que integram a Associação moço, o governdor se reúne com os diri- pondente à quarta parcela dos
dos Municípios do Planalto Norte Catari-, gentesdosdiretórios municipais da Arena recursos destinados à cons-
nense - Ampla. da região da Ameosc, no Clube Sete de trução do campus universi-Após os encontros na Prefeitura Muni- Setembro.

tários daquela fundação. A irn-cipal, o governador Konder Reis visita as À tarde, a comitiva se desloca para São
portância é oriundado Fundóobras do prédio da Delegacia Heqional de José do Cedro e inspeciona as obras r!J-Polícia de Mafra, acompanhado do Secre- doviparias no trecho Itapiranga-Iporã. As de Apoio ao Desenvolvimentõ

tárioAryOliveiraedo Superintende-nteda 16h45m,0 Governadordo Estado preside Social.
Polícia Civil, delegado João Alfredô 00- '''6s' -atos .inaugurais da.,Rádto"IA'Í<i!o§lraçã0 ,,,,,,'·Konder'Reis entregará, tam-
bes. Às 17h30m, a comitiva estará inspe Oeste, de São José do-Cecíro e'se,desl!dc:a' ""bém 'a' importância de Cr$cionando os trabalhos que se realizam no para Chapecó onde pernoitará. 1.265.000,00 a diretores de
campus universitário da Fundação Edu- No domingo, às 9 horas, o governdor unidades de Coordenaçâo,cacionàl do Norte de Santa Catarina - Konder Reis inaugura os sistemas de

destinada a diversos estabele-Funorte. Mais tarde, será feita a entrega abastecimento de água potável das cida-
. cimentos da rede de ensino.de recursos à Funorte para o prossegui- des de São Carlos e Aguas de Chapeco,

mento das obras de construção do cam- . construídos e operados pela Casan. Mais Esta verba é proveniente de

pus, seguindo-se a entrega de recursos tarde, o Chefe do Executivo concede au- recursos próprios do Esado.
aos diretores das unidades de coordena- diência aos prefeitos que ínteqrama As-. No programa do encontro,

,

çào regional-Ucre-, afim de custear sociação dos Municípios do i Oeste de queseráencerradoàs22horas
os serviços de adaptação da sala de labo- Santa Catarina - Amosc - e se reúne com de sábado, estão previstas,ratório de ciências e sala para biblioteca os dirigentes municipais da Àrena da re- ainda, diversas visitas, aseremescolar em diversos estabelecimentos de gião. cumpridas pelo secretárioensino da região. Após o almoço, a comitiva governamen- Mário Moraes, e audiênciasO último ato do governador do Estado tal retórna a Chapecó, reqressando por
hoje em Mafra está previsto para às 20 via aérea à Florianópolis, onde desem- políticas a líderes comunitá-

horas, nas dependências do Cine Ema- barcará por volta das 17 horas. rios de, toda a região.

ternas encontradas pelas
coordenadorias regionais de

educação, no exercício das
'suas turiçóes.
Durante o encontro, o go-

vernador Konder Reis presi­
dirá a solenidade de repasse
de verba da ordem de 800 mil

OS CLASSIFICADOS QUE VENDEM MAIS.
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o transitório e___

o permanente

A inda não desapareceu do vocabulário em uso nos

subúrbios governamentais a expressão modelo nem se

desistiu ainda da idéia de dotar o movimento de 1964
de t/lna doutrina. Quer-se um modelo brasileiro e uma

doutrina reoolucionária, Deixemos de lado o modelo,
palavra transposta de um pedantismo pseudo­
científico, e tomemos a preocupação com a doutrina,
para cuja elaboração se tem procurado- as luxes de
algum Chico Campos sobrevivente. Acredita-se em

certos meios que o movimento de março, para tornar-se
a revolução permanente, deva gerar uma doutrina que
nossibílite o casamento da idéia de democracia com a -

permanência dos instrumentos de força. Seria o regime
da dupla lealdade, ao mesmo tempo constitucional e

institucional, e da perfeita an;tbigiddade na convivên­
cia da lei e da força,

Ora, o 'movimento de 1964 tem; de nascença, por

força das suas inspirações e da conjugação de interes­
ses que o geraram, compromisso com uma doutrina

definida, a doutrina democrática, O movimento foi o
que Pedro Aleixo o definiu na época - uma contra­

reoolução de caráter preventivo, Havia sintomas de

que o Brasil, por suas elites dirigentes, mais especifi­
camente, por-seu governo e pelos grupos que eompu-:

nham, estava enfermo e sob ameaça de colapso. Um
movimento em que participaram as classes médias ur-

,

banas e as classes empresariais do campo e da cidade, I

ao lado de decisivos contingentes m'ditares, desalojou,'
aquele gove'rJ1O e pôs o país sob regime de tratamento

intensivo, no curso do qual se realizaram algumas in-<

tervenções cir'úrgicas, O tratamento prolongou-se por
11m períodõ de tempo bastante superior ao previsto, e
-tlguns incidentes hospitalares ameaçaram substituir
sintomas do mal antieo por sintomas de outros males,

Se há problema de tratamento e de duração do tra­

tamento, não há porém problema de doutrina, A dou­
trina é uma só e ela começa por excluir o predomínio,
dentro do sistema que se arma sob inspiraçãotlemocrá­
tica, de qualquer ideologia, ou seja, de qualquer linha
de pensamento ideológico que preconize soluções espe­
cijicas para o problema global. O movimento de março
'de 1964 e'contra-reoolucíonârto e se propôs a eliminar a
ameaça de uma revolução comunista. Isso foi feito,
mas, por erro 'de semântica, a palavra revolução
infundiu-se no novo sistema vitorioso, gerando especu­
loções sobre a necessidade de se criar uma doutrina pra
essa revolução, que é apenas anti-ideológica, O que
cumpre, porém, não d procurar o inexistente, mas iden­
tificar o movimento de março com a doutrina democrá­
tica e agir em consequência,

Os movimentos, O'tt as revoluções" como queiram, de .

intervenção nos regimes políticos são processos críti­

cos, por definição de duração limitada. Eles devem
operar com eficiência, restaurar as bases físicas, a es­

trutüra do organismo doente e depois devolvê-lo ao

trabalho de recuperação das energias espontâneas que
o próprio organismo mobiliza irara sua defesa. Esta_
parece ser a opção brasileira. E a opção inclusioe dos

responsáveis pela condução do país. A procura de 1fma
doutrina deixa a impressão de que se pretende repudiar
o compromisso democrático e conduziro país a outras

opções, mediante proselitismo a partir dessa nova dou­
trina, Ora, como persiste uma nítida definição anti­
comunista dentro do sistema não é de supor-se que

alguém dentro dele preconize para o Brasil soluções ou
modelos econômicos e políticos do tipo chinês; do tipo
russo ou do tipo cubano. O que aparentemente se pro­
cura é o contrário, mas o estranho,é que pe,.ssoas ajam
como se considerassem inviável entre nós o exercício dé
11m regime fundado na doutrina democrática e como se

est'ivessem inclinadas' a experimentar modelos funda­
dos nas chamadas doutrinas exóticas,

As distorções a que nos levou este prolongado pro�
cesso dito revolucionário podem conduzir a raciocínios
absurdos. Fiquemos, portanto, na constatação de que o

papel do movimento de )964 era � eliminar a ameaça de
uma revolução sindicalista ou caudilhista atribuída ao

grupo no poder e reconstruir internamente as condi­
ções para a sobrevivência e a estabilidade das �nsti­
tuições demecráticas, A primeira parte da tapefa foi
cumprida e o que espanta, depois de treze anos, é que se

mantenha, ainda o doente,já impaciente, no Centrá de
Tratamento Intensivo, enquánto alguns ideólogQs va­

dios procllramvencer a perrna11ente impostura, de re­

gimes politicosa ditatoriais sob a capa de serem demo­
craclrJs sociais, democracias modernas, demoáacias
populares, etc, Revolução permanente 'é uma contradi­

ção intrín9'tca. Toda revolução (ou contra-revolução) é

transitória e visa a tratamentos/de emergência para,

permitir que as nações respirem, vivam e corram sua'

própl''ia. s'orte.

Saída para o impasse
imnôem-se como uma realidade­
incontestáveCÉ' E para isso,
lembra-se, que o MDB nasceu sob
estas regras, da mesma formá que
a Arena, institucionalizado para
seser a Oposição dentro do bi­
partidarismo arqitetado pelodo. '

movimento de março de 64. Como
tal, o MDB tudo pode, menos

voltar-se contra o criador.

vrálgicos. Os "moderados", via de
regra, têm acumulado defecções,
quase sempre em função de pro­
nunciamentos tidos por ofensivos
ou provocativos.
O grande dilema que se insta­

lará na Oposição daqui para, a,
frente será escolher um tipo de
comportamento que não tenha a

passividade da moderação, nem a

agressividade que tem surgido até
Da teoria' à prática, no entanto, a aqui como a outra alternativa de

situação muda. Como fazer Opo- atuação política. Em outras pala­
siçâo, sem incorrer em contesta- vras, trata-se de fazer-se acreditar
ção? AOposição, pode; ao contrá- como Oposição legal, út�l e res­

rio, toda contestação será casti- ponsável, ao mesmo tempo enér."
gada. Mas os dois valores guardam gica e cqmbativa, para. desfrutar
entre si uma diferença sutil, prati- simultaneamente da tolerância
camente subjetiva. Na falta deme-, revolucionária e da indispensável
lhor cálculo, a Oposição começa a- credibilidade popular. Esse mô-:
.ser contestação no. momento em dulo ideal de Oposição para as

passa da crítica: responsável e atuais circunstâncias é que ofere-:
permitida para o terreno suspeito cerá, quem sabe, a saída das urnas,
do combate frontal- ao regime, que é a saída institucional para o

imediante ataque, às suas institui- MDll no impasse em que está
çõese a pontos considerados ne-

-

mergulhado____:desde o AJ-5.

,.

j\ autodissolução, tese sistema­
ticamente levantada pelo deno­
minado grupo dos autênticos a

, cada crise que se abata sobre a

Oposiçâo, não parece a saída pre­
fea Ida pela maioria do MDB nem

no plano federal nem a nível dos
estados. É L';:,ll' uma reação de
tipo radicalizante em face das res­
trições que são impostas ao par­
tido pelo poder discricionário do

, Sistema,à qualse juntammanifes­
tações calcadas na atmosfera emo­

cional das crises 'periódicas. Pelo
que tudo indica, continuará sendo
o remédio sugeridomas nunca uti-
'lizado, pelas dúvidas generaliza�
das _gue suscita quanto à sua eficá
cia. Surge como algo forte, de efei- '

tos colaterais imprevisíveis.

O melhor tratamento, segundo a

sabedoria dos antigos, é a absor­

ção das crises, mediante a assimi­
lação das próprias regras -revolu­
cíonárias que nestas horas

Agradecimento

Sr. Diretor: Agradeço- a divulgação
do meu trabalho feita pelo repórter
Lourenço Cazarrê, no Jornal "O Es­
tado" de 03107/77._
Gostaria de esclarecer que somente

rio final do ano passado. descobrimos
que o Departamento -de Saúde PÚ­

blica, possui uni setor de Saneamento
,que através de trabalho bem estrutu­

rado, (\lá fossa séptica ou seca, tampos ,

para lixo e tanques, para comunidades'
de baixa renda. Voltamos lá então

-

neste ano para reivindicar as fossas (as
quais serão instaladas pelo pessoal do
Morro) para o que o Sr. Luiz Carlos já
se prontificou a realizar a la palestra
no próximo dia 9 deste mês para escla-"
recer a população a respeito de insta-,

lação e uso das mesmas. Vamos ainda
solicitar a Prefeitura que colabore
com o cimento, uma vez que muitas

pessoas não podem comprá-lo.
Certa da divulga.,;ão desta carta,

para'esclarecer o assunto exposto, sin­
ceramente agradeço -, Minam Car-'
valho Alles - Florianápolis.

Buracos

Senhor Diretor: Como morador do
bairro Agronômica, venho solicitar­

lhe, agora que, as instalações de "O

ESTADO", estão localizadas em Saco

Grã'nde, que quando p�ra lá'se dirigi­
"reto, façam o trajeto viaHerdlio Luz e

Mauro:.Ramo� para sentirem a bura-'

CARTAS

queira que existe no mencionado
trecho,
Do banco redondo até o campo do

Avaí existem verdadeiras crateras que
nos obrigam, mensalmente, levarmos
o fusca a oficina para �m reparo. Já li
neste jornal algumas críticas a res­

peito, sendo que a 'prefeitura transfere
a" culpa para a Casan, esta para a Te-,

lesc e vai por aí.

Convinha kmbrar a prefeitura, que'
da elevada Taxa Rodoviária Única que
temos que pagar ao. emplacar o veí­

culo, um percentual (se não me en­

gano 20%) são destinados aos municí­

pios que licencia� os veículos, verba
esta que poderia servir para reparar as
vias públicas, aliviando assim as des­

pesas que seus municípios têm 'com

oficina, causadas pelo péssimo estado

em que se encontram nossas ruas cal-
',' "I

çadas a paralelepípedos. Atenciosa-

mente. Marcos Garcia - Florianôpo­
,
lis .

Sugestão,
Sr, Diretor: Se sabe já que muita

'gente tem se aproveitado desta coluna

para tecer críticas, A maioria, _feliz­
mente, tem dado excelentes .ccntri­
.buíções, em termos de sugestões, para,
'que órgãos públicos resolvam pro­
blemas que eles, aparentemente, por
serem executores, não observam.
Pois bem. Hoje permita-me senhor

redator.eocupar um pouco o espaço
desta seção para sugerir. É ô�eguinte:
'vejo com muita felicidade que a Pre­
feitura de Florianópolis armou um es­

quema de publicidade COI.D a finali­
dade de educar a população quanto a

limpeza. Um slogan é muito bom e

atinge, de certa forma, o mais mortal
dos habitantes. Contudo vejo, que, se
ela pede limpeza nas ruas, não há, em
con,traposição, lixeiros súficiente-:"
mentes próximos um do outro para
que o lixo seja depositado. cito como

exemplo o calçadão da Felipe
Schmidt, onde o 'lixo utilizado atual­
mente, são aqueles tablados onde, fu-,
turamente, haverá flores, adredito.'
Então, se houvesse mais lixeiros, ha­
veria menos sUJeIra. Muito ,grato.
Aristides A, Sartarato - Florianópo­
,lis.
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Inlor-.uçiio gera"
ZANY GONZAGA
O deputado Zany Gonzaga

retomou de Brasília onde
manteve contatos políticos na
esfera da bancada federal.
Hoje o Sr. Zany Conzaga

fala aos repórteres políticos
,
sobre as tertúlias parlamenta­
res do planalto, em cujo cerne
foi obsessivamente repisado
um tema damaior atualidade:
sucessão estadual.
Na bancada federal

articula-se o movimento que
resultará num pacto não es­

crito, que não considerará
nomes, mas que delineará es­

tratégias.

Regionais do partido a fim de
preparar o temário da Con-,
venção Extraordinária mar-'
cada para o mês de agosto.

* ... * *

A tese da autodíssolução do
partido volta �tona. Mas- o
reinício da sessao legislativa
doCongresso concorrerá, para
o seu natural esquecímente. -

.

* .,� 'F

'

.-:"

Este filme já- passou ern j,

sessão contínua,
- 'o,

AUTOMÓVEIS
A indústria automobilístioa

está solicitando ao Ministro
Mário Henrique Símonsen a ,

ampliação dos prazos para a �
* * * venda de carros a crédito, de '

.Sendo políticos, os deputa- 24 para 30,mesés" '

dos pretendem a sucessão sob No crédito direto' ao con-.

o signo da política, sumidor a-indústria pede q-ue'
JOÃO UNHARES 'os financiamentos supram até·
O 10 Vice-Presidente da 80% do valor dos veículos.

Câmara, deputado João Li-, * * *

nhares, criticou acerbamente O teto em vigor' é de 70%.
o deputado Tancredo Neves' PREVIDÊNCIA -:",

(MDB-MG), para quem "a O Ministério da Previdên­
ruptura do pacto social esta- cia Social confirmaque o pro­
ria levando o país a uma dita- jeto criando o Sistema Nacio-,
dura";

,

nal de Previdência e Assis-
- Custa a acreditar que tal tência SocÍal está no Con-,

afirmação seja sua - disse o gresso, com prazo para ser vo­
Sr. João Linhares - pois ele tado até o dia 15 de agosto.
contesta a desacredita não só MOEDAS
o compromisso sagrado e O Banco Central receberá

-

constitucional do Presidente dentr;' de 10 dias estudo pro­
Geisel, como o dever das nos- pondo a troca de notas de Cr$
sas Forças Armadas, em pre-' 1,00 e Cr$ 5,00' por moedas,

I

servar, guardar e fazer respei- * * *
'

tar a Constituição. � A mudança _ se aprovada
* * *

- se processará gradativa-
O Sr, João Linhares, pri- mente, tendo por motivo

meiro discípulo do Líder José principal o rápido desgaste
Bonifácio, considera o ex-, das cédulas de menor valor,
Primeiro Ministro um sujeitas a intensa manipula-,
"exemplo de pessimismo" ção e rotatividade.
OPINIÃO FE'RTILIZANTES
Opinião do Líder da Arena O Conselho IntermiI).iste-.

na, Câmara, o inefável depu-, rial de Preços reúne-se _ em

lado José Bonifácio: "Se o Brasília para tabelar o preço
MDB vai realizar uma Con- dos fertilizantes.
venção Nacional para decidir * * *

a respeito da tese de convoca-, O Ministro Mário Henri-
ção de uma Assembléia Na- que Simonsen já antecipou
cional Constituinte, vai tratar que o governo não aumentará
de um assunto de inspiração os subsídios concedidos ao

comunista", setor.
- Os comunistas e o MDB VIA- CRUCIS

não querem eleição, Está O deputado Acácio Pereira
provado por esse negócio de está apelando ao Detran,' no
convocação de Constituinte, sentido de que (j órgão instale,,

* * * comissões ambulantes de
O Sr. José Bonifácio conti- examinadores aptos a prover

nua divertido e diversionista. , 'al,lIenp,"li�ão da Ga�ej.ra' Na�"

JURISTA�u " .. -"I-' cional de' Habilitação, nos.
O Diretorio 'Acadêmico do municípios catarinenses de

Centro Sócio-Econômico mais de 30 mil habitantes.
promove em agosto 'um Ciclo * * *

dePalestras com conferencis- Revela o deputado que em

tas damelhor estirpe do saber seumunicípio, Canoinhas, os
jurídico. int.eressados precisam
Entre eles, o ex-Ministro locomover-se até Mafra, dís­

Evandro Lins e Silva e o pro-, tante 60 quilômetros, na ten-,
fessor Marcelo Caetano, tativa de renovarem suas car­
mestre de Direito Adminis-, teiras - o que nem sempre
'trativo e ex-chefe' do Con- conseguem numa viagem
'selho de Estado português. apenas.

* * * As despesas da viagem
O professor Acácio Gari- aliadas as dos papéis necessá­

baldi Santhiago, Diretor do rios à renovação, tomam a

Centro Sócio-Econômico, Fa- empresa cara e penosa para o

, lará sobre as "Raízes históri- bolso dos populares, muitos
cas e sociológicas do Sesqui- dos quais motoristas profis­
'centenário da Fundação dos sionais.
Cursos Juridicos no Brasil", * * * •

* * * O parlamentar reclama
Os estudantes prometem ir também da disparidade de

com sede ao pote,' preços em comparação com

MDB outros Estados, inforinando
A Comissão Executiva Na- que em Curitibào exame psi-,

'cional do MDB reúne-se na coténico custa Cr$ 87,00, en­,

última semana de julho com quanto que em' Canoinhas
,

os presidentes dos Diretórios cobra-se até Cr$ Í.()OO,OO .. ,-
,

Prospecção
Como sujeito agente da transformação do mundo, o homem primeiro

pensa; depois age:Nesta concepção se pode, então, dizer que nada esfá
no concreto que não tenha estado primeiro na Inteligência. Ou, em
outras palavras, quando desejo (isto é, quando coloco a Vontade decio'
dida no desejar) alguma coisa, consigo-a. Esta colocação é verdadeira
sempre, e em qualquer campo. Também quanto à História. O fortuito
coletivo pode ser o que os registros históricos tenham descrito.Mas se o

acontecimento foi fortuito é que não houve decisão ànterior para que
assim não fosse, Talvez que nem sempre ao longo da sua presença na

terra, o homem pudesse dizer assim, Os 'nossos ancestrais não domina-,
vam o instrumental de quehoje díspomos, na parafernália tecnolôgíca I­
ou no domínio ou circunscrição dos comportamentos. A faixa de liber-

..

dade de, pensar se estreita intensamente pela volumosa-_jnterferência
das informações, expansi-vamente condicionantes e para os menos avi-,
',sados (e quem não é?) até determinantes do sentir, do propore do fazer,
A redução da variaçâo do arbítrio,do livre arbítrio, faz do homem um
: objeto <las manipulações publícítíaras e das técnicas de persuasão agu­
damente desenvolvidas nos laboratórios e amplamente difundidas no

mundo real das relações inter-pessoais. Os Estados fotalitários -que
,

conseguem unanimidades reJativas, têm,nas normalmente porque ex­

cluem a contradição da verdade, ou seja, porque inclllem no sistema
informacional apenas a informação que julgam conveniente para l!fingir
o fim proposto: manter a coesão do sistema em tomo da verdade do
Estado, Nas soci.edades democráticas, pluralistas por ddinição, os cÍl;.,
cuitos inforrriacionais são permanentemente_ penetrados pela verdade'
de cáda um, que se sintetiza numa verdade transacional, normalmente
de conteúdo'majoritário, escassamente unânime. Aqui, o Estado não
tem 'verdade inelutável. Mas terá, por necessidade, objetivos concilia­
dos àquela maioria, É esta maioria que habilita o Estado a expliçitar
intenções, aspirações, interesses e necessidades em objetivos, Os obje­
tivos assim feitos eme�gir, constituem-se, claro, numa verdade que
induzirá as ações do Estado. Como os objetivos estão colocados no

imediato ou no futuro, o Estado que deles ,declinasse, estaria pondo à
margem a verdade coletiva, necessariamente inspiradora da sua pró­
posta para o presente ou para o futuro social. O Estado não pode legiti-, ,

mamente negar os rumos que lhe traça aNação, nemmesmo desviá-lds.
A prospecção tem a ver com os objetivos colocados no futuro da

sociedade nacional ou parcial considerada, ou mesmo com a sociedade
I

planetária. A' prospecção social é, uma proposta para a sociedade.
Dirige-se para o futuro, Pode se valer muito, permear-se muito d{)
passado, nos aspectos qualitativos. Se assim fizer, contudp, corre o risco
da. estagnação visto como se realizará infensa a mudanças que estão no

- bojo de todo processo de desenvolvimento. Os indicadores qUàntitati..
vos, de outro fado, tendem a ser ainda mais retardadores ouinibidore�
de grandeza da ptoposta. As séries estatísticas tomadas ao passado em

fases de agudas modificações, referem números pouco significativos.
Resultam, então, extrapolados, numa proposição modesta e incapaz de
mobilizar ,Í!or fsso,os sentimentos do povo e criar nele uma mística de
grandeza.'I<; sem a idéia de grandeza, nenhuma proposta assume c�rp:o e

aglutina os interesses indispensáveis ao seu bom sucedimento. E evi­
dente que o raciocínio prospectivo é lógico, critico, factual. Mas o fato a

que se amarra tem a ver com o potencial e o dinamismo ,explorável ao
'

limite final dos conteúdos sociais (valores e quantidades), e não com os

fatos assumidos numa situação estática, puramente estatística. Qu;ando
se propóe uma visão prospectiva à sociedade catarinense, por exemplo,
o que se está pretendendo é definir o que se deseja venha ela ser, num
momento posto 1)0 futuro, para que se busque realizar quanto ali estava
consignado.
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Vice-presidente da Cobra
explica a importância 'do

.

.

computador brasileiro

"Na' área de computação, o mercado brasileiro se apresenta
como o sétimo do mundo e uma das maiores van tagens, e mais

significativas, é que. em breve os equipamentos fabricados pela
.� Computadores e Sistemas Brasileiros SIA (Cobra) não falarão com

. sotaque". A' declaração faz parte da palestra proferida pelo
vice-presidente da Cobra, Carlos Augusto de Carvalho,

.

Segundo ele, a sua visita a Florianópolis destinava-se "a dar um
.

esímulo de' confiança aos usuários de computadores, do Estado,'
onde, o mer.cado.é expressivo". Justificou também a sua viagem
como sendo "uma missão filosófica", acrescentando ainda "que os

:·'ilmini. e micro computadores da indústria nacional c�meçaram a ser

vendidos no Estado a. partir do dia IS deste mes, devendo os

J empresários catarinenses serem atendidos pela filial de Curitiba. :
t A palestra" sobre a fabricação de computadores no Brasil,

í
.

proferida nesta capital e destinada a diretores. administrativos e

! financeiros, gerentes de processamentos de dados e a todos os

! empresários' interessados em adotar os modernos mini e micro
,

t computadores' fabricados no Brasil, foi promovida pela. S�ciedàde
dos Usuários de Computadores e Equipamentos Subsidiários de
Santa Catarina (Sucesu).

COBRA

·

•
j
•

)', ,
·

•

I,
I

Depois 'de dar uma breve retrospectiva da empresa, destacando

que ela foi criada em 18 'de julho de 1974, "com a finalidade de
desenvolver, -fabricar é €Omercializar equipamentos e sistemas de
eletrônica digital, bem como produtos associados", Carlos Augusto'
disse que "a Cobra fo- inicialmente fundada pelo Governo
brasileiro' para suprir um mercado exclusivo, que era a Marinha,
pois todo o sis tema adminis trativo das fragatas inglesas, adquiridas
pelo Brasil, é realizado através de computadores, surgindo assim a

necessidade de apoiar a esfera naval com empresas br�lleuas.
Além da área militar - acrescentou ele - pensou-se tambem em

atingir ao mesmo tempo o mercado comercial' .

As instalações industriais da empresa estão localizadas no

municí.pio de Jacarepagua (RJ), ocupando uma área total de 6.200
metros quadrados, sendo que 2.200 metros quadrados são de áre� .

construída. O capital acionário, segundo Carlos Augusto, esta

distribu·Ído da seguinte forma: 30pc. pertencem ao Serpro, a Caixa
Éconômica Federal e <lO Banco do Brasil, 39pc. estão divididos
entn� 11 bancos e, os restantes 22pc. pertencem ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE), a Ferranti LTD

'. e a E-.E.Equipamentos Eletrônicos SIA.
., ...

O vice-presidente lembrou ainda "que devid() a curta efi.clen<;!a
no sistema, os projetos universitários no campo da computaçao
não permitiam uma utilização intensa. A primeira .questão
formulada então, s�ria escolher fontes que, pudessem ser absorvi­

das, qual o "know how" a ser comprado. Optamos então, por
orientação do Governo, pela menor faixa de segmento da

computação, pelos mirti e micro computadores".
- A opção feita - explica Carlos Augusto - deve�se ao fato de

,que aí- est� o' segmel))o do mercado do futuro, devidO. a ,maior,
J?f0.oura.;.e.9j�tilizaçãc:;;@e�, pequenos computadores,\.; .a_?, mll��::; �,as�
grandes ,.centJ;atS, e e neste segmento que a tecnologIa ?r.asJleua,
tem condições de se afumar a curto prazo.,

MERCADO I

Carlos Augusto disse ainda "que devido ao fato do me�cado
brasileiro ser o sétimo do mundo, surgiram algumas dificuldades
de uma empresa nacional se afirmar no setor. Os computadores

, começaram chegar às manchetes como motivo de disputa entre 'as

�. empresas estrangeiras 'e as nacionais".
.

, "Entretanto - acrescentou ele - a Comissão de atividades de
Processamentos de Dados (Caprü" a Empresa Digital Brasileira

(bigihrásJ, e BNDE e o Estado Maior das Forças Armadas
uniram-se a fIm de montar um esquema que liberasse condições
para as empresas nacionais, qnde a Co bra é o vetor principal. Mas,
o Governo mostrou-se favorável e a,briu condições para que
surgisse �ais duas empresas". .

. Na resolução que autoriza às empresas a apresentarem projetos,
serão considerados para efeito de decisão os seguintes critérios: o

grau de abertura tecnológica, de. forma a possibilitar maior

absorção de tecnologia no País; o índice de nacionalização dos
bens produzidos, à ,base de um plano de nacionalização progressi­
va; a participação da empresa no mercado interno; participação

i '

ac\onária nacional no"projeto e o balanço de divisas do projeto .

. COMPUTADORES
Os computadores que começarão a ser i vendidos em São Paulo,

Curitiba, Porto Alegre e Florianópolis às pequenas e médias
empresas e principalmente para o setor bancário, que é o mais
interessádo. Além disso, revela Carlos Augusto, destina-se a grande
empresa com processamento distribuído".
, ''Segundo o vice-presiden te da Cobra, até o final do ano a

empresa já dtwerá ter fabricado cerca de 600 sistemas. Em média
uin micro computador custará cerca de Cr $ 900 mil e o mini
estará em torno de Cr$ 2.000 mil, sendo que·os preços referem-se

aPenas � cORfigutação básica do computador.
.

- O direito de fabricar aqui esses computadores - disse Carlos

Augusto - foi comprado pela empresa, e vamos nos afirmar neste
mercado, pois é uma obrigação essencial prestigiar o produto e a

e'mpresa nacional. Sem este apoio, é difícil uma organização se

afirmar.
A tecnologia, empregada na fabricação dos computadores

ltnacionals, segundo Carlos Augusto, "fei comprada, da empresa
americiIDa Sycor e da inglesa Ferranti, por um penodo de cmco

anos. Após este prazo, a tecnologia passará a pertence� a,Cobra'·.
Dos técnicos que a empresa dispõe para, prestal asslStencla aos

lsuários, num total de 300, 150 foram treinados nos Estados Uidos e

na ,Inglaterra.

Siderbrás ainda não
recebeu recursos para

'iniciar usina· de Tubarão
A Siderbrãs ainda não recebeu' nenhum recurso para iniciar as

obras de instalação da Usina de Tubarão. O que há ê a definição
de fonte para Cr$ 450 milhões, que começarão a ser repassados
parceladamente nas próximas semanas pela Caixa Econômica
Federal à "Holding". '

A informação é do Miriistro da Indústria e do Comércio,
: �Ângelo Calmon de Sá, e contradiz, frontalmente as decl�.açõe�
prestadas pelo presidente da Siderbras, general Alfredo Amenco, a

Imprensa, segundo as quais li "Hplding" já estaria de posse dos
Cr$ 840 milhões necessários ao início das obras.

O ministro Calmon de sá disse que o cronograma 'de liberação
destes Cr$ 450 m:ilhões está sendo definido pelo ministro da

Fazenda, Mário Henrique Simonsen, e nas próximas semanas

deverão começar os desembolsos.
.

Na' opinião do ministro, talvez não seja necess:irio nem mesmo
alocar os Cr$ 390 milhões que completariam o total de Cr$ 840
m:ilhõe's necessários às obras de infra-estrutura este ano. "Como
só fal tatU seis meses para terminar o exercício é possível que os
CF $ 450 milhões sejam suficien tes para este ano ,t. �

No entanto, no orçamento feito pela Siderbrás, no início deste
ano, Tubarão necessitaria durante este exercício de Cr $ 5 b:ilhões.
Esta cifra foi cortada em 50 por cento a reduzida a Cr$ 2 bilhões
e, 500 milhões quando se limitou os investimentos siderúrgicos a

Cr$ 20 bilhões (a Siderbrás havia solicitado Cr$ 29 bilhões).
Finalmente,. decidiu-se;: qrequisitar Cr$ 840 milhões para as

obras iniciais, que deveríam começar a lo. de julho e acabou-se

conseguindo Cr $ 450 milhões que, na verdade, ainda não foram
repll$sados à Siderbrás. Embora o ministro da In�ústria e

Comércio ·tenha .garantido que os recursos começarao a ser

repassados nas pró1j:ir.rÍas semanas, ele admitiu que o cronograma
de desembolsos ainda nãó foi concluído e encontra-se em análise

,

no Ministério da Fazenda.
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Em princípio de agosto

poderá ocorrer novo aumento
nos preços de - veículos, ora
liberados pelo cip, admitiu
ontem Newton' Chiaparíni,
presidente em exercício da
Associação Nacional dos' Fa­
bricantes de Veículos Auto­
mo teres. Revelou aihda que
de acordo com, dados prelimi­
nares do levantamento realiza­
do pela Anfavea, em fase
final de tabulação, houve um
declínio de 6,95 por cento na

produção e de 7,34 nas ven-

500 contra 75 mil 494 unida-· gundo este, os negócios foram
des), Ainda no mês de junh'o. 25 por cento a menos em

a indústria automobilístícà relação 'a igual' período, (10
exportou 3 mil 300 unidades \ ano passado. Um levantamen­
que foram computadas co!llb",\ "to ontem efetivado em São

Em junho último, de acor-. "vendas realizadas.
'

"'. Paulo, dava conta que os
do com dados da Anfavea, à Newton Chiaparini admit�' .� revendedores têm em estoque,'
produção de veículos foi infe- que' a queda nas" vendas do

.

atualmente 52 mil 'unidades.
rior em 9,(:)7 por cento a de 'revendedor ao consumidor de- i�

igual período de 1976 (71 ve . ter'· sido bem acentuada ,.� Q presidente em exercício
mil 335 unidades contra .78 ;, 'neste primeiro semestre 'con-, dá: Anfavea salientou que a-
mil 037, respectivamente); em cordando -corn a estimativa do 'tuaimente há um arrefecimen-.
contrapartida, as vendas regis-

.' 'Pr�sidente di! Associação Bra- tó �a venda de 'caminhões. A
traram aumento da ordem de ' siteírà de Revendedores, de ; 'm'éola mensal da .produção
2 por cento (cerca de 78 mil Veículos; Renato Ferrari, Se-' ctesstls �éículos foi em 1977,

.: _'J� , 'f

Quanto aos tratores, New­
ton Chiaparini informou que
a produção do primeiro se­

mestre deste ano foi de 20
por cento inferior a de igual

. período de 1976, quando a

produção global atingiu a 63
mil unidades. Até o final do
ano, a produção deverá ter
diminuído 17 por cento em

relação a do ano passado,
mesmo que saiam. os financia­
mentos para investimento na

agricultura, "não há maneira
de se recuperar o atraso",

(

das de veículos em geral no.

primeiro semestre de 1977."
em relação a igual período dó
ano passado.

de 75 mil 300 unidades.
- Para se igular a produ­

ção 'de 985 mil unidades do
ano passado, teríamos que
atingir no 'segundo semestre
uma média mensal de vender
13 mil unidades a mais cada
mês; até o final do ano.

Assim a indústria teria que
vender de 17 a 18 por cento
à mais do que ·'no primeiro
semestre, para atingir o cresci­
mento zero programado pelo
governo", afumou o presiden­
te da Anfavea.

�<.ssociação Comercial de
Preço mínimô',(I(J, '

, "r Joinville reivindica o
.

.

, . A :·li.1'te' de 20% para correçãofeijão preto
.

sofrerá,,: ' ", ,Joinvill," '(Sucursal) - A Associação prios empresários que preferem não co-
'"" .: 'Comercial êIndustríal de Joinville enviou mentar tais assuntos.

"
.

.

" .
-

.

;", qm telex, ao" ministro Reis Veloso, do Fundição Tupy ,

Uni',' a''u·.m:"e"n'"'0 de'
.

J'"O".0,...OLO .. ,

Planejamenp», 'solicitando sua interferência', O empréstimo feito aoBNDE .pel� Fun-
/' junto

..

aós
.

'6�gão� federais decisórios, adição Tupy no valor de 500 milhoes de.,
,.,.'.

estabelecer utri,,' lim�te de' 20, por cento cruzeiros,. estão sendo pagos normalmente,
, '.

sobre' os financiamentos feitos ao BNDE segundo mformou ontem uma alta fonte
a preocupação" de: .concíliar a politica de

_ Bânco Na>�iqnal 'de Desenvolvimento ligada a e_mpresa. Entre�anto;recenteIl!e!l-controle rígido .da inflação com a necessí- Econômico _ efetuados no anos d-e 1974' te,
.

o diretor=fínanceíro da Fundiçãodade de não .se desestimular a -agricultura, e antenores,' a f, exemplo': do que vem Tupy, Nilson Bender, havia.afirmado quede modo' � :;qu� o setor' rriantenha 'a .

ocorrendo com, os
'

empréstimos feitos a a principal preocupação atualmente reside
partiçipação)pdispetlSável na balança-co- .

partir de 197�.;" ," "

-

,

em saldar,a �orreção monetárias com,�as�mercial do Pa!<� dmante,1978. r' -. Segundo a dir:eç'ão j:kYórgãQ em, Jeínvíí- nos emprestunos, que segundo ele, estaJunto com?)o�;pre,ço mínimo do feijão; le, 'a. medida: viFÍi .benefícíar.várías ernpre- sendo difícil de suportá-la e que desrnoro-
o Ministério ,da ,Agricultura (em -traballto sas do município, entre, elas a Fundiçâo na qualquer plano da empresa:'.

. , .conjunto' cQí;ff::}t: 'CFP) : vai ,.:áp!eSentar Tupy, "que estão 'passando par situações Acteséentou �ende! que as pnncipaistambém ao 'çg'ri�énlO Nac��nal, de. Ab��e- ", financeiras difíceis; já que á maior parte empresas do pais esta� totalme�J.te. -deso­cimento (QOr1!itD�)1a reunrao prevista pára,� 'dos empréstimos foram feitos � partir de rientadas com a polítI�a .economIca do
o dia 19, út4;"JJ;fip�ho com uma,s�rit1 �e ";,_ 75:'�, Entretaajooo 'Ó�g�O"�ão quis revelar governo neste setor, pru_:clpalmente pelomedidas que - t'lbi�fivaill 'melhorar as .condí-

), quais eÍl1pre�as. estariam enfrentando pr?- fato de que o, g�ver�o na? eS,t�bele,c;e ,umções de, plall�pi'if;�d�. comercialização de ,blemas fmancelro�, �rgumentando que tms controle nos mdIces mflacIonarIOs. DIaE­produto. U�iiiê4�his, é a f1x:ação� dé�preçQs '�SSlUltOS é dç t()�;u competência da pró- te disto-ressaltou - as empres,:s naomínimos pàr.if'$b!�êinente' de feijão:. ",' "" ·pria'empresa. . podem traçar um plano de produ_ça? e. osOs estu.ap� ,;" <'i ç:FP para a fjxaçãêi dos .,.,', Antes de pasSaI" o. telex ao riíinistro lucros estão ficando cada vez maIS hmIta-
novos preçqs -;>i.,.

os foram fé'Hos C()l;Il 'R:�is Veloso, a Associação Comercial e dos".
.base na e' 'va de uma inflação Industrial havia. também. enviado um dQ- _ Se a taxa de inflação anunciada pelomédia da O 2,2 por cento ao mêl; çl{rilénto' ao .presideri�e do,- Banco do governo girar em torno de 40 por cento,e de uma

. ação cambial d� cerca Brasil, .. Karlos Ric1i.bieter. reivindicando -não haverá empresa média ou de grandede 1,5 por.
,

mês nos próximos 12 idêntica medjda, baseada num pronunci- porte que possa auferir lucros. A inflaçãomeses.
"

amen�.o': seu feíto, recentenrente, o qual sempre foi uma ilusão de lucro. Mas a
. havüi' manifestado intere.sse em limitar a taxa inflacionária. nunca corresponde ao

anciamentos em EGF
. coriéç�(? ;mon�tárfa em. 20 por cento a que é sempre anunciado oficialmente.

vemo Federa!), com partir Çle 75, sobre os empréstitnos e,fetua� , Deste modo as empresas ficam totalmente.ÍniÍnos· em epera,ção dos.'pelà� éffipresas btasileiras. desorientadas ", salientou Render.
.

. as do Banco. do Brasil Nas- )}1�ios' empresariais de Joinville Segundo ele, dos 500 milhões empres-e 1�b .

por cento p�a. comeJltà�,� 'que cinco empresas de grande tados .ao BNDE, faltam sacar ainda 200
mprestIIl!0 em. funçao., por.te esi:&.iriil;m dispo,stas a demitir aproxi- milhões que serão aplicados na conclusão
erc::don� apresentada· ,maqamen,tê, h�s 'mil, empregados face,às da fábrica de conexões. "Mas não temos

. ilmul�a� "est�o. VlgQ;fa�d9."I\a&,1 t�ifl:ç.úlAá.dê� oocontradas :Hara saldar seus coragem de retirar esta importância, justa-:ÇlI��rent��__agy ba�carIas. N9' ·C�61-i:l�.:I\\ i>rppromiss�{ fina.Q.teiros �on:1±iíítlôs 'jun- 'rriénHi 'pela falta de 'uma política coerente
�a, o teto,'�",_ �

anC1amento
.
dy acordo ,.

to aoS' e,stàti�l�ci1l).erltos bailcáHó'S éstat'ais. com a ctrrreção monetária. As obras estão
com a qu_anr�:(ta:se:jtle !llercadona col?cada ..PQrém as inf�rmações são bastante contra- paralisadas e ficarão até que o governoem EGF P;tss(}�j1ie,100 por cento para SQ di-tórias., ·difiévltímdo a apuração dós fatos resolva ,adotar uma atitude firme neste
por cento. "

i3 e�péciah?en.�é pelo mutismo dos pró- setor".

INDÚSTRIA DE FERTILIZANTES

As Indústrias Luchsinger Madorin S/A.- Adubos Trevo­
comunicam às instituições bancárias, aos empresários ru­

rais, cooperativas e aos agricultores e pecuaristas, que
acabam de adqui rir o controle acionário da Granutec Fer_ti·
lizantes Técnicos Ltda., de São Paulo, que passará a pro­
duzir e comercializar, em sua área de distribuição, os Adu­
bos Trevo.

Constituindo-se em um grupo pioneiro, noBrasil, no setor
de industrialização de fertilizantes, a Adubos Trevo, com
48 anos de operações contínuas, e integralmente cqntro­
lada por capital privado naciorlal, jà possui ndo 5 unidades
industriais de fertilizantes e calcário agrícola, no Rio
Grande do Sul e Paraná.

\

Dispondo de modernas instalações em Cubatão, SP - e

que foram implantadas há apenas um ano -, a Granutec

ocupa uma área construída de 18 mil m2, em terreno de 86
mil' m2., com uma' produção de cerca de 350 mil
ton�ladas/ano de fertili.zantes NPK. Utilizando, em seu

processo industrial, a mais apurada técnica ao setor, a

Grànutec, apartirde agora, cçmtará, ainda, com a supervi­
são tecnológica da Adubos Trevo.

Com a aq�isição.do controle acionádo da Granutec, a

Adubos Trevo dà continuidade a sua polífica de expansão
de. mercados, passando a atender, com ainda maior rapi­
dez e eficiência, a demanda de fertilizantes no Centro,
Oeste e,Su'l do País. A capÇlcidade total i nstalada de produ­
ção da Adubos Trevo será elevada, aS.sim, para mais de um

milhão de toneladas/ano de fertilizantes N PK, cuja comer­
cialização será procedida nos Estados do Rio Grande do

.

Sul, Santa Catarina, Pa.raná, São Paulo, Minas Gerais,.
Goiás e Mato Grosso,
Desta forma, a Adubos Trevo procura somar a sua con­

tribuição ao esforço nacional de desenvolvimento do setor
'agrícola, oferecendo, aos agricultores, em condições fa­
voráveis de qualidade e custo, insumo necessário a elevá­
ção dos níveis de produção e produtividade primária.

A Comissão de Financiamento da Pro-'
dução (CFP) está propondo um aumento
de 100 por cento para o preço mínimo
do feijão preto e de .95 por cento para o

preço do' feijão de cores para Q plantio da
safra das águas na região 'Centro-Sul. Dos
produtos que, têm maior peso na' produ­
ção agrícola nacional, a soja é o que terá
reajuste menos significativo, entre 20 por
cento e 30 por cento.

As propostas para os' novos preços
mínimos na região Centro-Sul e as

justificativas da Comissão de Financiamen­
to da: Produção sobre os níveis sugeridos
estão sendo analisadas por técnicos do
Ministério da Fazenda, que vão apresentar
os números para o ministro Sfrnonsen
antes de se reunirem com os técnicos da
CFP para um acerto preliminar.

O produto que apresenta o menor

reajuste de preço mínimo com relação ao

que foi fixado no ano passado é o

guaraná, com menos de 20 por cento,
seguido da menta, do sisaI e do rami,
cujos níveis propostos ficam pouco acima
dos ;20 por cento. Para o algodão, o milho
e o arroz, a faixa proposta vai dos 30 por
cento aos 45 por cento de aumento. O
argumento da CFP sobre as propostas de
preços Iflínimos é de que ao nível médio
dos reajustes que estão sendo sugeridos, a

área, de p'lantio não sofr�rá dmpáctos
(aceqtpadôsJ./evitando1i assim ,�éedução
na oferta dos - prodl1'tos_ªgnc0'fâs no ano

'que;vem. ",
.

As conclusões sobre os números apre­
sentados ao Ministério, da Fazenda tiveram

ADUBOS TREVO ADQUIRE

'EM SÃO PAULO

Porto Alegre, 7 de julho de 1977

INDUSTRIAS LUCHSING,ER MADORIN S/A

- ADUBOS TREVO -

A DIRETORIA
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��;l" ��íj;"Jge bate em 5 carros e
. .

�ausa prejuízo d. 400mil
ib'LUMENAU (Sucursal) - Um Dodge

RT colidiu ontem contra cinco carros na

rua Nereu Ramos, nesta cidade, causando
elevados danos materiais. Seu motorista,
Sérgio Nóbrega, que, seg undo a polícia,
estava embriagado evadiu-se do local após
o acidente.

Para a polícia, o motorista do Dodge,
de placas BP-7198, exercia uma velocida­
de acima de 120 km por hora, o que não
o permitiu evitar a colisão com os outros
carros. Depois de bater no', paralama
esquerdo de um Volkswagen Sedan, que
estava estacionado no sentido ao centro
da cidade, 'colidiu com à traseira de um

Ford Belina, que foi atirado por cima de
um outro Dodge, sem atingí-lo, caindo em

cima de um Opala.
Os prejuízos' totais foram calculados

em total de Cr$ 400.000;00. I'opulares
que presenciaram Q acidente, relacionaram

os lances da colisão com cenas cinemato­
gráfica. O vôo do Ford Belina e sua queda
sobre o Opala foram para a maioria dos

presentes "sensacionais", ao contrário do

que pensaram os proprietários dos veícu­
los atingidos que, imediatamente, toma­
ram providências no sentido de recuperar
o 'valor dos carros. Por mais de uma hora,
Lúcio Ricardo Reis, proprietário do Opala
de placas BP-9980, Mário Tonhsem, da
Brasília de placas BI'-0908 discutiram o

valor dos prejuízos, o que só pode ser

precisado depoís com a presença de
,mecânicos que chegaram ao, local. Os
proprietários do Volkswagen e da Belina
não compareceram ao local.

Este 'não foi o primeiro acidente
provocado por Sérgio Nóbrega. Segundo a

polícia, na última semana ele colidiu com

seu Dodge contra uma Brasília, destruin­
do-a.

Golpe do

adubo-papel
envolve três

empresas
PORTO ALEGRE - A Su­

perintendência Regional da Po­
lícia Federal abriu, ontem, in­

quéritos contra três empresas e

dois agricultores do município
de Passo Fundo, envolvidos no

.

golpe do adubo-papel, iniciando
uma série de processos que
serão instaurados nos próximos
dias, em outros sete municípios
gaúchos. E que deverão, pro­
gressivamente, se estender a

quase todo o interior do Esta­
do.

Em Passo Fundo, foram in­
dicadas as fumas Luís Serafim
Ci21. Ltda., Cabeda Cia. Ltda.,
Comercial Produtos Agrícolas
Barbosa Ltda., e os, agricultores
Antônio Marchesi e Geraldo
Estivalati. A polícia' federal a­

briu os inquéritos, por solicita­
ção ,da procuradoria-geral da
República no Rio Grande do
Sul, Sra. Luiza Cassales, depois
de uma representação do Banco
Central - órgão lesado pelo
golpe do adubo-papel -, e que
relacionou centenas de ernpre- .

sas e agricultores envolver na
falcatrua,

A polícia federal ainda não
sabe o total de preju ízo s, que
se estima em vários milhões de'
cruzeiros, segundo cálculos do

deputado' Jarbas Lima (Arena),
que já solicitou a instauração
de uma CPI na Assembléia,
para averiguar o golpe. O' dele­

gado Davi de Castro, da polícia
federal viajou para Passo Fun­
do, para realizar os quatro
inquéritos contra as, emprrsas e

agricultores envolvidos. Nos

próximos dias serão abertos

inquéritos contra empresas, a­

gricultores e cooperativas nos

municípios de Erexim, Santia­

go, San tana do Livramento,
.

Júlio de Castilhos, Palmeiras
� Missões e Condor.

Para
.

alguns destes municí­
pios, serão enviados outros de­

legados federais para presidirem
o inquérito - dado o volume
de dados constatados, - en­

quanto em outros, os processos
serão realizados pelas próprias
delegacias de polícia federal no
interior do Estado. Os golpes
praticados em Júlio de Castilho
serão investigados pela divisão
de polícia federal de San ta
Maria, e em Santana do 'Livra­
mento, pela delegacia localizada

naquela cidade.

Segundo o coordenador poli­
cial da polícia federal, Sr. José
Hann, a superintendência regio­
nal da polícia federal está dan­
do prioridade na investigação
do golpe do adubo-papel, dado
o volume de irregularidades de­
nunciadas pelo Banco Central
no decorrer das investigações, é
provável que a polícia federal
solicite licença ao Banco Cen­
tral para averiguar contas e

operações bancárias - normal­
mente resguardadas pelo sigilo
bancário - a fim de apurar' o
vulto dos golpes praticados.

Basicamente, o golpe era

praticado por agricultores com

o conclui de empresas fornece­
doras de adubos. e calcáreo,
depois que o governo implan­
tou o programa de subsídios
aos preços dos fertilizan tes
(profert), subsidiando 40 por
cento do valor do adubos CQm­

prado, e [manciando '100 por.
. cento em adubo numa firma
comercial, ia a um doSe bancos

.

credenciados com a nota fIscal
de compra, recebendo 40 por
centó daquele valor e os outros

60 por cento eram frnanciados,
para o agricultor pagar em

várias prestações.

Casal aplica o golpe
do Baú da Felicidade no

Balneário de Camboriú
ITAJAl- (Sucursal) - A

polícia de Balneário Cam­
boriú está a procura de um
casal aparentando meia ida­

de, que já aplicou dois

golpes em duas' semanas

"do Baú da Felici<)ade". Da
última vez, visitaram o �o-

merciante Manoel Joaquim
Amorim, residente na rua

Geral da Barra de Cambo..
riú e, levaram a quantia de
1.500,00 segundo a vítima,
c' casal apareceu anteon­

tem, por volta das 14,00
horas em sua residência e

apresentou-se como sendo

funcionários do apresenta­
dor de televisão Silvio San­
tos e dando-lhes a notícia
de que havia sido contem­

plado com um automóvel
marca Corcel. O prêmio só
seria recebido dentro de 30

dias, porém, teriam, que
pagar a quantia de
Cr$ 1.500,00 para que os

documentos' fossem postos
em dia. Somente depois de
entregar o dinheiro é que
percebeu ter sido enganado,

. o que veio a confirmar
mais tarde junto ao escritó­
rio autorizado do Baú da
Felicidade, em Itajaí.

Carro de .túristas

pega fogo na Ilha

Depois
.

de percorrer a re­

gião Sul do País em viagem
de turismo, juntamente com

sua es po s a e um amigo, o

mineiro José Nogueira Espín­
doia teve sua viagem inter­

rompida em .Florianópolis,
onde seu carro, um Chevrole
Impala, placas MG-AA-0302,
pegou fogo.

O incêndio foi notado por
populares, quando o veículo
deixava a ponte Hercílio Luz.
O fogo atingiu o cofre do
motor, todo o sistema elétri­
co, peças de borracha e parte
da forração do assoalho.

No momen to em que o

carro parou em chamas' às 12
horas na Alameda Adolfo
Konder, na cabeceira da pon­
te HercÍlio Luz (Ilha), vários
motoristas pararam no local
para socorrê-lo, utilizando
seus extintores. Em poucos
minutos o fogo foi debelado,
mas bombeiros chegaram ao

local complementando o ser­

viço: desligaram a bateria do
veículo, procederam inspeção.
geral, localizando cinzas ace­

sas que poderiam. provocar
novo incêndio.

José Nogueira EspíndoIa
procedia de Gramado, e na

quarta-feira, levou seu carro a

uma oficína de Farroupilha,
no Rio Grande do Sul onde'
foi consertado seu sistema. de

alimentação de gasolina.
Sua esposa informou que

antes do incêndio, sentiu
cheiro de gasolina, "mas co-

mo era hora de almoço e estáva­
mos chegando a Florianó­
polis, meu marido resolveu
não parar".

Agora, os turistas retorna-
•

rão de ônibus, enquanto seu
carro ficará na oficina. José
Nogueira Espíndola sofreu le­
ves' queimaduras nas mãos ao

tentar abrir o capot, onde
estão as malas. O veículo pegou fogo na cabeceira da ponte Hercílío Luz.

I, lilãos foram
_ sequestradores do avião

Santiago - Três irmãos, um dos quais com experiência em

sequestro de avião, uma mulher apaixonada e um suposto pirata
aéreo arrependido que voltou ao Chile são os protagonistas do
recente sequestro de um Boeirrg chileno que, aparentemente, foi
realizado por motivos controvertidos.

.
'''L '_

Enquanto os quatro sequestradores permanecem asilados na

Embaixada venezuelana em Lima, a imprensa de Santiago
preocupa-se hoje em revelar povos antecedentes do caso, como se

fossem capítulos de novela,
O episódio teve início há dois dias, quando um avião da

empresa aérea Ladeco foi sequestrado e desviado para o Peru,
onde depois de negociações com o chanceler e o ministr€) do
Interior daquele país; o grupo conseguiu asilo na missão
venezuelana. O aparelho': regressou a Santiago no mesmo dia,
enquanto a polícia chilena verificava seus arquivos para identificar
os autores do sequestro,· o segundo ocorrido aqui em. duas
semanas.

Revelou-se então, que os sequestradores foram os irmãos
Patrício. Fígurava na lista de passageiros como Rolando Meneses,
identidade correspondente a um arquiteto que trabalha no sul do

país e que havia perdido seus documentos há algum tempo.
A polícia informou também que Patrício era a mesma pessoa

que em 1969, com 23 ano s, havia sequestrado- um avião chileno
com o qual chegou a Cuba na época do apogeu dos sequestros

. aéreos. O jovem, iden tificado como esquerdista, permaneceu em

Cuba dois anos 'e regressou ao Chile, onde trabalhou com sua

Mulher falsifica sua
" .

certidão para casar

Recife - A funcionária pública aposentada Carmelita Ires

Lopes de Albertim, de 56 anos, foi 'condenada aum ano de prisão
pelo juiz Manoel Santa Cruz Valadares, da la. Vara do crime, por
ter falsificado a sua certidão de nascimento para reduzir a idade e

casar com comunhão de bens.
Ela registrou -se no Cartório.Civil com idade inferior a, '50 anos,

mas foi denunciada pelo marido, Francisco Olímpio de Albertim,
após uma briga do casal. Cumprirá a pena de um ano na Colônia
Penal Feminina do Recife.

A funcionária foi registrada em 12 de setembro de 1919, mas'

para obter nova certidão, forneceu como data do nascimento o dia

12 de setembro de 1926. Durante o processo, confessou ao juiz
ter falsificado o documento para possibilitar' o casamento com

comunhão de bens.

Haiti manda.missão

buscar Mackenzie
.
Brasília - Chegou a BrasÍlia a Missão do I-faiti encarregada de

levar de volta o secretário Robert Mackenzie, denunciado como

mandante no crime do embaixador Delorme Mehu. A missão é
composta de doi� oficiais da Força de Segurança e Informações do

Haiti, major Maxime Antoine e tenente Paul Casimiro. A

representante do governo haitiano no Rio também acompanha a

missão, sra. Jeane D'Are. No aeroporto, os dois ofIciais informa-
. ram que, vieram ao Brasil acompanhar as investigações, não
sabendo dizer se o Mackenzie 'vai cOm e1es de volta. Admitiram

que a situação é delicadíssima e disseram que estão proibidos de
falar. Apesar da proibição infonriaram que repercutiu muito mal
ém tOdo.O",paisoassassinato. "Há um ' clima de luto no Haiti".
Adiantaram os dois C)·fIciais que manterão·contato com o.chefe da
Divisão de Segurança e Informação' do Itarnaraíi; ministro Adolfo
Correia Benevides, deverão em' seguida, se deslocarem para a

residência, onde se encontra o secretá'rio 'Ropert Mackenzie.

família no comércio de móveis.
Quanto a mulher, o jornal "La Tercera" informou on tem

tratar-se de uma funcionária do serviço de vigilância 'de prisões,
que "costuma seguir os impulsos de seu .coraçâo", tendo
conhecido Carlos Alarcon quando este cumpria pena por -urn
delito. "Seu amor por Carlos e sua inclinação pelas idéias
socialistas favoreceu, segundo se acredita, toda a ação posterior
"diz o jornal, que aparentemente fez uma profunda investigação.
"La Tercera" publica também uma foto de perfil da jovem,
descrevendo-a como "simpática e boa moça".

Falta ainda esclarecer se o professor universitário Guilhermo
Saavedra fazia parte do grupo. O professor voltou ao Chile no

avião e, segundo os outros passageiros, havia conversado longamen-'
te com os 'sequestradores, especialmente com a mulh er, que o

convidou a particip ar da 'aventura. O caso está sendo investigado,
embora o suspeito tenha afirmado que conversou com os

sequestradores da mesma forma que havia feito com os outros

passageiros.

Quanto aos motivos do sequestro, as versões são controvertidas.
A polícia de Santiago disse que Willibaldo e Carlos estavam sendo

procurados por roubo, tendo realizado o sequestro para escapar da
justiça; Entretanto, o embaixador chileno em Lima disse que os

sequestradores haviam exigido a liberdade dos diligentes socialistas
Erick Schnake e Carlos Lazos, condenados por um Tribunal.da

Força Aérea depois do golpe militar de 1973.

Região de Cacaueira
tem maiormanancial

de boias-frias
-frias "na regiao não dispõem
de transportes e para chegarem
ao local de trabalho, caminham
a pé uma légua, e até mais".

- Os fazendeiros de cacau

se aproveitam dos bóias-frias
segundo as necessidades das
fazendas. Assim, os trabalhado­
res são aproveitados somente
na época da safra. Finda a

safra, ou mesmo antes disso, os
"bóias=frias' são dispensados.
,Acresce ainda que nenhum 'de-
1 es tem carteira assinada' ou

qualquer outro benefício das
leis trabalhistas. Somente a

muito custo é que os trabalha­
dores conseguem, em alguns
casos, safar-se das espertezas
dos. fazendeiros.

A· região Cacaueira baiana é
considerada uma das mais ricas
do Estado. Isto é fruto, da
cultura predominante na região
- o cacau - cUJos preços no

MerCado Internacional, nos dois
anos permitiram, a Bahia uma

das melhores posições de sua.
pauta de exporthção em várias
décadas. A partir de meados do
semestre de 1976, os preços do
cacau atingiram um crescimen­
to vertiginoso, chegando alcan­

çar, no primeiro semestre deste
ano a até Cr $ 700 por arroba
(15 quilos de suas amêndoas).

Cidade limpa,gente alegre e feliz.

ü [';-:'.IIPIJ -, N\ -:1<' 'ulho de 1977
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diz ser empregado da firma "Ivo Hande­

berg", desde agosto de 1975, com função
.de representante e inspetor.

Rolf Muller residiá na casa de um

amigo na Trindade, e ontem pretendia ir

para Blumenau, depois a Ibirama, onde
residem seus pais. Ele tinha recém almoça­
do e os amigos não souberam dizer os

motivos da queda. A polícia suspeita que
ele teria se sentido mal e caído. A vítima
foi socorrida pelo 'Corpo de Bombeiros e

por policiais da Delegacia de Segurança
Pessoal, que estiveram no local e registra-

·

ram a ocorrência.

Rolf encontra-se internado. na U.T.!.
do Hospital Celso Ramos, e apresenta
ferimentos .. graves. Está consciente...·Os

· aguarda os resultados dos exames médicos
apontaram a fratura de duas' costelas, Há,
informações - não ofícíais >- de que ele,
anteriormente, já esteve internado numa,
clínica psiquiátrica de Blumenau.

Viajante cai do' 110. andar
e passa bem no hospital,

Juiz decreta prisão do
assassino dos presos

motorista Francisco de Assis Sotero, encontrado
no dia 5

.

de dezembro, na linha férrea em

Prazeres; foi '0 Genival Gomes da Silva. Na
véspera, ele havia discutido com o motorista no

bar "O Cantinho de Lourdes", pertencente a

amante do pistoleiro.
Natural de Alagoas,· Genival Gomes da Silva

residia em Prazeres há mais .de
.

três .anos,
vivendo com a mulher Maria Pereira Gomes,
proprietária do bar "que � sustentava". A

polícia só conseguiu prender o pistoleiro porque
uma das suas vítimas, escapou, denunciando o

ex-informante como autor dos disparos. No

interrogatório, ele confessou a autoria dos
crimes contra outros marginais, sempre alegando
que o fazia por vingança.

O delegado Silvio Lelis que se considera da

"polícia de nova mentalidade" disse que não

comprovou a vinculação de outros policiais com

Genival, mas que não medirá esforços para
deixar tudo bem claro pois "nossa grande arma

· é a lei e o policial deve conter o crime e não

praticá-lo ".

nia e do Marrocos. Apesar 'disso, o comitê· da
Frente Polisário em Argel negou qualquer
vínculo com o atentado e o ministro dei
Relações Exteriores do Marrocos, Ahmed Larki,
disse que a Argélia é a verdadeira responsável
porque financia e fornece armas aos Íebeldes.

O atentado de ontem aconteceu quatro dias
.

depois que rebeldes do Polísário atacaram
Nouakcho tt, capital da Mauritânia, pela segunda
vez em pouco mais de um ano, num aparente.
esforço para chamar a atenção da reunião ,:

africana de cume em Libreville, Gabão. O
Gabão, recusou-se a conceder Vistos para a

delegação da Frente Polisário participar do.
encontro. A Frente mantém como reféns seis
técnicos franceses .capturados no dia dois de

maio, depois de um ataque ao centro mineiro
mauritânio de Zouerat.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E

PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CAMARA
CRIMINAL em 05.07,77.

HABE_AS-CORPUS
N° 5.713'- VIDEIRA -Irnpte. Dr. João Ba­

tista Ribei ro Bendelin. Pacte. Onério Tasca .

ReI. Des. Rubem Costa - "Concederam a

ordem para trancar o processo por falta de
justa causa. Unânime".

Salvador - '''A região Cacaueira
baiana se constitui hoje nó
maior manancial de bóias=frias
da Bahia. Os bóias- frias perfa­
zem milhares de trabalhadores,
em sua maioria alojados em

barracos humildes pelos bairros
da cidade e povoados. Quem
quiser ter a idéia do número
desses trabalhadores avulsos
basta chegar de manhanzinha
na SR-10l (estrada que corta

quase toda região Cacaueira),
onde levas e mais levas se

estendem' estrada a fora".
A denúncia foi feita pelo

presiden te' do sindicato dos
trabalhadores rurais de Buera­
rema, sr. Antonio Ramos - o

município fica a 440 quilõme­
tros de Salvador. Quanto à
remuneração deste contingelite
de trabalhadores, ele observou
que "os salários estabelecidos
pelos fazendeiros para os bóÍas­
-frias alcançam, no máximo,
Cr$40 por dia, mas em sua

maior parte não chegam a ga­
nhar esta importância".

SegUndo, o sr. Antonio Ra­
mos" se

.

a situação dos homens
não pode ser considerada boa,
pior a da mulheres! que confor­
me observou, "ga.'1ham uma

média de Cr$ 20 por dia. E o

pior, também é que os bóias-

Nnguém con�trõl em'bases.sujas _'---�-----------.

.......------------- PasseFlorianópolisa limpo

&nb'oixador daMaur;tania
na França ,sofre atentado

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

Um viajante caiu do 110. andar de um

edifício resultando com ferimentos graves,
e continua internado na Unidàde de
Tratamento Intensivo do Hospital Celso
Ramos, sob cuidados médicos. Na tarde
de ontem, - o r e presentante-viajante
Rolf Muller (de 26 anos de idade, natural
de Ibirama), dirigiu-se até o edifício onde
está instalado a Apesc, na rua Deodoro,
tomou o elevador e foi até o 110. andar.
No térreo, três amigos que o acompanha­
vam faziam um depósito. Minutos depois,
os' amigos notaram um aglomerado de
pessoas e verificaram que um corpo tinha
caído do edifício sobre o telhado da Casa
furto.

.

Com a. queda, Rolf deixou cair os
'

sapatos. E, no seu lado, urncarteira de
documentos, contendo também duas foto:
grafias de mulher. No verso das fotos,
estava Escrito: "Ao Rolf, com carinho de
sua namorada. Terezinha Simas", A víti­
ma possui uma carteira profissional, onde

RECURSO DE HABEAS-CORPUS

N° 1.323 - PINHALZINHO - Recte. Luiz
Dias Lopes. Recdo. Dr. Juiz de Direito. ReI.
Des. Trompowsky Taulois - "Conheceram

"'"

rio pedido, como originário, para conceder
a 'ordem, a fim de ser posto o réu em liber­
dade. Unânime".

'í!.?

RECIFE - O informante' da Polícia do
Distrito de Prazeres, na zona metropolitana do
Grande Recife, Genival Gomes da Silva, que
retirava os presos do xadrez da Delegacia de
Homicídios, para exterminá-los "por vingança"
nos matagais, teve ontem sua prisão preventiva
decretada pelo juiz de Jaboatão, Sr. Ivan Malta
Gatto, porque o delegado Silvio Lelis teme pela
segurança do. pistoleiro "que atuava aqui há
mais de três anos, sendo conhecido Como da
polícia, pois vivia ajudando, a prender margi­
nais".

Ele confessou a autoria de dez mortes.
O delegado de Homicídios investiga a partici­

pação de outros policiais na matança e por isso
colocará Genival, na cadeia pública de Jaboatão.
Ao narrar os crimes, o ex-informante disse que.
"matar ladrão não é crime, e eu quero me

vingar do que fizeram com meu pai, deixando-o
aleijado depois de um assalto".

Segundo o delegado Silvio Lelis, a frieza do

pistoleiro, revela uma personalidade altamente
periculosa. Hoje ele revendo inquéritos chegou a

conclusão de que o autor da morte do

PARIS - O embaixador da Mauritânia na

França foi ferido gravemente, ontem, num

atentado praticado Por dois jovens, que dispara­
ram seis tiros contra o diplomata, pela janela
traseira de seu carro, fugindo·a pé, em seguida.

O atentado ocorreu de manhã a somente

'trinta metros da casa do Embaixador Ahmed

Ghanahalliah, de 36 anos, No Hospital norte-a­
mericano de Neully, para onde foi levado o

diplomata, informaram que ele já está fora de

perigo.
.

A responsabilidade Pelo ataque, o sexto .

contra um diplomata estrangeiro na França em

menos de 30 meses, foi reivindicada pelos
guerrilheiros prô-polisário, através de um telefo­
nema a uma agência de notícias. A Frente
Polisário é formada por guerrilheiros que com­

batem por um Saara independente da Maurítâ-

N° 1.348 - CAPITAL - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Vara dos Feitos'da Fa­
zenda Pública e Acidentes do Trabalho.
Impte. Rogério Otávio Ramos. Impdo. o Sr.
Di retor do Departamento Estadual de Trân­
sito em Santa Catari na. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Reexaminando a sentença de pri­
meiro grau, confirmaram-na por sua con-

clusão. Unânime". .

N° 1.343 - CRICIUMA - Apte. Lau ro João
Marcos. Apdo. Humberto Pereira, Fiscal dos
Tributos Estaduais, ReI. Des. Naurb Collaço
"'Negram provimento. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS

·.N° 14.318 - fTAJAi - Apte. Manoel Ger­
mano de Sirnas. Apda. a Justiça, por seu
Promotor. Rei Des. Rubem Costa - "Decla­
raram deserta ÇI apelação. Unânime,
N° 14.366 - BRAÇO DO NORTE - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdo. Elvira De­
biazi Volpato. ReI. Des. Marcílio Medeiros­
"Deram provimento ao recurso para 'con­
denar o réu a 2 (dois) meses e 10 (dez) dias
de detenção, como incurso no artigo 129,
Par. 6°. combinado com o artigo 5-1, par. 1°.
Unânime".
N° 14,204 - ITAJAi - Aptes, José João da

Silva e Natalíci o Paulo. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. RelDes. Trompowsky Tauto!s
- "Deram provimento, em parte, para reduzir
a pena imposta, em 3 (três) anos e 6 (seis)
meses de reclusão e multa de Cr$ 5,00
(cinco cruzeiros). Unanirne".

.

N° 14.347 - SÃO JOAQUIM - Apte. Inêz da
Silva, Apda. 'a Justiça. por seu Promotor.
RelDes. Trompowsky Taulois "Deram pro­
vimento ao recurso para desclassificar o

érime no art. 129, caput do Código Penal e
fixar a pena em 5 (Ci nco) meses de deten­

ção, com sursis, pelo prazo de 2(dois) anos.
Unânime"..

-

N° 14.349 - CAÇADOR - Apte. Idelvino
José Moresco. Apda, a Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. Trompowsky Taulois -

"Negaram provimento,Unânime",
N° 14,295 - URUBICI - Apte. Odorico

Pedro Ferreira, Apda, a ,Justiça, por seu

Promotor. ReI. Des. Rubem Costa - "Deram

provimento pára, anulando o julgamento a

que o réu foi submetido, a outro sujeitá-ia,
no tocante ao crime de homicídio. Unâ­
nime," Acórdão publicado na Sessão.

N° 14.303- SOMBRIO -Apte. ajustiçá, por
seu Promotor, Apdo. Pedro Damázio da,
Silva. ReI. Des. Rubem Costa - "Negram
provimento. Unânime". Acórdão publicado
na sessao.

N° 14.335 - LAGES - Apte. Vilson Alves de
Liz. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei,
Des. Rubem Costa - "Negaram provimento.
Unânime".

. .

Zeno)) VitOl BOlluassis Filho
Diretor I·

� m- ����.����.�� � • �------------------------------------------_.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PU­

BLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL
em 05.07.77

APELAÇÕES CiVEIS
.

N° 12.5:59 - BLUMENAU - Apte. Compa­
.

nhia Boavista de Seguros, Apdo. Avelino
Angelo Meneqhini. ReI. Des. ReynaldoAlves
- "Converteram o julgamento em di ligência.
-Unánime". Acórdãopublicado na sessão.

N° 12.447 - JOINVILLE - Aptes. Gisbert
João Dietrich e Conrado Andreas Dietrich.

Apdos. Durval Giachetta e suas filhas. Reia
Des-. Thereza Tang - "Deram provimento
parcial ao recurso. Unânime".

N° 10.958 - POMERODE - Apte. Super
Mercado Moreir ào -Limitada. Apda. Auto
Mecânica Goedo Lirnitàda.: Rela Desa The­
reza Tang - "Julgaram extinto o processo.
Unânime".
N° 12.083 - DIONislO CERQUEIRA - Apte.

Cyria Lovis Carnhieleto. Apdo. Augusto Pa­
trick, Rela Desa Thereza Tang - "Negaram
provimento. Unânime".
N° 12.549 - ITAPIRANGA - Apte. Antonio

Schroer. Apd a. Ludvina Feriqler. Rela Desa
Thereza Tang - "Negaram provimento.
Unânime".

.

N° 12.550 - ITAJAI - Apte. Antonio Carlos
Heusi Rassele. Apda. Casa do Peixe de
Olímpio Ludwig. Rel� Desa Thereza Tang -

"Negaram provimento. Unânime".
N° 11.815 - SÃO JOAQUIM - Apte. Ivo de

Souza Palhano. Apda. Maria Odete dos San­
tos. ReI. Des. Reynaldo .Alves - "Negaram
provimento ao recurso, para confirmar a

sentença recorrida, pelos seus fundamen­
tos. Unânime".

N° 12.280 - PORTO UNIÃO - Aptes. Vitor
Lima e Ari Senn. Apdos. Custódio Ferreira
de Souza e sua mulher, Re.1. Des. Nauro Cot­
laço - "Negaram provimento. Unânime".

"

AGRAVOS DE INSTRU:VIENTO

N° 959 - OR LEANS - Agrte. a Fazenda PÚ­
blica Estadual. Agrdo. o Banco do Estado.
de Santa Catarina S/A. ReI. Des. Nauro Col­
laço - "Não conheceram do recurso. Unâ­
nime".

N° 989 - MONDAi - Agrte. Cedia Kunst.
Agrda. Irmãos Zanchi Lim,itda, ReI. Des,
Nauro Collaço - "Negaram provimento.
.Unânime".

APELAÇÕES CÍVEIS EM MANDADO
DE SEGURANÇA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SELEÇÃO
Coutinho prometeu o Delegação com

,

80 pessoas. A cseóbvio: classificação
está pagando tudoOtimista, o técnico

Cláudio Coutinho de­

clarou que a seleção
está pronta para o tor­

neio e com reais chan­

ces de se classificar.

"Voltaremos classifi­
cados" disse o tecruco

aos repórteres q ue dele
se acercaram.

o técnico Coutinho se

declarou sem mágoa
com os que as critica­

ram, elogiando. até o

papel da Imprensa,
afirmando que sem ã
colaboração de todos
não se corrige os defei­

tos que surgiram.

ser os únicos com par­

ticipação até agora em

tôdas as copas do

mundo". Rio - Somente às 11 h30m o avião
da Aviança, prefixo HK2015, vôo

084, decolou do aeroporto interna­

cional do Rio de Janeiro levando a

seleção brasilei ra de futebol. O vôo,
que normalmente teria de fazer uma
escala em São Paulo, seguiu direto

para Bogotá, devido a um pedido da
CBD. Esta foi a razão do atraso, de
mais de duas horas - estava pre­
visto para sair às 9h15m -, segundo
explicou a companhia, porque os

passageiros de São Paulo tiveram

que fazer uma conexão para o Rio.
De Bogotá a delegação brasileira

seguirá em outro aparelho até Cali,
onde domingo enfrenta o Peru, pri­
meiro jogo do triangular classifica­
tório para a Copa do Mundo. O

Boeing da Aviança seguiu com 135'
passageiros - sua lotação é de 142

-, dos quais cerca de 80 tinham

passagem da CBD. Da relação ofi­
ciai da entidade constam 38 pes-·
soas, sendo 24 jogadores. Os 42 res­

tantes integram um grupo que os

jornalistas denominaram de mor­

domia, entre os quais figuram pa­
rentes de dirigentes que viajaram e

de outros que não constam da rela­
çãô oficial.

- A sorte está lan­

çada. Fizemos tudo

que tínhamos a fazer e

a nossa parte foi cum­

prida. Confiamos

agora no talento de

.nossos jogadores e no .

técnico Cláudio Cou­

tinho para manter a

tradição brasileira de

ter participado até

agora de todas as

copas .do mundo. Não

acredito em desclassi­

ficação - declarou He­

lena.

Entre os jogadores o

ambiente era de con­

fiança, com todos se

mostrando absoluta­

mente descontraídos e

distribuindo autógra­
fos enquanto aguarda­
vam a ordem de em­

barque no saguão do

Para evitar alarmes falsos sobre
existência de bomba ou sequestra­
dor no aparelho, o avião da Aviança
esteve vigiado por aqentes da divi­
são de segurança do aeroporto e

pela polícia da aeronáutica desde às
20hs de quarta-feira, quando che­

gou procedente da Colômbia. On­
tem, por ocasião do embarque, 60
homens foram encarregados da se­

gurança até a decolagem do apa­
relho.

Os integrantes da delegação bra­
sileira chegaram para o embarque
às Bh45m, mas somente às 10hs en­
traram no avião, sendo os primeiros
a embarcar, permanecendo a bordo

aguardando a decolaqem exata­
mente 11 h30m. Como muita gente,
além do batalhão de repórteres, ci­
neg rafistas e fotóg rafas, teve acesso
ao salão de embarque, a divisão de

segurança achou por bem proceder
uma segunda revista em todos os

passageiros, a fim de que a viagem
fosse tranqüila.

- Se nào fomos bem
nos amistosos da fase

de preparativos, temos
de levar em conta que
isso aconteceu tam­

bém nos amistosos que
antecederam as outras

copas, que acabamos

conquistando. Quando
se trata de Copa do

Mundo o Brasil joga
para valer disse o

treinador.
Também no Galeão,

q presidente da CBD,
Almirante Heleno Nu­

nes, manifestou sua

esperança na classifi­

cação do Brasil "para
manter a tradição de

- Amistoso é uma

coisa e eliminatória

para copa do mundo é

outra completamente
diferente. A seleção
está muito bem pre-

parada e tenho inteira

confiança na classifi­

cação que virá com

toda certeza.

Entraremos na com­

petição Com muita de­

cis ao , deixando de

lado toda a h�sitação
que houve até agora.
A propósito das crítl-.

cas q ue a seleção vem

sofrendo desde o final

da série de amistosos,

Coutinho viajou prometendo o que é obrigação

portância. Agora é que
realmente entraremos

na fase de disputa-da
vaga. A seleção está
boa e não há como

sermos desclassifica­

dos".

aeroporto.

Para Rivelino, "os

resultados dos amisto­

sos que fizemos nesta

fase de preparativos
não tiveram muita irn-

I·

AMADORISMO
CME de Blumenau prepara
Bluvilage para agosto

Inter: novo técnico
Korchnoi deixa poucas

e cinco desfalques: (

'chances a Polugaevsky atletismo e natação, somente
poderão ser inscritos 2 atle­

tas, tiro ao alvo e carabina 5,
revólver 4, ciclismo 4, tenis
de carnpojs, ginástica olím­

·pica 7, xadrex 4, saltos orna-
.

mentais 3, tênis de mesa 4,
bolão e)9cha 8 jogadores,
nas demais categorias ·10

atletas, o que calcula-se que
poderão competir aproxima­
damente 600 atletas.

Ramos e farmacêutico João
Medeiros.
Serão disputadas as se­

guintes . modalidades: bas­

quete, volei, handebol, nata­

ção, atletismo, bolão, t�nis
de campo e mesa, xadrex, gi­
nástiça rítmica e olímpica e

saltos ornamentais, todos
masculino e termruno. Tiro
ao alvo, carabina e revolver,
ciclismo, futebol de salão,
judô, bocha e punhobol, so­
mente masculino.
Para participarem das

competições do Bluvilage, os
atletas deverão estarem ins­
critos até o dia 26 de agosto
na federação catari nense,
residir no mínimo três meses

nos municípios concorren­

tes.As inscrições dosrnuni-

.cípioS seràofeitas até o dia 16
de agosto às 18 horas.
Cada atleta poderá partici-­

par no máximo em três moda­
lidades, para as provas de

Blumenau-Sucursal - A Co­

missão Municipal de Espor­
tes de Blurnenau.está se pre­
parando para no próximo
mês de agosto, sediar o pri­
meiro Bluvilage,.conforme a

denominação dos jogos en­

volvendo somente as cidades

rrr .d.e Blumenau, Joinvifl� e 'La­
ges.

As provas terãc início dia

26, devendo se estender até o

dia 28 de aqosto;e serão rea­

lizadas no ginásio de espor­
tes Nelson Busarello, Proeb,
Ginásio de Esportes Sebas­
tião Cruz, Associação Atlé­
tica Banco do Brasits.Centro
Esportivo do Sesi, Grêmio
Esportivo Olímpico, Socie­
dade Desportiva Centenário,
.Tabajara Tênis Clubee Clube
de Xadrez; além da Alameda
Rio Branco, e também Clube
Blumenauense de Caça e

Tiro, Vidal Ramos, Nereu·

Porto Alegre - Com um

novo treinador, mas des­
falcado de cinco titulares, o
Internacional viajou ontem

para Acarigua, na Vene­
zuela, onde jogará no pró­
ximo domingo contra' a

I

equipeda Portuguesa-da
.� .qual faz pàrte o brasileiro
Jairzinho -'-pela Taça li­
bertadores da América.
Cláudio, operado no

joelho, Falcão, Caçapava,
. Dario e Lula, contundidos,
foram vetados pelo depar­
tarnento médico para a via­
gem. O técnico Sérgio
Moacir, que sub$!l;-ituiu Car­
los Castilho na t$rça-feira,
fará sua estréia orientando
uma equipe com muitos re­

servas, mas necessitando
de reabilitação da derrota
do último domingo para o

Cruzeiro.
Devido a operação de

Cláudio, que o afastará da
equipe por mais dois me­

ses, a direção do Interna­
cional começou a a procu­
rar um zagueiro lateral e

chegou a cogitar da troca
de Lula por Toninho, do
Flamengo. Entretanto, em­
bora o vice-presidente

Artur Dalegrave tenha fi­
cado no Rio desde o início'
da semana, para integrar­
se·à ,delegação do Inter
ontem à noite, o negócio
não chegou a ser concreti­
zado. Segundo o diretor do

Flamengo, Joel Tette, não
houve uma proposta oficial
do Inter por Toninho.

No embarque para o Rio,
primeira escala da viaqern
até Acarigua, o treinador
Sérgio definiu a escalação
do Inter. com Manca, Be-
retta, Marinho" Gardel e

Vacaria1 Batista, Bolinha e

Jair; Valdomiro, Joãozinho
e Santos:
Vários jogadores do In-

ternacional choraram du­
rante o discurso do massa­

gista Antenor Moura em

homenagem a despedida
do técnico Carlos Castilho.
-A festa de despedida foi
oferecida pelo próprio trei­
nador num restaurante da
-cidade e contou com a pre­
sença de todos os jogado­
res, que inclusive lhe ofe­
receram uma placa de

prata, mas nenhum diretor
do clube compareceu.

Evian, França - O
grande mestre Viktor
Korchnoi, que se exilou
no ano passado da
União Soviética. impôs
ontem a terceira

-

der­
rota consecutiva a seu

ex-companheiro de
equipe, Lev Polu­
gaevsky na sua série
semifinal do torneio
mundial dos candida­
tos.

nacional.
.

O vencedor da sene

enfrentará o vencedor
da outra semifinal que
jogam. simultanea­
mente em Gene'bra o

Soviético Boris Spassy,
ex-campeão mundial,
e o ·húngaro Latos
Portisch. Estes' ernpa­
taram suas duas pri­
meiras partidas e hoje
jogarão a terceira. O
vencedor do torneio
dos candidatos desa­
fiará no ano que vem o

campeão mundial Ana­
toly Karpov, da União
Soviética ..

noi não havia sido a

melhor. Porém de

pronto, PolugaevSky
experimentou o que
pareceu ser uma co­

moção emocional e

realizou uma série de
mexidas déb.eis.
Korchnoi não tardou
em afastá-lo depois de
colocar dois peões pa­
rados. Quando era imi­
nente a perda do seu

último peão, Polu­
gaevsky abandonou.
Korchnoi necessita de
5 pontos e meio em

suas próximas 13 par­
tidas para vencer, e

muitos observadores
comentaram que a po­
sição Polugaevsky é

desesperadora.
A quarfa partida será

-

jogada sábado, pois
hoje os enxadristas
descansarào.

I
1-

Serão conferidos troféus e

medalhas aos vencedores,
-assirn distribuídos: troféu de.

posse definitiva por modali­
dade, nos esportes coletivos
medalhas até segundo lugar
e nos individuais até o ter­

ceiro colocado.
A arbitragem estará a

cargo dos alunos da facul­
dade de Educação Física, os
atletas ficarão alojados no

prédio da CME e na Escola
Básica Machado de Assis.

Po lugaevsky que
jogou com as pretas,
abandonou depois da
jogada 63 de Korchnoi,
que agora está em

vantagem por 3 a O na

série de 16 partidas. Os
expertos disseram
acreditar que é a pri­
meira vez que Polu­
gaevsky sofre trêrs der­
rotas consecutivas em

uma competição inter-

Os observadores
conjeturaram que Po­
lugaevsky tinha possi­
bilidade de empatar ao
rerrucrar a partida
adiada ontem, já que a

jogada feita por Korch-

Florianópolis começou' ,

a organiza.ção dós J,ASC
A organização para os XVIII Jogos Abertos

de Santa Catarina, que serão disputados em

Florianópolis de 22 a 29 de outubro, começou
a ser ativada no dia de ontem, embora a coor-·

denação venha atuando há quase 90 dias; Na
tarde de ontem, na Secretaria de Educação,
Saúde e Assistência Social, a Comissão Cen-·
trai Organizadora - C.C.O., através do presi­
dente Arthur Eduardo Kilian, reuniu os repre­
sentantes de todas Comissões Municipais de
Esportes do Estado, para definir a situação dos
alojamentos das delegações.
Na reunião, bastante concorrida, Arthur Kí­

lian procurou ouvir as necessidudes de cada
município, como o dia da chegada de cada
delegação, número de participantes ma6Cll-·

lino e feminino e quem vai instalar cozinha :

própria.
O aspecto alojamento não é problema para a

C.C.O., considerando o grande número de es­

tabelecimentos de ensino que existem na ca­

pital, a exemplo do InstitutoEstadual de Edu­
cação, que em suas dependências poderão ser

instalados mais de oito mil atletas. Para tanto,
Arthur Kilian tem em mãos uma relação com o

nome de todos 05 colégios que existem na

capital e no momento estão sendo observadas :

as condições de cada ambiente.
Na oportunidade, foram tratados outros as­

pectos paralelos à competição, assim como a

distribuiçáo de cartazes coloridos a respeito
dos XVIII JASC .. como também foi apresen­
tado o secretário executivo da C.C.O, Audi
Vie ira, presidente da Federação Catarinense
de Desportos Universitários.
No âmbito da Prefeitura Municipal de Flo­

rianópolis os Jogos Abertos estão devida­
mente vinculados ao secretário municipal
João Aderson Flcres, que participou da reu­

nião de ontem, havendo o mesmo se reunido
continuamente com o presidente Kilian e os

demais membros da C.C.O., tratando de vários
aspectos referentes a competição. Ainda este
mês deverá ser iniciada a construção da pista
de bocha e bolão, além do stand de tiro, com os

locais sendo divulgados já na nrôxin}a semana.

Entre as coordenações já definidas, está a de
relações públicas, entregue ao publicitário
Antunes Severo, da A.S. Propague, encarre­
gado da parte promocional e o cerimonial de
abertura. Outras coordenações também têm
seus responsáveis definidos, como a de Finan-

.

ças, com Enio Selva Gentil; técnica com

.

Fausto Linhares da Silva, presidente da Fede­
ração Catarinense de Futebol de Salão; assun­
tos sociais e culturais, Airton Oliveira, da Di­.

retur, apoio, Celestino Roque Secco, aloja­
mento e manu tençâo,Walmor Gomes Soares e

CidXavier e médico, Ney Gonzaga. As demais
coordenações, como de segurança e imprensa
deverão ser definidas na próxima semana, de­
vendo ainda nesses setores serem criadas as

respectivas comissões de atuação.
Entre outros aspectos que estão sendo defi­

Judos, está o baile do chope, que será no dia
29; sendo ainda pretensão da organização ou-.

tras atividades paralelas aos jogos, como pro­
vas de equitação, a exibição de filmes das
Olimpíadas na Alemanha; Feira da Bondade,
exmiçao ue escoras ue samba, parque de di­
versôe s, coletiva de artistas plásticos, folclore,
apresentação de peça teatral, saltos de para­
quedas, cursos de turismo no I.E.E.; assim
como a criação de uma revista turística com

todos os informes sobre Florianópolis, de in­
teresse dos visitantes.

A utilização dos Clubes de Serviços, grupo
de Escoteiros 'e Bandeirantes também está
sendo estudada, assim como uma central de
divulgação para facilitar o trabalho da im­
prensa.

Clube 6 e Avai para
decidir futebol de salão Mundial juvenil paraBento; Edgar, Sérgio, Acioli e Roberto.

É um jogo de .dü"ícil prognóstico devido ao

condicionamento técnico das duas equipes. O
Avaí, representado pela mesma equipe do ex­

I.E.E., é um time mais entrosado e experiente;
.enquanto o Clube 6 de Janeiro sobe tecnica­

mente a cada jogo e com os jogadores bastante
motivados pela atual campanha.
Flávio Flores Zippel é o árbitro, devendo

jogar na preliminar as equipes juvenil do Besc
e Prodasc.

Um excelente jogo decide esta noite no gi­
násio Ivo Silveira, a partir de 21 horas, o Cam­
peonato Citadino de Futebol de Salão, envol­
vendo as equipes do Clube 6 de Janeiro e do
Avaí F.C.

,

Nesta fase final, nas cinco partidas disputa­
das, somente o Clube 6 conseguiu a vitória,
contra o Besc por lxO, os demais jogos termi­
naram empatados. O Avaí, dirigido pelo trei­

nador ileno, está escalado com Zé Antônio;
Lúcio, Guesser, Ié e Jean; enquanto o Clube 6

de Janeiro, treinado por Orival Meira, vai de

U.Soviética e México
Tunis - Depois de um em- paramarcar nos pés de Bica,
pate sem gols no tempo

-

NadaI e Saralegui. Mas, os
normal de jogo, a União So- Soviéticos também estive­
viética venceu o Uruguai rum 'por abrir o marcador
por:i - :3 na decisão por pê- com Valery e Igor.
n�Jtis e se classificéu para Ao final do jogo, o ju iz ita­
dl�p�Jtar domingo, contra. o liano Menage li determinou
.MexICo, � final.do mundial

as cobranças. O primeirode juvenis c!e futebol. chute do soviético Seregey
O jogo toi duramente foi defendido pelo goleiro

disputado e mostrou duas uruguaio Alvez, porém, o

equipes de estilos cornple- juiz ordenou nova co­
tamente diferentes. De um hrança, alegando que o go­
lado os Soviéticos sóbrios le iro havia se mexido antes
duros e drscipfinados tati- da hora. Na segunda
camente 'e do outro os uru- chance, Seregey converteu
guaios, mais lentos, porém, assim como seus cornpa­
mais vistosos. nheiros Bessonof, Vladimyr

.

O Uruguai, que chegou a e Valery. Alexis perdeu a
.

semifinal depois de, derro-, oportunidade. Pelos UfU­

tar em seu grupo a Hungria, guaios marcaram Enriquez
Honduras e Marrocos, teve Bica e Paz. NadaI e Ram()�
algumas oportun idades chutaram para fora.

mais ,3' iogos hoje
•

areia,Na
I.

Na rodada de quarta-feira do IICampeonato
de Futebol na Areia, o Maremoto se apresen­
tou somente para ganhar-os pontos, em virtude
do C.A. Cuarany, seu adversário, ter sido des­
classificado. Os resultados da rodada foram os

seguintes:

Vasi/uill!W Ox2 Cosmos
Gols: Mauro e José
Times - Vasquinho: Osvaldo; Carlos, Os­

valdo II, João e Vilson; Amilton, Adilson e

Pedro; Aldo, Oilberto e Sérgio (Jair, Eros,
Valdir e Djaír). Cosmos-Alvaro, Abenir, Hêl­
cio, Édson e Adilson; Edson H, Maurício e

José; Arnaldo, Mamo e Gilberto (Vilmar).

Torpedo 2xO Leão Mnrinho
Gols: Carlos e Olegário
Times - Torpedo: Osmar; Neri, Ademir,

Milton e Luiz; Carlos, Olegário e Vilson; Eli,
Marcelo' e Léo. I .eâo Marinho: Paulo; Hilton,
Ioão, Ioâo lI, Osmar; Gilson, Antonio e Cláu­
dio; Dario, Germano e João III (Alberto,
Claudir).
O árbitro da rodada foi Max Vidal da Silva,

com um trabalho excelente.
jogos de lioje

19 horas - Murtiucllo x Areia Branca
201!:20·m - Mais Discutido x Pioneira
211140111 - Ilha Verde .r Metropolitano.

A Caderneta de quem ven e sempfe.APIS
\

•
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S·MANOBRAS ESCUSAS
DA NOVA.·[?J FEDERACÃO

. .,

Um esquema para
prejudicar o Avai.

Acusação de Tertuliano
A Federação montou um esquema para prejudjcar o Avai. Esta

é a conclusão a que cheqararn seus dirigentes:depois dos inci­
dentes e da arbitragem dé Antônio Rogério Osório quarta-feira
em Blumenau. .

-Opara Tertuliano Brito, presidente em exercício do Avai (na
ausência de Luis Carlos Espíndola que foi a Mato Grosso para

umé) caçada e ficará fora durante 15 dias), não há como explicar a
indicação de um 4uiz fraquíssimo como Antônio Osório para os

jogos' contra Marcílio Dias, Chapecoense e Palmeiras.
"Depois daqueles incidentes em Chapecó, entregamos um re­

latório à Federação, mas de nada adiantou. O Osório apareceu de
novo em nossas partidas e sempre com péssima atuação".
O fato mais grave aconteceu nesta última escala de árbitros,

fo rmada para os jogos deste final de semana. José Carlos Bezerra
apita em Florianópolis, Avai x Joinvi Ile, e Alvi r Renzi, substitui ndo
a Gerson Demaria, anteriormente indicado, trabalha na partida
entre Palmeiras e Chapecoense.
Como o regulamento não permite que um árbitro atue por duas

vezes consecutivas em jogos do mesmo clube, Bezerra e Alvir

Renzi, presumivelmente os melhores do quadro, estão automati­
camente afastados da partida da próxima quarta-feira em Cha­

cecó, entre Chapecoense e Avaí.
Tertuliano Brito vê nisso tudo uma clara intenção de prejudicar

o Avai, mas sem saber (ou sem querer) identificar exatamente de
onde partem estas determinações.
A explicação talvez possa ser dada pelo vice-presidente da

Federação, Heitor Pasqualotto, desde 'ontem em exercício da

presidência, até avolta de Giuliari da Colômbia. Ele confirmou
ontem que o Departamento de Arbitras por enquanto não terá um

di retor substituto para Milton Lemes do Prado:
-A escala continuará sendo f eita pormim, pelo Pedro Lopes e

por Carlito Nunesx Na volta de Giuliari é que vamos conversar

sobre este assunto.
Por tudo isso é que Tertuliano Brito não acredita muito na

eficiência de um documento para a Federação, protestando
contra o trio que trabalhou quarta-feira em Blumenau:

- Se fizermos qualquer expediente pedindo o afastamento de

Antônio Rogério Osório e dos dois bandeiras (Mário Schlegel e
Aderbal Amado), receberemos o troco em seguida. Na primeira
partida fora de Florianópolis lá estarão eles novamente, corno
uma espécie de castigo ao Avaí.
Tertuliano lembra ainda, que pode parecer absurdo querer

justificar urna derrota de quatro a um reclamando da arbitragem.
- Mas ninquérn pode dizer que o Avaí não tem um bom time.

Pode não ter um elenco muito grande, mas o time é bom para
fazer frente a qualquer outra equipe do Estado.

-

Pa,squa/otto jáA nova estrutura está ruindo, para o agrado de Giuliari,
Pasqualotto e Pedro Lopes, que tomarão conta da Federação
a fim de que ela seja o que sempre foi: desorganizada, dita­
torial e responsável pela estagnação do futebol catarinense.
Nilton Pereira está saindo e alertando sobre tudo isto.

mudou as datas

da tabela
"

Giuliari estiver na Colômbia,
os cargos ficarão vagos e nem

existem nomes para substituir

os demissionários.
A escala de árbitros será

feita por Pasqualotto, Pedro

Lopes e Carlito Nunes. "' Por

'enquanto não há necessidade
de colocar alguém no lugar de
Lemes do Prado. Nós três fa-

Dia 6 de julho. Um dia muito
especial na vida de Nilton Pe­
reira. Data que completou 20
anos de casado e que se desli­
gou oficialmente e em caráter
irrevogável da Federação Ca­
tari nense de Futebol, na fu n­
ção de Secretário Geral e prin­
ci pai responsável pela tenta­
tiva de transformação na en'ti­
dade e no futebol de Santa Ca­
tarina. Sai Nilton Pereira e,
com ele, também em caráter

irrevogável '0 1° secretário,
Renato de Almeida, o 2° secre­
tário, Nery Carrizo, o diretor
administrativo, João José de
Souza e o diretor de futebol da
capital Djalma Hipólito da
Silva, todos hipotecando soli­
dariedade. Além d.estes direto­
res, os juízes efetivos do Tri­
bunal de Justiça Desportiva,
Maory Ribei ro e Helio Balls-

.

taetd também se demitiram,
bem corno o suplente Cesar
Augusto Lacerda. E provável
também a saída de Manoel dos
Santos Dias, juiz efetivo. Estas
demissões do TJD, também em

solidariedade a Nilton Pereira,
resultarão na suspensão das
atividades do Tribunal e na'

obrigatoriedade de uma nova

Assembléia Geral Extraordiná­
ria para o preenchimento e

eleição dos novos membros.
AS RAZÓES
"Com bagunça eu não tra­

balho e quem me conhece
sabe disso. Só peço ao amigo
repórter que não coloque o

nome bagunça no jornal e sim

desorganização", foram as

primeiras palavras de Nilton
Pereira ao aceitar o cargo de
Secretário Geral da Federação
Catarinense de Futebol, para
moralizá-Ia e estruturá-Ia de.
acordo com a realidade do fu­
tebol catarinense.
Para o presidente da FCF,

José Elias Giuliari, Nilton foi
bastante franco. Disse-lhe que
era oriundo do futebol amador
e que não conhecia bem a

parte técnica a tática' do fute­
bol profissional e por esse mo­

tivo, dos cargos que lhe foram
colocados a disposição, optou
pelo de secretário geral. Nesta
mesma conversa com Giuliari,
ele indicou Milton Lemes do
Prado para Di reter do Depar­
tamento de Arbitras e, exigiu
do presidente da Federação,
carta branca para organizar a

entidade. Giuliari lhe garantiu
e, em apenas 3 meses e 21 dias,
Nilton Pereira conseguiu nova
sede e para a Federação,
mobiliou-a, admitiu novos

. funcionárioss nos vários de­
partamentos e iniciou um tra­
balho, i nterrompido quando.
José Elias Giuliari, Heitor Pas­
qualotto e Pedro Lopes, em

manobras políticas, procura­
ram interferi r no seu departa­
mento, talvez propositada­
mente, para provocar o seu

desligamento, o que acabou'
ocorrendo no dia 4, quando
enviou um ofício, de apenas 5
li nhas, se demitindo do cargo:

Heitor Pasqualotto esteve

até ontem em Florianópofls
dando expediente na sede da:

Federação. Tomou conheci­

mento da demissão de Nilton

Perei ra e, antes de viajar para
Chapecó, já como presidente
em exercíci o da entidade, até a

volta de Giuliari da Colõmbia,
deu a versão oficial da FCF

sobre a saída do secretário .

remos a escala, sem proble­
geral e alguns de seus auxilia- mas.

re� t:le pediu demissão e en­

tregou um ofício comunicando

a Federação. Eu já tinha prepa­
rado outro ofício agradecendo
sua colaboração no período
em que trabalh<?_u�<2..sco.
Fiz isso porque saiu da última

reunião com.o demissionário,

depois de um pequeno atrito

com Giuliari. Mas, como ele

resolveu encaminhar oficial­

mente seu pedido, rasguei o

ofício que tinha preparado,
demitindo-o do cargo.

Pasqualotto. não vê nada de

anormal na.saída de Nilton Pe­

rei ra e muito menos nas de­

missões de outros dirigen­
tes,caso especial de Milton

Lemes do Prado, ex-diretor de
árbitros. Tanto que, enquanto

MUDANÇA
Outra preocupação de Hei­

tor Pasqualotto enquanto es­

teve em Florianópolis, foi pro­
videnciar na alteração de datas

para o returno visando, se­

gundo ele, beneficiar Chape­
coense, 'Flqueirense e Co­

merciário. Haverá então .0

avanço de uma data, com o

returno começando a 31 de.

julho, e não a 27., como está

programado pela tabela.

Com isso - diz Pasqualotto -

-Chapecoense, Figueirense e

Comerciário jogarão aos do­

mingos em casa, e não so­

mente às quartas-feiras,
corno aconteceu no tu rno,

quando o Avai foi um dos be­

neficiados.

Nilton Pereira deixa a Fede­

ração bastante aborrecido e

temeroso em prognosticar o

futuro do futebol catari nense:
"Não sou homem de deixar as
coisas pela metade. Saio triste
porque ai nda tinha muita coisa
a fazer na Federação e no

nosso futebol. Não sei como é
q ue o negócio vai ficar".

Entretanto, admite Nilton
Pereira, que Giuliar], no seu re­

torno, constituirá nova direto­

ria, talvez sem elementos da

capital e que possam ser ma­

nejados pelo presidente" Nil­
ton também chegou a conclu­
são de que Giuliari não se

sente bem com a Federação
organizada, no caso com dire­
tores em seus respectivos-de­
partamentos e exemplificou
que nos seus três mandatos
sempre houve demissões:
"Será que é Giuliari que está
certo e os diretorés é que não

querem trabalhar pelo futebol.
de Santa Catarina?"

vendo o jogo Avai e Chape­
coense: "aquele embrulho
todo me desgostou, porque
eles não respeitaram o regu­
lamento". Em seguida, Milton

. Lemes do Prado e Pedro Lo-.
pes, figuras centrais de novo

problema surgido na Federa­

ção, colocaram seus cargos à
disposição. Contou Nilton Pe­
rei ra, que estava com Gi uliari
em Joinville, quando ele ga­
rantiu para o ex-diretor do De­

partamento deÁrbitros de que,
quando ele salsse, o Diretor
Técnico também salria. Na
reunião do dia 28 de iunho, Nil-

.ton Pereira "cobrou" de Giu­
liari, um pronunciamento
sobre os cargos de Di retor
Técnico' e Departamento de
Árbitros que haviam sido colo­
cados a disposição. Giuliari,
laconicamente disse que
Pedro Lopes havia se descul­
pado e que perrnánecer!a e

que o pedido de Bitinho tinha
sido aceito. O não cumpri­
mento da promessa de que
Pedro Lopes, que saíria junto
com Milton Lemes do Prado,
irritou Nilton Pereira que dei­
xou a salade reuniões dizendo
alguns palavrões e 'batendo
com a porta. Era o corneço.da
crise.

nense de Futebol. Fui relegado
e resolvi sair, triste, por não ter
feito tudo aquilo que precisa e

é necessário".

Nilton Pereira enviou o ofí­
cio de demissão, Pedro Lopes
,viajou para Blumenau, Heitor

Pasqualotto para Chapecó e

Giuliari para a Colômbia. A Fe­

deração não lhe respondeu
nem agradeceu os seus servi­

ços. Apenas, procurou ignorá­
lo. Mas antes de se desligar da
Federação, ele ficou sabendo

que Pedro Lopes, Giuliari e

Pasq ual otto tentaram uma

manobra, na qual ele seria de­
mitido do cargo de Secretário
Geral.

,FIGUEIIlENSE��������������!!!!!,!!!!��!!!!!,!!!!!!!!!����!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!,!!!!!!!!!,!!!!!!!,!!!!!

Bezerra, Décio e

jogadores em novo e

.confuso episódioI

Bezerra brigou com os

jogadores, Décio Leal brigou com

Bezerra, o 'Figueirense ficou
sem t_reinador por menos de um aia

e os jogadores cada vez mais

confusos com tanta trapalhada
dos cartolas

- A intenção deles era me

mandar um um ofício dispen­
sando os, meus serviços, para
que ficassem por cima da si­
tuação, isto depois de eu ter
enviado o ofício pedindo de­
missão. Eles queriam ignorá-lo
e remeter um outro me dispen­
sando, mas só não o fizeram,
porque Mário Abreu, funcio­
nário da Federação, os acon­

selhou a não mandarem, di­
zendo que ey era muito explo­
sivo.

E, pelos desentendimentos
administrativos, Nilto.n Pereira
saiu. O único fato que o deixa

'tranquilo e satisfeito, é o de
não ter aceitado a interferên­
cia de Giuliari: "O presidente
da Federação quer ser um di­
tador, mas em mim ele nunca

mandou".
Finalizando, Nilton, pela

convivência com Giuliari,
Pedro Lopes e Heitor Pasqua­
lotto - os únicos diretores,
além de José Meneghello, te­
soureiro - chegou a uma triste
conclusão: "Acho que eles
não conhecem o estatuto nem

o regulamento da Federação".

A primeira vista, é muito
diticil entender os aconte­
cimentos desenrolados' no
Fiqueirense logo após a vi-

tória contra o Carlos Re­

naux, quarta-feira à �oite.

Os tatos / mais importan­
tes aeentecerarn mais' ou

menos nesta ordem. Ru­
bens Paraná foi expulso no

fim do jogo e no vestiário o

técnico e os jogadores es­

tavam nervosos falando
alto. Nisto entra Bezerra,
que não tinha visto o joga­
dor ser expulso, fecha a

porta, e fala: 'não gostei do
resultado. Tínhamos que
ter goleado este time" ..

Houve irritação gerar e c

técnico se declarou demis­
sionário. HOJe demanhã, às
oito horas, ele viajou para
Brusque e de lá manteve
contatos' por telefone com

o presidente Newton Szpo-
.

ganicz, que ontem à tarde
anunciava: "Está tudo em

paz no Figueirense".

Eles ficam sabendo que eu

sou exigente. Não me sa­

tisfaço com pouco, estou
cada vez querendo mais".
Sobre sua atitude, os jo­

gadores acharam fora de

hora, que ele deveria ter fa­
lado numa outra ocasião,
quando toaos estivessem
de cabeça fria. Wm deles
comentou. "Ficam insa

tisteitos quando a gente
perde. Quando ganha tam­

bém. O negócio é empatar.
Aqora, não sabemos por
quanto. Em zero a zero não
deve agradar. Cinco a

cinco acho que fica bom".
Quando soube dos acon­

tecimentos após o jogo e

da demissão do técnico
Décio Leal, o presidente do

Conselho, Fernando Vie­

gas: reveiou a sua opinião.
"Se o Décio voltar o Be­

zerra 1em que sair".

Viegas achava, ontem,
quando não era dada como
certa a saída de Leal, que
estava na hora do Figuei­
rense contratar um téc-:
nico de re·nome nacional;
que ele ajudaria no paga­
mento de seus salários.
"Este rapaz que está aí é
um capitão Asa", comen­

tou.

Para Bezerra, no entanto,
esta é uma opinião que não
influi em seu trabalho.
"Todos tem a sua opinião.
Eu escuto todas e tomo as

decisões pela minha".
O vice de futebol, ontem

à tarde, quando ainda 'não
sabia-idos contatos que o

presidente Szpoganicz es­

tava mantendo com Décio

Leal, em -Brusque, telefo­
nou para Artur Dalegrave,
diretor de futebol do Inter­

nacional, para saber o pa­
radeiro do técnico Carlos
Castilho. "Sabe como é.
aquela altura a gente tinha
que corneçar.a pensar num
outro nome".
Mas aquela altura, o pre­

sidente já havia conver­

sado com Décio Leal, hos­
pedado em um hotel de.

Brusque, e este concordara
em voltar para acertar seu

reingresso no Figueirense.
Uma reuniã.o na noite de

ontem, entre Szpoganicz,
Bezerra, Cláudio Wagner e
Décio Leal assegurou a

permanência deste último
no comando do elenco,
embora o treinador, a prin­
cípio, só estivesse disposto
a retornar após a saída de

·Bezerra do cargo que
atualmente ocupa.
As posições radicais, no

entanto, foram afastadas
lentamente pelo presidente
do Clube, que procurava
responder as perguntas
sobre a situação do clube

com otimismo. "Em home­

nagem ao Dia do Técnico, o
Décio Leal fica no Figuei­
rense. Ontem ele foi libe­
rado para um descanso em

Camboriú" (O treinadores­
tava em Brusque).
Ontem à tarde, os joga­

dores e o preparador físico
Iberê Rosa apresentaram­
se no estádio certos que a

posição de Décio era a irre­
versível. De parte dos joga­
dores, a opinião era a de

que a recuperação do time

poderia vir abaixo com esta
mudança. Alguns diziam

que somente Sérgio Lopes,
pela amizade que tem junto
a todos, poderia contornar

o ambiente, que estava se

.to rnando ruim. O ex­

jogador, porém. tem uma

ação da Justiça do Tra­
balho contra o clube.

O ambiente só não está
mais conturbado porque a

gratificação do jogo contra

o Carlos Renaux será paga
hoje e o salário do mês de

maio, começou a ser pago
ontem. Alguns jogadores
chegaram a levantar a pos­
sibilidade de ter o vice de
futebol feito a encenação
toda depois do jogo como

forma de não pagar o

"bicho". Mas erraram na

previsão.
Na hora do almoço, al­

guns torcedores estiveram
visitando a concentração e

um deles, chorando muito,
enrolado numa bandeira
do clube, disse que vai in­

terpelar 'rispidamente o di­
retor Bezerra por sua ati­
tude frente ao elenco ..

Quanto ao técnico Décio
Leal, que pediu demissão

alegando que os jogadores
devem ser tratados como

seres humanos, começa a

correr uma versão no clube

que seria sua contumaz ati
tude a de pedir demissão

depois das vitórias impor­
tantesvisando um aumento

de salário. Décio recebe 15,
mil mensais do Figuei­
rense.

Enfim, a palavra oficial,
do presidente Sz.poganicz,
era esta ontem. "Bezerra e

. Décio Leal estão de para­
béns. Foi uma vitória dupla.
Vencemos o Carlos Renaux
e o Áureo que conhecia o

nosso time. Por isso, man­
dei o;Décio descansar um
pouco".

o COMEÇO
Partindo do princípio de que

todos os setores deveriam tra­
balhar coesos - no caso o de­
partamento técnico também -,

e apresentarem relatórios
sobre suas atividades e orça­
nização, Nilton Pereira sentiu,
logo no primeiro mês-que sua

determinação não foi acatada
pelo Diretor Técnico ("apenas
o Bitinho organizou seu depar­
tamento:') e que sua perma­
nência na FCF era bastante in­
certa. Mesmo assim, conti­
nuou trabalhando.

Nilton começou a perceber
os "desmandos" de Giuliari,
Pasqualotto e Pedro Lopes,
quando eles deliberaram. a
vontade e passando por cima
do regulamento da FCF, por
ocasião dos incidentes envol-

O vice de futebol Luiz. Car­
los Bezerra, não gostou do
resultado e

incompatibilizou-se com

os jogadores. O técnico
Décio Leal em consequên­
cia pediu demissão. On-

Na última reunião, ficou de­
cidido que Giuliari, em vi\tude
de ter que se ausentar do país­
viajou com a seleção brasileira
para Cali, na Colômbia -, teria
que passar a presidência para
outro: "Conforme o estatuto,
quem deveria assumir, é ló­

gico, seria o vice presidente,
desde que ele rMitt1S�e na ca­

pital e não em Chapecó. Mas
como o vice mora no oeste, o
certo, pelo estatuto, seria o

Secretário Geral, no impedi­
mento do presidente, respon­
der pela Federação Catari-

tem, entretanto, depois de
. alguns contatos e acertos,
o técnico aceitou voltar ao

clube e Bezerra vai conver-

sar, hoje de manhã, com o

elenco para expl icar sua

atitude. Mas não vai .se des-
culpar.'

.

Bezerra encara com bom
humor a situação criada.
Ontem à tarde ele foi ao

campo, ouviu criticas asua
atitude de alguns jogado­
res (principalmente de

parte do goleiro Ladel, que
fez ver ao dirigente onde
ele havia errado) e sobre o

episódio todo, incluindo a

volta de Décio Leal, disse.
"Clube grande é assim
mesmo. De vez enquando,
a gente tem que fazer ai­
guma coisa para movimen­
tar" .

Falando sério, no en­

tanto, Bezerra declarou.
"Não houve um atrito pro­
fundo entre eu e o Décio.
Se ele quiser voltar pode
fazer. Eu não mandei-o
embora". O vice de futebol,
ainda na mesma noite do

jogo, numa churrascaria
admitiu ao técnico que
havia errado, mas Décio
não quisvoltar atrás em sua

atitude. Pelo menos na­

quele momento.
Sobre a declaração, "vim

aqui fazer um futebol

limpo", Bezerra acha que
houve um equivoco de ex­

pressão por parte de Leal.
Na verdade ele estaria se

referindo a atitude dele no

vestiário, cobrando uma

goleada no Carlos Renaux.
"Acho que não exorbitei de
minhas atribuições. Posso
fazer a reunião que quiser a
hora que quiser com os jo­
gadores".
Bezerra até ficou satis­

feito quando soube que a

totalidade dos jogadores
ficou contra sua atitude.

Juti, por exemplo, chegou a

jogar a camisa no chão no

vestiário, depois que o diri­

gente falou. "Assim é bom.

INTERIOR

Joãozinho' provoca
INTERNACIONAL
Setembrino tem três problemaspara esca­

lar o Internacional para o jogo dê amanhã a

noite às 20M45m, em Lages, contra o Figuei­
rense. Paulão cumprirá suspensão automá­
tica, Ivan continua sentindo a clavícula mo­

tivo pelo qual foi vetado na 'partida contra o

Comerciário e
_
Vanusa ainda depende de

uma confirmação do Diretor Técnico da Fe­
deração Catari nense de Futebol, Pedro Lo­
pes, se ele, contra o time de Criciúma, rece­
beu o segundo ou o terceiro cartão amarelo.

O treinador comandará coletivo esta tarde
e em sequidatentará escalar o time, já que o

elenco é pequeno e existem muitos proble-.
mas de contusão. A única coisa definida até
agora, é a escalação de Wilson Batata na
zaga, mas o treinador ainda não definiu em

<;Iue posição.
.

estava bastante decepcionado com o com­

portamento de Néia: "Não esperava que Néia
me atingisse, pois ele estava discutindo com

o Gilson. Ele agiu de má fé". O jogador ficará
inativo por 90 dias.
Ontem, Lauro Búrigo orientou treino ape­

nas para os que não jogaram contra o Avai.

Hoje haverá coletivo.
COMERCIÁRIO
Joel Castro Flores tem também problemas

para escalar o Comerciário domi ngo contra o

Marcílio Dias em Itàjaí: Cabral e Serginho
foram ontem ao campo apenas para trata­
mento na ent�aria. O primeiro continua
sentindo. o joelho e Serginho recebeu um

"tostão" na coxa. Se Cabral·não se recuperar,
Joel Castro escalará Catito no gol, mas para o

lugar de Serginho ele só definirá depois-do
coletivo desta tarde.
JOINVILLE

. Linha e Veiga participaram do treino de
ontem e poderão ser colocados a disposição
de Velha para o jogo de domingo contra o

Avai, isto se não sentirem nada no coletivo
desta tarde. Outro jogador que .poderá rea­

parecer é Tonho, liberado pela enfermaria do
clube. Piava e Luiz Antonio, que sairam lesio­
nados do jogo contra o Guarani, estão recu­

perados e não são problemas. Ontem mesmo,
o treinador confirmava que não pretende al­
terar o time, que tentará manter a invencibi­
lidade de 20 partidas, e sairá jOfilando com

Raul Bosse; Joel, Ditão, Queiroz e Celso;
Piava, Fontam e Paulo.Garça; Cremilson, Lula
e Luiz Antonio.
Os "Falcões Tricolores". torcida organi­

zada do Joinville, já lotou 10 ônibus para in­
centivar o time contra o Avai.

séria crise no Joaçaba
joaçaba (Sucursal) - Sem saber que Décio Leal havia retor­

nado ao Figueirense; a diretoria do Joaçaba chegava a con­

clusão de que ele seria o único, no momento capaz de contor­
nar a séria crise que atravessa o clube. A origem de todo o

problema, envolvendo di retores e jogadores, está relacionado
com o jogador-treinador Jo àozinho, acusado de desmoronar
toda a iniciativa da diretoria de estruturar o clube. Dentro
desta filosofia de trabalho, os diretores exigiram que João­
zinho apresentasse um plano, bem como relatórios de todos
os jogos e ocorrências do clube. Mas o treinador não atendeu
a solicitação da diretoria e, passou a abusar de certas regalias
srn virtude da sua posição. O início da crise começou na se­

mana Passada quando, aparentemente sem motivos, João­
zinho agrediu oom um soco, o ioqador Renato. Esta atitude
irritou os demais jogadores e, a partir daquele momento, ele

passou a não ter mais nenhuma liderança dentro do elenco.

.
Não satisfeito com a agressão ao jogador, Joãozinho,,no iní- MARCÍLJO DIAS
cio desta semana, tentou agredir o supervisor. Solidários com Afirmando que a derrota para a Chape-
dirigente, a' diretoria sé reuniu para dispensar o ay/",,,,,v,. coense não estava nos seus planos, pois o

Mas, para surpresa qeral, o diretor de futebol, Djalma Ouri- time jogou bem e tem ainda muitas chances
aues afirmou que era contrário a sua dispensa e, se João- de classificação, o treinador Sérgio Lopes
zinho, ele saísse. ele também sairia. Diante desta posição, a procura 'esconder sua 'preocupação com os
fim de contornar problemas entre os diretores, ficou decidido próximos jogos de sua equipe. Para a partida
que Joãozinho permaneceria, mas apenas como jogador. Aí, de domingo contra o Comerciário, Serqro
Joãozinho não aceitou e ficou de dar uma resposta. Enquanto Lopes tem dois problemas: Carlos que conti-
Joãozinho não se decide. a diretoria' está pensando em con- nua em tratamento em Porto Alegre e Ari Pru-
tratar um novo treinador e havia bastante possibilidad.e da dente que retornou lesionado de Chapecó.
contratação de Décio Leal. Como ele retornou ao Figueirense,

..

,PAL\·lEIRAS
.

os diretores terão uma reunião esta noite para definir o pro- Carlinhos com a perna quebrada e To­
blema. Edinho, jogador e preparador físico ficará provisoria- ninho que recebeu o terceiro cartão amarelo,
mente orientando o time, já que a diretoria admite que não há sao' os desfalques do Palmeiras para o jogo
mais condição da permanência de Joãozinho na função. de' dorninqo contra a Chapecoense. Carli­
Paulo Alcione, ex-preparador físico do Olaria do Rio e Avai, nhos, que foi encaminhado para o hospital
técnico diplomado, também está cotado. Santa Catarina, onde foi constatada a fratura

Ninguém constrói em bases sujas.--------------,

Cidade '1 impa, 'gente amiga e boa.

........-------------- PasseFlorianõpolisG limpo
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Das Sucursais é

Correspondentes'

SAÚDE
Florianôpolis - Numa campanha de vacinação\

para a prevenção da tuberculose, iniciada a 13 de
junho; no Oeste catarinense, já foram vacinadas
cerca de 13.500 pessoas. A informação foi transmi­
tida ao secretário da Saúde e Promoção Social,
Hélio Ortiz e pelo médico chefe do. 50 Centro
Administrativo Regional de Saúde, Mariano San­
chez. Revélou o chefe do setor que foram vacina­
das 1.495 pessoas em escolas de Água Doce; 626-
vacinados em escolas de Arroio Trinta, 635 em

Treze Tílias, 298 em Ibicará, 783 em Piratuba, 671
em Ipira e 432 em Perítiba.

AGRICULTURA

Lages - Grandes perdas de mudas de macieira
foram registradas em todo o Estado de Santa Cata­

rina, no ano passado, por deficiência de enraiza­
mento e doenças, Em razão disso, o técnico da
Empresa de Pesquisas Agropecuárias de Santa
Catarina - Empasc -, Hiroschi -Tanaka, está de­
senvolvendo uma campanha de alertaaos fruticul­
tores sobre a importância da adoção de boa quali­
dade, o plantio em época adequada, nos meses de
julho e agosto, e drenagem do solo.

FESTIVAL

Ipumirim - A Comissão Municipal do Mobral
e a Prefeitura de Ipumirim promoverão no dia 23
de julho, às 14 horas, o primeiro Festival da Mú­
sica e Canção, que terá lugar na Sociedade Espor­
tiva e Recreativa Sete de Setembro. Para o festival,
poderão ser inscritos cantores, músicos e trovado­
res, sendo que Js instrumentos deverão ser de som
original, não'podendo ser usado amplificador. Os
participantes não poderão ter a música como pro­
fissão e nem mesmo serem elementos que atuem

em conjuntos musicais ou. bandas de músicas. Os

interessados, desde já, poderão se inscrever no

posto cultural do Movimento Brasileiro de Alfabe­
tização, na Pref-eitura Municipal e no Clube Sete
de Setembro, de Ipumirim.
CONVÊNIOS
Florianópolis - Em ato a ser presidido pelo

governador do Estado, na viagem de serviço que
se realizará no próximo sábado ao município de

Itapiranga, a Secretaria dos Transportes e Obras,
através do Fundo Estadual de Assistência Rodo­

viária, firmará convênios com as prefeiturasmuni­
cipais de Palmitos, Palma Sola, São Dómingos e

Águas de Chapecó. Estes convênios com as prefei­
turas do Oeste catarinense visam � construção de
diversas pontes municipais.
VISITA

.

Lages.:_ O representante do Consulado Geral
da República Federal da Alemanha para os Esta­
dos do Paraná e Santa Catarina, RainerWúüliz, e o
Coordenador Geral dos Projetos de Cooperação
Financeira do convênio Brasil-Alemanha, Raiver
Willingshofer, estiveram recentemente visitando
a Estação Experimental de Lages, onde percorre- .

ram todas. as dependências da empresa, além do
campo experimental onde estão sendo desenvol­
vidos vários subprojetos, '

Os objetivos da visita foram a prorrogação do
convênio de cooperação técnica' por mais dois

anos, o estudo de ajuda econômica para os proje­
tos de Sistema de Produção de Gado de Leite,
Sistema de Produção de Gado de Corte e Labora­
tório de Nutrição Animal e Forrageiras, a serem

implantadas na Empasc de Lages e de Itajaí, Os
visitantes ficaram inteirados da situação da Esta­

ção Experimental e prometeram todo o empenho
em conseguir apoio do governo alemão para o

desenvolvimento da pesquisa agropecuária em

Lages.
CURSO
Itajaí - O Departamento Regional do Senai,

em Santa Catarina, em convênio com o Funda­
centro e Ministério do Trabalho, realizará em

Blumenau um curso d� formação de Supervisores
de Segurança do Trabalho, com, início previsto
para dia 25 de julho. Os interessados poderão
fazer as inscrições mediante a comprovação do
curso 'secundário, além da apresentação de foto-·

cópias autenticadas .do CPF, carteira de identi­

dade, título de eleitor e quatro fotos 3/4. Maiores
informações poderão ser obtidas na agência de
treinamento do Senai de Itajaí.
CURSO
Blumenau=« Um curso de auxiliar de laborató­

rio será ministrado entre os dias 11 e 26 deste mês
no laboratório da Furb, a cargo de professores do
Departamento de Química daquela universidade.
O curso foi programado pelo Instituto de Pesqui­
sas Tecnológicas da Furb e objetiva suprir a

grande falta de pessoal capacitado para atender o

químico industrial em suas atividades. As vagas
foram limitadas em 25 e os interessados deverão

possuir o primeiro grau completo ou dois anos de
experiência ,m la?oratório.
POU,PANQA
Itajaí - A Associação de Pou.pança de Santa

feira, às 18h30min, novas instalações na cidade de
Itajaí. Na ocasião,' o diretor da agência local,
Af.onso Wippel, declarou que, atualmente, na re­

gião do Vale do Itajaí, a Apesc possui 15 mil asso­
ciados, totalizando depósitos no valor de Cr$ 26'.
milhões.
Em 'financiamentos para a aquisição de casa

própria em Itajaí, já foram beneficiadas mais de
100 famílias com a ap licaçâo de Cr$ 127 milhões e

170 mil. E'm âmbito estadual, a Associação de

Poupança, conta com 163 mil associados com de­
pósitos superiores a Cr$ 300milhões e exatamente

Cr$ 850 milhões aplicados no financiamento de
cinco mil novas residências, beneficiando direta­
mente 25 mil pessoas.

BOA IDÉIA
O biólogo Armando Kre-.

winkel terminou recente­

mente um curso de pós­
graduação em Genética
Humana na Fundação Uni­
versitária da Região de
Blumenau e o professor
Israel Roisemberg pediu
trabalhos que versassem

sobre as síndromes genéti­
cas. Krewinkel sugeriu uma

monografia sobre- a Sín­
drome de Laurence Moon
Biedl e Citou as reporta­
gens de "O ESTADO".
O professor Roisemberg

"achou muito válida a idéia
e aconselhou-me inclusive
a explorar alguns detalhes

que ficaram em aberto" -

disse o biólogo. Informou
ainda que o professor Israel
Roisemberg atua na área
de aconselhamento gené­
tico da Un iversidade do Rio
Grande do Sul: "Geral-

acredita que outras anoma- mente os trabalhos de

lias poderão ser detectadas aconselhamento genético
naquele local: "É possível giram em torno dos con­
que um levantamento mi-· sanguíneos. E essa Sín­
nucioso identifique algu- drome de Laurence se ca­

mas anormalidades gené- racteriza
I

pela consanqlni­
ticas causadas por casa- dade".
mentos

.

entre cosanqul- A monografia será con­
neos. Rio Forquilhas, ao cluída dentro de dois
que me parece, é uma co- meses e a seguir enviada à
munidade bastante fe- Universidade Federal. do
chada e isso facilitamuito a Rio Grande do Sú I para
união entre parentes". , apreciação.

Os demais estudantes

Depois de reconquistar a
Prcfc itura de Campos
Novos para a Arena, o novo
prefeito Sebastião Corrêa
manteve ontem de manhã
sua primeira audiência com

.

o governador Konder Reis,
'oportunidade em que apre­
sentou memorial de reivin­
dicações e anunciou seu

plano de governo'. Ele che­
fiava .uma delegação com­

posta pelas lideranças mu­

nicipais, incluindo o vice­
prefeito Orlando Carriço e o

presidente. do diretório
municipal da Arena, indus­
trial jandir Pretto, e se fazia
acompanhar do deputado
Nelson Pedrini, líder do
Governo e representante do
município na Assembléia
Legislativa.

Udesc obrigada a reduzir as
anuidades da Esmeve, de Lages

por considerá-los inooe- 938 por cento.
rentes. Eles justificavam Os aumentos, para
que uma portaria do poderem viqorar, preci­
Conselho Federal de sam da aprovação do

Educação limita em 35 Conselho Interministe­

por cento, no máximo, rial de Preços e a Udesc
as majorações que uni- se antecipou a este au­

dades de ens·ino supe- I mente. O CIP, natural­
rior podem efetuar de mente, busca antes um

um ano para' 'outro. O entendimento com as

não cumprimento da re-' autoridades educacio­
solução os levou, atra- nais.' Agora, segundo' o
vés do seu diretório aca- advogado Luiz Gonzaqa
dêmico, a impetrar de Bem, a Esmeve terá
mandado de Segurança que devolver o dinheiro
contra a Udesc, pelos que os alunos pagaram e

aumentos decretados que é considerado ex­

para este ano. Na parte cedente. Ele admitiu que
'judicial passaram à. de- a elevação exagerada
fender a causa dos alu- permitiu que muitos
nos os advogados Luiz alunos nada pagassem

.

Gonzaga de Bem e Evi- até agora, esperando a
'Iásio Caon que, ao impe- decisão judicial para
trarem o mandado, justi- fazê-lo.
ficaram apenas o des­

cumprimento da porta-
ria do CFE. que não quiserem entrar
A Udesc aumentou as com mandados de segu­

taxas cobradas aos aca- rança poderão, agora,
dêmicos que frequen- recorrer a justiça, a par­
tam. suas faculdades em tir de agosto, através de
625 e noutros casos atÁ' .ação ordinária.

Fulige·m. polui.
ruas centrais da
,cidade de Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - preto mancha tudo o

Mais de 300 famílias, re- que estiver nas proximi­
sidentes nas quadras dades - reclamou uma

formadas pelas ruas dona-de-casa.

Uruguai, Juvenal Garcia Segundo fontes da
e Franklin' Máximo, prefeitura, "há dias a

estão descontentes com fundição apresentou
, as atividades da Fundi- urna proposta, solici­

çáo Moritz, nas proxirni- tando urn terreno. Po­

dades, que segundo eles rérn, o-pedido ficou ape­
"funciona a noite inteira nas em proposta e o pro­
e polui o ambiente com leto não foi levado

os resíduos de fuligem adiante".
- um pó preto expelido A VERSÃO DA FUN­

pelas chaminés, de DIÇÃO
cheiro acre". O diretor da empresa,
Os moradores, des- Edmundo Moritz, em

'contentes, alegam que resposta as acusações
"uma empresa desta na- dos moradores lembrou
tu reza, que trabalha com que "a empresa se insta­

máqui nas de construção lou muito antes dos mo­

civil, não pode se insta- radores.: quando aqui
lar no centro da cidade. era tudo pasto", mas ex­
Ainda mais que existem plicou támbém que "até
áreas disponíveis na pe- fins desse ano, a fundi­
riferia". '. ção vai se mudar para
Por outro lado, vários outra área, nas proximi- .

acidentes já foram regis- dades da cidade".
trados na esquina das A Fundição .Moritz
duas ruas, em conse- emprega, em seus expe­
quência da pouca visibi- dientes de noite e dia,
lidade, já que pesados 310 funcionários, com a

caminhões estacionam folha de pagamento ava­

em toda a extensão da liada com Cr$ 700 mil.
rua. Quase toda a produção

- Tem dias, conforme da empresa é exportada
o vento, que a gente não para Ijuí e Belém, e de­

pode lavar roupa, por- pois para Argentina e

que todo aquele pó' Uruguai. .

05 Bourdt, agora tema
de Genética Humana

Em extenso memorial, o

prefeito Sebastião Corrêa
relatou a situação das 18 es­

tradas municipais que tota­
lizam três mil quilômetros e

sugeriu a celebração de

Dos sete filhos de lima e
convênio com o Estado para
aquisição de cinco máqui­Edilberto Bourdt, quatro nas e três caminhões, a fim

são portadores da Sín- de serem empregados nos
drome de Laurence Moon trabalhos de conservação
Biedl, doença raríssima da das rodovias. Pleiteou a pa­

qual a literatura 'médica v imentaçâo de três acessos

conhecia, até 1964, ape- ao centro da cidade, numa
nas 100 casos. Alcido (de área de 28.900 metros qua­

dois anos), Sonia (de �drados, bem corno a cons-

trução de duas pontes de
quatro),Nilso(de12anos)e concreto armado _ uma
Elidia (de 16) apresentam sobre o rio do Peixe, no dis­
uma obesidade quase de- trito de Leão, com 146 me­
formante e que pratica- tros de' extensão, e outra
mente os impede até de sobre o rio Canoas, na es­

andar. trada que liga Campos
Têm enorme apetite, en- Novos a Anita Garibaldi.

.

xergam pouco e todos pos- No setor educacional, o
. prefeito relatou que exis­

sU,em seis dedos AOS pés, tem 81 escolas municipais e
Além disso os exames rea- .pediu providências para
lizados no Hospital do Ser- construção de cinco delas
vida r apontaram retardo que funcionam em prédios
mental', em níveis diferen- alugados e em precárias'
teso Assim, os Bourdt condições. Elas estão

apresentam todos. os ca- instaladas nas localidades
racteres próprios da sín- de Taboão, Fita Amarela,
drome, que são: obesi- FazendaCoelho,Se.rrinhae

São Simão-Panho. A comi­dade, degeneração da re-
tiva reivindicou ainda a

tina, hipogenitalismo, re- construção de um ginásiotado mental e polidactilia. de esportes na cidade e, no
Em maio as quatro crian- setor de saúde, a instalação

ças foram detidamente de unidades sanitárias em

examinadas por uma junta Monte Carlo, Duas Pontes,
médica no Hospital do Ser- Bela Vista, Dalpae e Ibicuí.
vidor, em Florianópolis. Ã Finalmente, o prefeito
Fundação Hospitalar pre- Sebastião Corrêa solicitou o

empenho do governador notende, a partir de agora, sentido de a Erusc iricluir
.

fazer um acompanhamento várias localidades:' no pro­
de asistêricia social e mé-

grama de eletrificação rural
dica à famf ia, comvisitas a que será cumprido neste
cada 90 dias. segundo semestre.

Estádio terá mais

Cr$ 3'milhões
Joinville (sucursal) - O prefeito municipal de Joinville,

Luiz Henrique da Silveira, anunciou ontem, durante en­

trevista coletiva concedida a imprensa, onde fez um relato
das obras que estão sendo implantadas pela administra­
ção municipal. que a prefeitura irá auxiliar com uma verba
de Cr$ 3 milhões para complementar as obras de constru­
ção do Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, que serâ utili­
zado pelo Joinville Esporte Clube durante os jogos do
campeonato nacional. O auxíl ia da prefeitu ra, juntamente
com os ree-ursosconcedidos pelo governo.estadual, no
valor de Cr$ 8 milhões, totalizam Cr$ 11 milhões.
Viagem

Luiz Henrique informou que durante sua viagem ao Rio
de Janeiro, esteve em contato com os jornalistas Salin
Miguel e _Jorge França, da revista Manchete, tratando da
vinda a Joinville de aproximadamente 15 jornalistas es­

trangeiros pertencentes aos principais órqàos de comu­

nicação do globo, com a finalidade de conhecer a cidade
p. oosteriormente divulgá-Ia através de seus jornais. A
data, todavia, não fo'i confirmada pelo Prefeito, expli­
cando que vai depender ainda da confirmação dos pró­
prios jornalistas.
Ainda no Rio, Luiz Henrique esteve na sede da rede

ferroviária federal, juntamente com a comissão da Câ­
mara Municipal, solicitando a volta dos trens suspensos
rio início ·deste ano, no trecho Mafra-São Francisco do
Sul, e queestá prejudicando o deslocamento dos operá­
rios que residem ao longo da ferrovia e que trabalham nas

empresas de Joinville ..Segundo o Prefeito, o presidente
do órgão ferroviário, Stanley Forte Batista, ficou de estu­
dar o· assunto.

O Prefeito explicou que a suspensão dos trens de pas­
sageiros no trecho 'Mafra-São Francisco do Sul, foi uma
medida de caráter nacional, devido aos prejuízos que as

empresas de transporte ferroviário estavam trazendo ao

governo federal, acrescentando que diante das várias re­

clamações dos usuários das linhas de todo o país, a me­

dida está sendo estudada com bastante profundidade.
Obras

.

Depois de fazer um relato das obras que estão sendo
implantadas no município, o Prefeito informOu que a Pre­
feitura adquiriu no Bairro do Iririú, uma á.rea para o cons­

trução do então já criado, centro de recreação juvenil­
Serge, com a finalidade-de "reeducar o menor através de
aulas práticas e trabalhos". Acrescentouque o prédio
será construído no? próximos dias e permitirá a constru­
ção no local do Hospital Infantil cujas obras serão inicia­
das no próximo ano, devendo ficar pronto em agosto.
cinco mil, a verba endereçada a orquestra sinf6nica de

Joinville, que recentemente foi transformada em socie­
dade. Disse ainda o Prefeito que até o final do ano, serão
pavimentadas as ruas Piratuba, com três km lineares, rua
São Paulo, rua Barra Velha e Guarujá, num total-do oito'
quilômetros. No tinalda entrevista, o Prefeito mostrou a

imprensa um audio-visual elaborado pela própria Prefei­
tura, mostrando' a cidade de Join\tille, no aspecto econô-
mico, turístico e histórico. -

Citur -assessora

empreendimento
Chapecó - A Companhia .de Turismo e Empreendimentos de
Santa Catarina, atendendo reivindicações de empresários do
oeste, deslocou o arquiteto João Granernann Carneiro, que as­

sessorará, inicialmente, lum empreendimento tu rístico hoteleiro
em Chapecó. Em seguida, obedécendo programação elabora,da
pela Citur, o arquiteto percorrerá as cidades de Águas de Cha­
pecó, São Carlos e Abelardo Luz, oportunidade em que manterá
contatos direto com seus respectivos prefeitos, a fim de que haja
uma divulgação ainda maior das potencialidades turísticas da
região, bem como saber do i nteresse dos empresários locais em
empreendimentos relacionados r- ao setor, que possibilitem o

desenvolvimento do turismo nestes municípios ..
Pretende ainda João Granemann Carneiro, após entendimen­

tos do Diretor Administrativo e Financeiro da Citur, Walmor Pic­
coli, com prefeitos de outras cidades pertencentes a Associação
dos MunicípiOs do Oeste de Santa Catarina - Amosc, visitá-Ias
no sentido de conscientizar os órgãos públicos, da necessidade
de difundir, de uma maneira ordenada o turismo local, a fim de
que seja obtido maior fluxo de turistas durante todo o ano.

o DDD e os telefones de Brasília
vãomudara partir de amanhã.
..
Anote asmodificações para não

discarerrado.
.

Modificacão no'DDD:
.li

_

• 9 Código Nacional de Brasília, que .era 0612, passa a ser 061.

Modificações nos telefones:
• Os prefixos 23, 24, 25, 26, 33, 42, 43j 44, 48, 72, 73 e 77 terão o algarismo

2 na frente.'
Exemplo:
O número do telefone era (0612) 43-1234. Passa a ser (061) 243-1234.
(061) é o novo Código Nacional.
243-1234 é o novo núméro do assinante.'

• Os prefixos 53, -61; 62 e 68 terão o algarismo 5 na frente.
Exemplo:

.

O número do, telefone era (0612) 61-1234. Passa a ser (061) 561-1234.
(061) é o novo Código Nacional.
561-1234 é o novo número do assinante.
O "Telefones a Chamar - Informações" de Brasília continua o mesmo: 061121.

Qualquer ligação para ele é gratuita.
Passe para o caderninho essas modificações, e continue a falar com Brasília da maneira

mais simples e rápida que existe. Via DDD. Via Embratel.
.

(

��EMBRATEL�?j).J Empresa do Grupo TELEBRÁS

O mandado de segu­
rança impetrado por 137
alunos da Escola Supe­
rior de Medicina Veteri­
nária - Esmeve :_ de

Lages, contra ato do
Conselho de Adminis­

tração da Fu ndação
Educacional de Santa
Catarina, que majorou
as anuidades escolares
em percentuais de até
938 por cento em rela­

ção ao ano passado, ob­
teve ontem parecer favo­
rável do Procurador Re ..

gional da República, Rui
Sulzbacher, e o juiz fe­
deral Manoel Lauro
Volkmer de Castilho
concedeu segurança
que qarante aos estu­

dantes o pagamento de

apenas 35 por cento de
aumento em relação ao

ano de 1976.
Desde o. início das

aulas deste ano, os es-
.

tudanfes. se mostravam
descontentes e não acei­
taram passivamente
aumentos multo altos

A família Bourdt, de Rio

Forquilhas, município de
São José, que tem quatro
filhos acometidos da rarís­
sima Síndrome' de Lau­
rence Moon Bide, 'será
tema de uma monografia
de· Genética Humana a ser

desenvolvida pelo biólogo
catarinense Armando Kre­
winkel.
O pesquisador esteve na

redação de O Estado cole-:
tando as publicações sobre
o assunto e colhendo ou­

tros subsíd ias com a repór­
ter Rosana Bond, que
acompanhou o caso.Aqora
o biólogo pretende conver­
sar com o endocrinologista
Luils Carlos Esplndola -

que identificou a doença e

fez os exames preliminares
nas crianças Bourdt -, e

amanhã visitará a tamüia
em Rio Forquilhas.
Armando Krewinkel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOAÇABA (Sucursal) -

Uma Comissão de Televisão
foi nomeada esta semana

pelo prefeito de Joaçaba,
Evandro Freitas, para con­

seguir levar' ao' meio-oeste
as imagens do Canal 6, de
Florianópolis, pertencente à
Rede Tupy.

,

Joaçaba foi o município
do Oeste pioneiro na trans­

missão de imagens, porém,
duránte anos, só vem rece­

bendo as imagens do canal.
3, de Blurnenau (Rede Glo:
bo) e ainda assim em' con­
dições precárias. Diante da

situação, foi nomeada uma,
comissão, composta por
Celso Bordim, Francisco
Caminha, Irineu Bombleur,
Carlos Traskt, Nestor Fur­
lan e Modesto Detoni, que

EICT implanta novo

sistema postal para Itaiaí
ITAJA( (Sucursal) - A para instalação do sistema.

Empresa Brasileira de Cor- Este sistema favorece
reios e Telégrafos vai im- também as grandes transa­

plantar em Itajaí o sistema ções entre as indústrias,
"colis postaux" que consis- que podem enviar suas de­
te na importação e exporta- monstrações para outros

ção de mercadorias, em pe- , países.
quenas embalagens, através
do correio.

A' reivindicação foi
feita pela Associação Co­
mercial e Industrial de Ita­
jaí, e em resposta a EBCT
enviou um ofício explican­
do que todas as providên­
cias i "estão sendo tomadas

Joaçaba forma comissêio
para reivindicar imagens
de TVs que operam .em SC

CURSO

A Diretoria de Portos e

Costa do Ministério da Ma-
rinha encerrou esta semanã
o curso de "Padrão de
Pesca Costeira", do qual
participam 23 pescadores;

'As aulas práticas e teóri-

já esta semana viajara para
.Chapecó para conseguir
contratos para captar as'

imagens da retransmissora,
que lá será instalada.

Há algum tempo, Joaça­
ba reeebia as imagens do
Canal S, de Porto Alegre -­
TV Piratini, mas inexplica­
velmente saiu do ar. A

comissão, além, de preten­
der conseguir as imagens da
TV Cultura, quer também
conseguir as do canal 10,
de Porto Alegre - TV

Difusora; já .que Capinzal,
situado a apenas 34 quilô­
metros da cidade, capta.

CHAPECÓ
Para tratar da re­

transmissão 'das imagens do
Canal 6, até Chapecó, estará
na cidade no próximo dia

Prefeitura �uniçipal de Chapecó
.\D:o-.II'\ISTR<\(:AO SA_'I.;I)EH. - BERT:\SO

;
EDITAL N0 31/77

CONCORRÊNCIA PúBLICA N° 07/77
AVISO

cas foram realizadas a bor­
do do navio pesquisa "Cruz
Del Sur", concedido, pela
Sudepe e pelo Programa de

Pesquisa de Desenvolvimen­
to Pesqueiro:
A bordo da embarcação

foram realizadas práticas
sobre' funcionamento e uso

de radiogniometro e radar
de navegações, eco-sonda,
sonar e sua aplicação na,'

pesca com redes de fundo,
meia-água e de cerco; e

demonstrações com manejo
de _guinchos hídráulicos,

13, <o presidente da TV

Cultura, Darci Lopes.
Na oportunidade, Lopes

manterá contatos com Gel­
vino Baldíssera, presidente
do grupo vencedor da con­

corrência para a instalação
de uma emissora de televi­
são - canal 12 - em

Chapecó, discutindo com o

mesmo, as bases de urn

contrato operacional que.
permitirá o aproveitamento
de parte da programação da'
'IV Cultura, pela futuraTv
-Anhanguera, de Chapecó;

Vários empresários da
região já se prontificaram a

prestar o apoio frnanceiro

para instalação de uma re­

transmissora do canal 6, e

de colaborar para a instala­
ção da TV Anhanguera.

io ,

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ, Estado de Santa Catarina, faz saber, a

quem interessar, que fará realizar concorrência para a compra de um "CONJUNTO DE
BRITAGEM" de procedência nacional, conforme as condiçóes constantes do Edital nO

31/77, Concorrência Pública nO 07/77, com as sequíntes especificaçóes:
CONJUNTO ,DE BRITAGEM

Um Conjunto de Britaqern semi-móvel ou móvel, de fabri6àlçao�nacional e acíona-, ""
I menta elétrico para operação ern :;I80,v",60H;Z, com motores totalmente fElçj1acjos cor.q
ventilação externa, próprio para a produção de agregado destinados a construção Civil e
rodoviário, com capacidade para 30 a 40 m3/H (trinta e quarenta metros cúbicos por hora)
aproximadamente e composto de:

1, um alimentador vibratório;
2. um britador primário de maníbulas;

,

3, um rebirtador giratório de alta relação de redução;
4" uma peneira vibratória; _

5, demais componentes necessários ao funcionamento e operação do conjunto em

circuito fechado para a produção de brita em quatro (4) fracções, passantes nas telas de

1,1/2",3/4",3/8" e 1 18" incluindo transportadores de corei as, moegas, calhas, plataformas
de operações e serviço, quadro elétrico e fiação,

O conjunto deverá ser fornecido completo, com todas as unidades montadas em

chassi metálico, próprio para apoio e fixação em bases de concretos ou madeira,
O quadro elétrico, separado, deverá conter as ligaçóes internas prontas e toda a

instrumentação necessária a partida, parada e controle dos motores,

.Cópias do' reterldoEdital, serão tornecídas pelo Departamento de Administração da

Prefeitura Municipal de Chapecó, no horário de expediente.
As propostas poderão ser entregues à Prefeitura a partir desta data com encerra­

mento às 15',00 horas do dia 04-08-77,
Prefeitura Municipal de Chapecó, SC, 04 de julho de 1977

Dr, Milton Sander
PREFEITO MUNICIPAL

Toda empresa precisa de um bom cartaz. Um
cartaz que seja um dos responsáveis pela boa
imagem da empresa, capaz de vender seus
produtos ou serviços.
A sua empresa também precisa de um bom
cartaz.
Placas de rua, painéis e cartazetes, faixas,
aplicações em silk-screen, o que você precisar
para fazer o cartaz de sua empresa, é com a

Public Painéis.
Tudo é feito com material de primeira
qualidade.
As placas e painéis contam com dois anos de

gárantia, quanto à sua conservação e instalação,
e a Public Painéis instala em qualquer ponto
do Estado.

.: "

se você preferir alugar uma placa, conte com

a Public também.
Você aluga por dois anos, com as mesmas

vantagens e garantia.
A sua empresa precisa di!' um bom cartaz.

Procure logo 'ii Public Painéis, e faça o melhor
cartaz de sua empresa.

Publicl{!§
Rua Leoberto Leal, 221 - Barreiros· São José
CEP 88.100, Tels: 44-0020/44-4393

'

L�----�-----------'

Estão
.

em fase de acabamento três novas escolas
construídas pela municipalidade. A Escola do Bairro
Santos Dumont, está concluída faltando apenas a comple­
mentação de muro. A do Bairro Tereza Cristina está em

fase de acabamento, e receberá pintura nos próximos dias.
A Escola de Forquilhinha estará coberta provavelmente
até o final desta semana. Estas três novas unidades
escolares vem suprir lacunas que vinham sendo observadas
com a carência de salas de aula no município.

CURSOS:
No mês de agosto a Amsesc - Associação dos

Municípios do Sul do Estado de Santa Catarina -, fará
realizar dois cursos para preparação dos municípios
filiados. ,enviou comunicado às pre-

feituras filiadas, alertandoDe 10. à 12 de agosto será realizado nesta cidade
para o problema e solicitan-

urn curso de treinamento para a administração municipal do "medidas sanadoras e
e microrregional, com' o objetivo de treinar pessoal acauteladoras".
técnico para esta administração. ''Nas próximas semanasDe 12 a 23 de agosto, será realizado um curso de todos os vereadores deverão
treinamento para o planejamento microrregional e munici- ter as remunerações reiljusta:_pal, com a finalidade de montar um núcleo técnico junto das, atendendo ao dispostoàs associações de municípios, através da preparação de na legislação em vigor",funcionários técnicos, e aperfeiçoamento de pessoal a disse o secretário danível municipal: Amosc, Emídio Migllorini, Bla catarl·na����

Seml·n'a'r,·o �a·'·a' acrescentando que "não se �� ... .,. "1 trata 'de má fé por parte � '.

at',·",·dades das Câmaras de Vereadores, � TOMADA DE PREÇOS· .\
.. ,

, mas sim de alguma dificul- _ '.

dade na�terpretação da; ca
·N o 029/77

lei". fi;
Fontes ligadas ao' setor, -.::::=

afirmaram que grande J!!
maioria das Câmaras de
Santa Catarina pagam in- a:I

adequadamente seus legisla- 'li
dores. <, -.::::t

i�ão querendo ser identi- ··iii
ficadas, as mesmas fontes �

cogitaram da possibilidade ==
de �-'triburial"âe Contas' do .=
E�tiàB r vir à' promover Uma :::::I

fiscaliiação e "encontrar re-

I.sultados �preeJ?dentes"_._
":,
'.

Mulheres garis
,na limpeza urbana

CRlClÚMA (Sucursal) -;- o aproveitamento da mão de
obra feminina no setor de limpeza pública, é urna

experiência nova no município de Criciúma, que será
posta em prática a partir da próxima segunda-feira, à
exemplo, do que já vem ocorrendo em outras cidades
catarínenses. A informação foi prestada pelo Secretário de
Serviços Municipais, Waldemar G. de Farias, acrescentando
que inicialmente foram contratadas 10 garis, número que
poderá ser ampliado de acordo com as necessidades do
setor.

Essas mulheres terão a seu encargo, especificamente, o
trabalho de varredura, objetivando a urna eficiente,
preservação da limpeza' pública. Elas receberão uniformes
fornecidos pela prefeitura, confirmou o secretário Walde­
mar, e a municipalidade deverá adquirir mais cinco ou seis
unidades para coleta de lixo, já encomendadas à Escola

.

iGenralPiilto da Veiga - SATC- ,de Criciúma. As garis
irão iitllizar I também quatro nQvos carrinhos de coleta de
lixo, Já adquírídos pela_prefeitura".

'

ESCOLAS:

Adélia Andrade, Maria Elie.,,:
te Marcelino, Neusa Antu- :
nes, Otávia Bustamente,:
Rosa Dal Farra, Sirlei Cio '

quela, Zeide De l.orenzi e
'

Zulmira Bortolloto Tenfen. ,

Estudos Sociais: Ana Eli
de Maria, Ana Maria Cance­
lier, Claudete Crispim José,
Dionísio Effting, Edilamar
Martins Pereira, Aliane Ge­
remias, Francisca Boeíng,
Honorina de Souza Pereira,
Itamar da Rosa Ferreira,

I

Maria da Rosa Steiner, Ma­
ria da Graça Abel, Maria
das Graças Maurício, Maria
Goretti Mazon, Maria Go­
retti Venâncio, Maria Tere­
sa Corbetta, Olívía Henr- I

ique de Villa, Rosiléia Me­
ria Rocha e Zuleide Grasso
Comelli. '

I
Pedagogia Álcione ; I

Lourenci dis Santos, Rut
Kuerten e Iracema Bres- :
çwilii._ I '

Comi.ssão estuda
saúde em Chapecó: '

Trinta e sete alunos da'
Fessc, dos cursos de Letras,
Estudos Sociais e Pedago­
gia, estarão colando grau
no próximo dia 23,' no
salão nobre da Univer­
sidade. A colação esta pre­
vista para às 19 horas, logo
após a realização da missa
em Ação de Graças.

O paraninfo da Turma
será o professor Wilson
Schuelter, diretor da Escola
Superior de Ciências e Pe­
dagogia, e" a patronesse será
a chefe do Departamento
de Letras, professora Amali­
ne Boulus Issa Mussí.. '

Os formandos do curso
de Letras são: Alzira Maria
Reis Pícolo, Celsa Reis Sa­
vi, Dilse Nogueira Speck
(oradora), Donália Ribeiro
Moraes, Ivanilda de Souza
Coral, João Antônio Améri­
co, Linei Conti Maccari,
Mara Rúbia Mílanez, Marta

CHAPECÓ (Sucursal) - Para aprimorar os conceitos de

'hi�ene.e divulgar em maior escala instruções gerais sobre ,

saude, a Comissão, Municipal de Saúde de Chapec6 '

constituiu duas equipes de trabalho. -

Uma turma de engenheiros agrônomos, sanitaristas, : I'

odontólogos e médicos está elabojándo um questionârío I
que será distribuído nos bairros de Chapecó, objetivando' � :
promover, um levantamento completo da situação, no : :
tocante a área da saúde. Uma outra turma, integrada por :;
professores e diretores de escolas fará palestras e debatesi
sobre a questão. A intenção da Comissão Municipal de
Saúde - salientou a secretária - Marisa Colombo - é

'

cri3.! na população uma consciência de responsabílidade.
,

.

, ;

Câmaras irão

examinar

sistema de

remuneração
dos edis

De ordem superior torno pú­
blico que a Universidade Federal de
Santa Catarina realizará às 16:00

.__" '

horas do dia 12 de julho de 1977,
em sua Sala de Concorrências, lo­
calizada no prédio da Reitoria,

,

bairro da Trindade, o recebimento
e imediata abertura das'propostas à
• ) J( I • � J •

Tomada de Preços nO 029/77, des-
tinada à aquisição de material de

construção.
O Edital relativo à Tomadade

Preços encontra-se à disposição
·dos interessados na Divisão de'Ma­
terial.

Florianópolis, 24 de junho de 1977

Josoé Fortkamp ,

Diretor da Divisão do Material

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA·

COHAB/SC

CHAPECÚ (Sucursal) -

As Câmaras de Vereadores
do Oeste deverão reexami­
nar o sistema de remunera­
ção dos edis; atendendo à
determinação do Tribunal
de Contas do Estado. Na
maioria dos municípios os

'vereadores estão perceben­
do salários baseados na re­

ceita global do orçamento
previsto, enquanto a lei de­
termina o pagamento relati­
vo à receita do próprio
município.

ALERTA

As importâncias pagas à
mais pelas "casas legislativas
deverão ser ressarcidas. Nes­
se sentido a Associação dos
Municípios do, Oeste de
Santa Catarina - AMOSC

CHAPECÓ (Sucursal) - O Setor de Recursos Humanos
da Secretaria de Educação e Cultura do Estado fará
realizar neste mês, em Chapecó, um seminário para
'acompanhamento, controle e avaliação das atividades

posteriores aos treinamentos em serviço. Ela formará duas
turmas no período de 18 a 20' e de 21 a 23 de julho.

Com uma carga horária de 24 horas/aula, o seminário
será destinado aos professores de primeira à quarta-série
do ensino de primeiro grau, que já tenham participado
dos treinamentos em serviço realizado em 1976.

à Secretaria da Educação �p,ensará uma �ffi:Ae
custõ" de, Cr $ 370,00 aos p-i'l'ticipantes., As �91Ç�s
poderão ser efetivadas na' sede da 11 a. Cooi��had(yria'
Regional de Educação, no edifício-sede da Secretaria dos

_

Negócios do Oeste.

o

para Porto Alegre e São Paulo

17:10hs. para Curitiba e São Paulo

E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém é São Luiz

CONVOCAÇÃO,
Tendo em vista a seleção de interessados para

compra de casas no Conjunto Habitacional Bela Vista II -

em São José, convocamos os abaixo relacionados' para
comparecerem à sede da COHAB/SC - Rua Almirante La­
mego na 02, no dia 11/07/77.

Ó1 - ARMANDO CESAR PICOLLI
02 - HORÁCIO FERNANDES MALHEIRO
03 - LUIZ CARLOS MARIANO
04 - JOÃO JURANDIR SYROZINSKI
05 - JORGE MIZEESKI
06 - MARIA DE SOUZA
,07 - MIGUEL P�AZERES
08 - NERY JOSE DE SOUZA
09 - OLlNDINA SOUZA DA SILVA
10 - PAULO ROBERTO MORAES
11 - REINALDO JOCELI DE SOUZA

,
,

Io T rijatão pela l" vez em
Florianópolis

CONSULTE SEU ,/'

AGENTE DE VIAGEM�/
"

'

. .��";""

Adlll,I.�\�f; .;�; ,

�I\�
Brasilécomagente

Florianópolis, 5 de Julho de 1.977

A DIRETORIA

ESTELLA MARIA
BOUSFIELD CAROPRESO_

A família de Estella Maria Bousfield Caropreso convida...

parentes e amigos para assistirem a Missa de 30" Dia que
será celebrada em intenção de sua alma, sábado, dia 9, às
14 horas, na Capela do Colégio Catarinense.

Sempre em frente com
Coca-Cola.

Pela vitória do
esporte brasileiro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGIME DE FORMOSA DARA
OURO A PILOTO QUE FUGIU
DA CHINA COM UM MIG

Jornal mexicano pede
a Mendez que liberte
seu correspondente

México - Os diretores do jornal Excelsior, desta
capital, solicitaram ao presidente Aparício Mendez,
do Uruguai, a libertação imediata de seu correspon­
dente em Montevidéu, Graziano Pascale, de nacio­
nalidade uruguaia, preso desde segunda-feira úl­
tima, Um porta-voz do Excelsior disse que a direção
do jornal estava procurando desde ontem a media­

ção do chanceler mexicano Santiago Roei, depois
de solicitar também a intervenção do embaixador
mexicano em Montevidéu.
Numa nota da primeira página, o Excelsior disse

que os familiares do jornalista informaram que sua

prisão de se deu na segunda-feira, nos escritóriqs
da rádio "O Mundo", de onde ele foi levado para sua
casa no bairro de Carrasco e depois para o Sexto
Regimento do Exército, perto de Maldonado.
A prisão de Pascale teve como principal motivo

um artigo escrito pareie, no qual fez uma análise da
situação uruguaia depois de quatro anos do regime
ciVil-militar. O artigo assinalava que durante esse

período os opositores foram presos, mortos ou exi­
lados; "uma verdade reconhecida pelos foros inter­
nacionais e sobre a qual existem testemunhas" -

disse o Excelsior.
"Consideramos que-a detenção de nosso corres­

pondente , que durante quase dois anos nos infor­
mou com objetividade e imparcialidade exemplar
sobre os sucessos uruguaios, constitui uma clara
violação do princípio de liberdade de expressão
consagrado pela própria constituição de seu país e

pela maioria das nações do mundo", disse um

trecho do telegrama enviado a Aparício Mendez
pelo diretor do jornal, Regina Diaz Redondo.

Jornalista diz que
"cone sul" não segue
Brasil e Argentina
Ele qualificou de "anacrônica" a famosa

teoria de que Bolívia, Paraguai e U ruguai
seguem uma "política pendular" em

relação à Argentina e ao Brasil.

Buenos Aires - O jornal Clarín qualificou de
"Anacrônica" a conhecida teoria de que Bolívia,
Paraguai e Uruguai realizam uma política "Pendu­
lar" em relação à Argentina e Brasil, seus vizinhos
mais poderosos. Enrique Alonso, colunista de
temas internacionais do jornal, afirma que talvez

exista, da parte de argentinos e brasileiros. "um

orgulho inconsciente nestas periódicas invocações
ao pêndulo. Além disso, para que um pêndulo os­

cile, deve estar pendurado em um ponto fixo e, se

este ponto é o interesse nacional, a atitude será
diferente em caso contrário. Isto é uma dimensão
que não se pode iqnorar".
o terna da política pendular está sempre presente

na antiga diferença entre Argentina e Brasil em rela­

ção à bacia do Prata, particularmente a respeito do

aproveitamento dos recursos híd ricos.

Porta-vozes arqentinos, por exemplo, têm reiterado

que o Paraguai pratica uma política pendular que
nos últimos anos parece ter se voltado decidida­
mente para o Brasil, Já os jornais brasileiros dizem

que o Paraquai volta-se para um outro de seus vizi­

nhos, procurando tirar partido da controvérsia

argenti no-brasi lei ta.
Ao questionar a famosa politica pêndular, Alouso.

diz que "isso não significa que não existam prefe­
rências, afinidades, interessess comuns ou press­
ões fronteiriças e financeiras, além de zonas de au­

têntica aculturação. Tudo isto é verdade e merece

uma análise profunda. Mas nenhuma política coe­

rente para a área poderá se basear no.dado anacrô­
nico do pêndulo".
Tentando provar sua teoria, Alonso analisa os pro­

jetos de desenvolvimento da Bolívia, Paraguai e

Uruguai, procurando mostrar que a inclinação des­
tes para um de seus poderosos vizinhos é justificada
por interesses nacionais. No caso boliviano, o artigo
justifica os acordos firmados com o Itamaraty di­
zendo que ajudarão a desenvolver a exploração 'de
minérios, já que muitas jazidas localizam-se na fron­

teira com o Brasil.

Quanto ao caso paraguaio, o artigo afirma que a

hidreletricidade significará uma mudança total na
vida do país guarani, pois o desenvolvimento indus­
trial que ela possibilitará levará, sem dúvida, a modi­
ficações nas e�truturas sociais. Isto, na opinião de

Alonso, justificaria as .indecisóes, daquele país em

retacàoa acordos hidrelétricos com Brasil e Argen-o {J!'" � r

tina (Itaipu e Corpus), mas mesmo assim ele acredita

que a tendência da modernização vencerá o imobi­
lismo.

Em relação ao Uruguai, o artigo analisa as impli­
cações do tratado do rio da Prata, firmado com a

Argentina, recordando que "a balança comercial
entre Buenos Aires e Montevidéu tem mostrado,
sistematicamente, um saldo negativo para a última.
O sistema que' será adotado agora, permitirá com­

pensar esse saldo, introduzindo na Argentina
uma série de produtos industriais uruguaios. Para o

Uruguai, isto se traduz na possibilidade de implan­
tar novas fábricas, devido à ampliação do mer­

cado",

Taipé - Para os diri­
gentes de Formosa, a

fu.ga de um piloto da

Força Aérea da Repú­
blica Popular da China,
num Mig-19, é motivo de

comemoração. Fan
Yuan-Yen, o fugitivo, foi
inclusive recebido no

aeroporto pelo general
Wang Sheng, diretor do
departamento político
do ministério da Defesa.
O governo dará ao pi­
loto, informou-se mais

tarde, quatro mil onças
de ouro puro (uma onça
é vendida, no mercado
internacional, a 141 dó­

lares). É costume do re-

gime de Taipé oferecer
ouro aos desertores"
sempre que eles tragam
consigo aviões ou na-

,vias da República Popu­
lar.

seu país como coman­

dante de esquadrão da

segunda, ala indepen­
dente.
Porta-vozes do regime

de Formosa divulga­
ram pelo rádio algumas
declaraçóes atribuídas
ao desertor. "Na China

Continental, nós sofre­
mos muito. Não me res­

tava outra saída a não
ser a de fugir em busca
da liberdade", Ele teria
dito ainda que em seu

país "não há direitos
humanos, Muita gente
morre de fome e a situa­
ção é lamentável". O
moral dos militares chi-

neses é baixo, continua­
ram os porta-vozes ofi­

ciais, "e muitos tramam

a fuga do país".
O avi ão que Fan levou

à Formosa não é uma

peça importante para o

esquema ocidental,
visto que o Mig-19 é um

modelo mais antigo que
o Mig-21 e o Mig-25. En­
tretanto, disseram as au­

toridades" o desertor
trouxe consigo impor­
tantes documentos rela­
cionados com as insta­
I ações mi I itares costei­
ras da República Popu­
lar e outros i nfo rmes de

defesa,

. . I

Yuan-Yen, de 41 anos,
conduziu seu caça de
combate supersônico da
base aérea de Ch in­

Chiang, na província de

Fukien, até a base aérea
de Tainan, no sudoeste
da capital da ilha. Ele é
casado e tem duas filhas
e um filho na eh ina Con­
tinental. Nasceu na pro­
víncia de Sechuan e ser­

via na Força Aérea .de

Panalná faz novas propostas aos
EUA e pede respostas objetivas

, \
dor Lewis, ao retornar de
consultas' no Panamá,
disse quê "os Estados
Unidos deveriam dar
ágora respostas especí­
ficas à posição pana­
menha, porque isto é
imperativo para a con­

quista de novas aspira­
ções na próxima e difícil
reunião de negocia­
ções".

Imprensa colombiana'
adverte : prepara-se
clima para um golpe.

Bogotá - A imprénsa e as autoridades federais
dizem que a guerrilha e os terroristas urbanos têm
declarado "um estado de guerra" ria Colômbia e

assinalam que seu propósito aparente é provocar
um golpe de estado militar.
Nos últimos quatro dias foram registrados dois

atentados. O primeiro contra o chefe de estado­
maior da força aérea colombiana, general Alvaro
Mejia Soto, que escapou sem ferimentos quando
sua casa foi atacada a tiros por quatro guerrilheiros
maoistas. Mas um soldado morreu e outro, ficou
ferido. I

Anteontem de manlÍã foi assassinado na rua o'
chefe de operações aéreas da aeronáutica civil, .co­
ronel Osiris Maldonado. O crime foi atribuído a pis­
toleiros pagos pelas máfias que se organizaram no

país com o apoio do multimilionário negócio do
tráfico de entorpecentes.

O ex-candidato presidencial do partido conserva­

dor, Álvaro Gomez Hurtado, disse em um editorial
no jornal EI Siglo que há sintomas evidentes de um'
estado de guerra, sendo difícil para nós aceitar essa
evidência _,comq)L}JJ.la condíçáo do nosso tempo",
Acrescenta o dingente político que a Colômbia se

encontra diante de uma nova forma de guerra, re­
presentada pela guerrilha urbana.

O Diário EI Tiempo denunciou, em editorial uma
escalada contra as forças armadas que poderá levar
a um golpe de estado como os que ocorreram na

,

Argentina e Uruguai, devido à "exacerbação cas­

trense, a mercê dos atentados e provocações das
guerrilhas urbanas".

'

Washington - O .ern­

baixador Gabriel Lewis,
do Panamá, pediu
ontem ao governo dos
Estados Unidos uma

resposta específica às
propostas de seu país
sobre um novo tratado
do canal do Panamá,
que, segundo os técni­
cos, poderia custar aos
Estados Unidos cerca de
quatro bilhões de dóla­
res até o ano dois mil.
Até agora, o governo

norte-ameri cano tem
oferecido pagar menos

de um bilhão pelo uso da
via marítima até o final
do século. O embaixa-

mantes, os negociado­
res no rte-àmeri canos
Ellsworth Bunker e Sol
Linowitz ofereceràm um

pagamento anual de 34
milhões de dólares. até o

ano dois mil para o uso c

controle do canal. Mas
nada ofereceram pelas
seis ou sete bases milita­
res q ue os Estad os U n i­
dos pensam conservar.

Os Estado s : Unidos

pagam atualmente
menos de três milhões
de dólares anuais ao Pa­
namá pelo uso do canal

ocupam 14 bases. O Pa­
namá pretende que o

pagamento anual seja,
no mínimo, de 150 milh­
ões de dólarespelo uso
do canal e de vinte milh-
ões por ano pelo aluguel
das bases até o fim do
século. Dep e nd e ndo
da data de ratittcaçào do
novo tratado, o plano
panamenho poderia
custar até quatro bilhões
de dólares. No mês pas­
sad o, o presidente
Jimmy Carter disse que
quase todos os proble­
mas básicos das nego­
ciações do canal dó Pa­
namá já foram resolvi-
'dos, com exceção das
questões financeiras.

O principal problema
é o pagamento que terá
de ser feito pelos Estado
Un idos .pe!o uso do
canal e pelo aluguel das
bases militares no Pa­
namá. Segundo into r-.

Polícia invade Universidade do
México e prende os grevistas

Cidade do Mêxico+-e­
Unidades 'da' pbf\;là
Anti-Motim, tomaram oe
madrugada a universi­
dade nacional autô­
noma do México, a

maior sede educacional
do continente, e desalo­
jaram os grevistas que a

ocupavam. Um coman­

dante da polícia que es­

teve no local assegurou
que "não houve violên­
cia" quando 13 caminh­
ões cheios de agentes ir­
romperam na universi­
dade às cinco horas dE}
manha, mas alguns vizi­
nhos disseram ter 00-

vida detonações, que
pareciam disparos de

granadas de gás lacri­
mogêneo.
Houve algumas de-'

sordens, mas a autori­
dades nada informaram
sobre danos pessoais.
Várias dezenas de gre­
vistas foram detidos e

levados em caminhões
para os escritórios do
procurador-geral. As au­
toridades disseram que
a finalidade era

i nterrog á-los.
, O comandante da po­
lícia, que não informou
seu nome, disse que o

governo do presidente
José Lopez Porti!lo
aprovou ? medida
"como �precaução
quando as autoridades.
se inteiraram de que os

grevistas planejavam
manifestações violen­
tas para esta tarde".
A universidade está

techada desde o d iã20

d�:""Junho, q,uandoum
grande n úrnero dos 17
mil empregados admi­
nistrativos e da tacul­
dade suspenderam suas

atividades, em apoio a

exigências de àumento
salarial e novo contrato
coletivo de trabalho. Uns
250 mil estudantes estão
inscritos na universi­
dade nacional -do Mé­
xico, a maior instituição
de seu gênero no conti­
nente. O reitor, Guil­
lermo Soberon, consi­
derou ilegal a greve e

apresentou queixa ao

procurador-geral contra
o rec érn-orqan rzad o
sindicato, Disse que a

greve causaria prejuí­
zos econômicos de mais
de um milhão de dólares
à instituiçào escolar. As

negociaç6es· trabalhis­
tas estão paradas há 10
dias, desde que Soberon
atribuiu motivos políti­
cos à greve.
Três sindicatos inde­

pendentes, que firma­
ram contratos no outono

passado com a universi­
dade, se fundiram e exi­

giram um aumento sala­
rial de 20%, um. novo
contrato único de tra­
balho para funcionários'
da faculdade e adminis­
trativos, e a recontrata­

ção de mais de duas de­
zenas de empregados,
despedidos por suas

atividades sindicais.
Soberon afirmou que

a diretoria do novo sin-

dicato "está dominada
por comunistas", que
convocaram a greve
para apoiar sua exigên­
cia de reconhecimento
oficial. O partido comu­

nista está legalizado no

México, mas não pode
apresentar candidatos
eleitorais por não tem
"status" oficial de par­
tido político. Os comu­

n istas podem
cand idatar-se a cargos
públicos como candida­
tos independentes.

-

Mais de 20 mil grevis­
tas e simpatizantes des­
fi laram anteontem à

noite, sob intensa chuva,
pelo centro da capital,
exigindo a renúncia de
Soberon. Nos últimos
dias, Soberon e vários
de' seus assessores

compraram tempo na

rádio e televisão para
dar conferências, e

deram algumas aulas ern
locais improvisados. As
aulas de física estavam
sendo dadas à tarde

por dois canais de tele­
visão. A faculdade de fi­
losofia deu algumas
aulas na livraria da zona

universitária.

Argentina: os preços
vão aumentar a cada
reajuste do dólar.

Buenos Aires - O governo militar pôs ontem em

vigência um novo sistema que ajusta os principais
preços industriais às variações da cotação do dólar

norte-americano, mediante reajustes mensais. A

medida, anunciada à noite pelo secretário de Co­

mércio, Alejandro Estrada, fOI adotada ao 'terminar

uma "trégua" de 120 dias 'aplicada pelo governo
aos preços os produtos fabricados pelas principais
empresas do país,

Rotary Florianópolis-Noroeste
empossou novo Conselho-Diretor

Foi .empossado, na

noite da última, quarta­
feira, o novo Conselho Di­
retor do Rotary Clube
Fio rianópol is-No roeste,
em solenidade realizada
no Restaurante do Clube
Doze de Agosto,

Na oportunidade, o sr.

Lauro Gabrile Silva, que
presidiu o Clube no pe­
rlodo 1976-1977, passou
a presidência ao seu su­

cessor, sr: Vilmar João
dos Santos, eleito para d i-

Durante esse tempo, umas 700 companhias não

puderam aumentar seus preços sem prévia autori­

.zaçáo dasecretaria de comércio. Para o caso de não

cumprimento, se contemplavam distintos tipos de

sdançôes, que iam desde restrições creditícias até o

aperto da importação que operasse a empresa infra­
tora,

O número de firrnas afetadas pela nova política foi
reduzido a 430. As restantes empresas poderão fixar
seus preços livremente. No grupo das 430 figuram'
as chamadas "empresas líderes" nas distintas ativi­
dades. Porém não foram incluídas as empresas au­

tornotrizes nem as vinculadas com a indústria lác­

tea, que tem regimes especiais.
As "Empresas Líderes" podem modilicar seus

preços automaticamente, numa proporção igual a
90 por cento do aumento da cotação do dólar, de
acordo com o tipo vendedor que fixa o banco da

nação argentina. Os reajustes se realizam mensal­

mente. A divisa no rte-amerióana estava cotada a

397 pesos para o tipo vendedor.

O secretário Estrada disse que se procurava, num

prazo de 2 meses, reduzir a 200 o número de empre­
sas afetadas pela medida, Aquelas firmas, do grupo
das 430, que considerarem insuficiente o aumento

de preços derivados do aumento do dólar, deverão
solicitar à secretaria de comércio um aumento
maior.
"A trégua" de 120 dias que terminou ontem foi

considerada como um passo atrás nos planos de

liberação econômica do Ministro da Economia José
A. Martinez de Hoz. Os preços haviam sido liberados
em julho de 1976. Porém a partir dos últimos meses

do ano passado se advertiu para um aumento da

inflação, atribuído por Martinez de Hoz a "causas
fictícias e até psicológicas".

rigir a entidade

1977-1978,

Ao passar a presidên­
cia, o sr, Lauro Gabriel da
Silva agradeceu a colabo-

em

ração e apoio recebido tocolo, Horst Fischer; HO,\lENAGEM Ramiro Pedro Werlang,
Vitor Zanetti, Alcino José
da Silva e VilmarJoão dos

Santos,

PRESENTES
A solenidade foi presti­

giada com a presença,
além da sra. Adelgunde
de Carvalho, Presidente
do Clube .Soroptirnista
para a América do Sul,
dos srs. Jo rge Daux, Pre­
sidente do Rotary
Florianópolis-Centro; Sil­
vio Serafim da Sul, Presi-

.

dente do Rotary
Florianópolis-Leste; Aldo
Kuerten, Presidente do

Rotary-Estreito e Eugênio
Victor Smekior, ex­

Presidente do Rotary
Fio rianópol is-Oeste.

dos rotarianos, durante Avenida de Serviços In­

sua administração e ternos, Antonio Carlos
concitou-os a que conti- Lehmckul; Avenida de
nuassern a prestar cola- Serviços 'Comunidade,
boração ao novo presi- José Carlos Tomaz; Ave­
dente. Em seguida, pas- nida de Serviços Profis­
sou ao novo titular, o dis-_ sionais, José da Cunha;
tintivo de Presidente e, Avenida de Serviço Inter­

igualmente, a direção dos nacional, Manoel Tomaz e

trabalhos. Fundação Rotaria, Nilton
Vilmar JOão dos San- de Oliveira Cunha,

Bermudez
resolve
crise no
gabinete

Lima - O P residente peruano
Francisco Morales Bermudez re­

solveu uma crise em seu gabinete,
ontem, deisgnando um militar

, como novo ministro da Economia e

Finanças, O ministro civil Walter
Piazza demitiu-se inesperada­
mente anteontem à noite, ao ser

questionada apolítica que propôs
para solucionar a grave, crise eco­

nômica do país, Na opinião dos ob­
servadores políticos, a nomeação
do general Alcebíades Saenz
Barsallo poderá ter repercussôes
políticas, O setor privado, que
Piazza representava, recebeu a no­

tícia com certo ceticismo, Ele foi o
autor do "p rog rama de emergên­
cia", que adotou severas medidas

econômicas, como o aumento dos
combustíveis, O programa também
provocou uma alta espetacular do
custo de vida, motivo dos recentes

protestos na capital e no interior.

Igre;as
acusam o

.
'

regIme
rodes;ano

Foram homenageadas,
na ocasião, as sras. Anne

Marie' dos Santos, Azeni

dos Santos Silva e Adel­

gunde de Carvalho, res­

pectivamente, esposa do

ex-presidente, do atual

presidente e Presidente

do Clube Soroptimista
para a América do Sul.

Por terem uma tre-

Benegra - o Conselho Mundial
de Igrejas revelou ontem'ter provas
de que o assassinato de civis ne­

gros e missionários brancos na

Rodésia é executado, com fre­
quência, por comandos do go-,
verno racista especialmente trei-'
nados, O objetivo é desacreditar o
movimento guerrilheiro naciona­
lista, O destacamehto especial é
conhecido pela denominação de
"Selous Scouts", sendo integrado
principalmente por neqros, em­

bora conte também com mercená­
'rios brancos da Grã-Bretanha, Aus­
trália, Estados Unidos, Alemanha e

África do Su I. O Conselho informou
que as provas foram obtidas com o

depoimento de vários desertores
entrevistados fora da Rodésia, O
neo-zelandês John Bluc: de 33
anos, funcionário do CMl que os

entrevistou, disse que eles rece­

bem "altas somas em dinheiro",

tos, a seguir, deu posse-ao
novo Conselho, assim
constituído: Vice­

Presidente, Vitor' Mário

Zanetti; Secretário, Ra­
rniro Pedro Werlang; 20

Secretário, Luiz Carlos de

O novo Presidente, de- quência de cem por cento
pois de fazer referências no período de 1976-1977,
elogiosas à administra- foram homenageados,
ção anterior e de ressaltar ainda, QS membros do Ro­
as objetivos do Rotary, "tary Florianópolis­
encerrou seu \discursCf Noroeste, seguintes: An­
exortando todos os rota- tania Ca=lcs Lehrnckul,

Melo; Tesoureiro, Moacir rianos a darem o necessá- Heinz Fritzke, Jamil Ab­
João Dutra; 20 Teseu- rio apoio ao clube e suas dala, José Carlos Tomaz,
reiro, Heinz Fritzke; Pro- .tuturas campanhas. Nilton de Oliveira Cunha,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A •

III VI.NIH:IlOlC I\lIl'OlllZl\llCI�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

Estoque de Veículos Usados
Modelo Ano Cor
Passat 1975 Amarelo
Passat 19,75 Vermelho
Passat 1975 Bege
Brasíl ia 1975 Branca
Variant 1975 Vermelha
Variant 1975 Azul
1300 L 1976 Amarelo
1300 1975 Laranja
1300 1974 'Vermelho
1300 1973 Vermelho
Kombi 1975 Amarela
Chevette 1975 Azul
Opala 1974 Cobre
Possuimos também toda a linha VW OK. para pronta en­

trega, financiamento próprio até 24 meses com crédito na

nora.

/

MURrLO AUTOMOVELS
Rua Coronel Pedro Demoro,

_ 1966 - Fo"" 44-1945
Chevette Su per Luxo várias cores . . . . . . . . . . . .. OK

Dodge Polara várias cores OK
Corcel Coupê Luxo várias cores :... OK
Corcel Coupê Luxo Areia Casa B .

'

1977
Fiat Branco.............. ..1977
Fiat Azul Marinho .. ' 1977
Brasília Branca....... . 1976
Chevette Super Luxo Azul , 1976
Chevette Branco Especial - 1976
Maverick Verde Metálico 1976
Chevette Laranja. . .. . . . , 1975
BrasíliaAzul I. .

·

1975

Opala Coupê Branco. . _ .. 1974
Volks 1.300 Branco 1974

Compramos seu automóvel usado e pagamos o melhor

preço da praça.
'

COElHÃO AUTOMÚVEIS
Rua GASPAR DUTRA. 19 � Estreito, Te!. 44�1535

,

VOLKS 1300 - VERMELHO, 1970
VOLKS 1300 - AZUL.. 1972
VOLKS 1500 � VERDE 1973
VOLKS 1300 � BRANCO......... .... 1974
VARIANT�VERDE............................ 1973
DODGE DART - VERty1ELHO 1973
MERCEDES BENZ - 4 portas, jóia 1964

COMPRA, TROCA E VENDE.

r GATÃO
�

AUTOMOVEIS'
�

�'ANCtSCO TO(ENTINO, 1:f - �O"E:'22-28Ii" , ,;
-- '. --' ..

- j.
-.':.

Volkswagen amarelo ouro 1.300 , .. c '''' .s, ; 7.5 �
Vol kswagen branco lotus 1.300 : � . ;'.':. "f ; �3 ,<;

Brasília amarela ,.,f).�, .. .': .

'

'.:"'. :.,': i.' .''75 �
FIAT azul ; 77

'

Corcel Coupê Luxo super novo ,75."

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

. Atende diariamente inclusive
. aos sábados e domingos

Dodge Polara branco ...•............ , 1976

Dodge 1800· branco.... . 1975,
Dodge -1800· GL 1974

VENDE-SE BRASíLIA 73

Inteira, ou troca-se por qualquer outro carro mais barato.

Tratar no Posto Viaduto com Vilmar.

VENDE-SE

Moto Honda XL, 250 CC, ano 76, 3869 km, valor Cr$
31.000,00. Tratar Fone 63176 . Tijucas.·

VENDO MOTO

Yamaha 200cc, ano 72, guidão e para-lama esportes, em­
placada até 78 em ótimo estado.
Tratar fone 22-5220 pela manhã.

VENDE·SE

Uma lanchonete e um trayller com bom movimento e bem
localizada. Preço de ocasião Cr$ 60.000,00. Rua Dr. Fulvio

Aducci, 828,
.

VENDE-SE E ALUGA-SE

Vendo um telefone prefixo "441' - Tratar pelo
fone 44-2562 ou Rua Lau ro Li nhares, 338.
Trindade. ALUGO um apartamento com um.
quarto, vista para o mar, Ed. D. Pedro I, aluguel
Cr$ 2.600,00. Tratar Imobiliária Sta Clara.

PASTOR A..,EMÃO
rvende�se ótimo pedegree � filhos de campeão � Tratar à
'Rua Patrício Caldeira de Andrada, 347 - Capoeiras ou pelo
fone 44�4147 - Florianópolis.

AÇÕES DO BESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE:
Tratar: fones 44-2566 e 44-1101

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140. .

.
.

Universitário, você conhece as Operações Espe­
ciais do Projeto Rondon ?
SÃO TRABALHOS EM SUA ÁREA PROFISSIO �

NAL

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarimense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -r-'

Conjunto 410.

TOMAl

EDIFíCIO DAUX BOABAID

Salas e apartamentos pronta entrega.
10 � Rua Deodoro esquina c/Mal. Guilherme. Salas de 47

m2 e 64 m2 - últimas unidades: Financiamento pelo S.F.H.
Co rreção anual de prestação.
20 - Um (1) apartamento em Coqueiros c/2 quartos e gara­
·gem. Informações pelo telefone 22-1270 e 22-8066 .

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

Casa em final de acabamento nas proximida­
des da Linck na BR-101 contendo 2 quartos,
sala, cozinha, BWC e garagem. Sinal de Cr$
150.000,00 e dívida financiada pela APESC
com prestação de Cr$ 1.500,00. Tratar 5a e 6a
feira pelo fone 44-1415.

'

VENDE-SE EXCELENTE CASA NOVA
Ainda sem Habite-se. de altíssimo gabarito, c/245,40m2,
sita em zona nobre, à rua Pascoal Simone (após o na 459),
e/vista para o mar. Contém garagem P'/2 carros, hall, la­
vabo, 3 amplas salas, 3 quartos (1 c/banheiro privativo -

suite), banheiro geral, cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada, corredor e jardim interno. Toda
em carpet, balcões nos banheiros. t5'alcão em fórmica

c/tampo inox na cozinha, armários embutidos em 2 quar­
tos revestimentos em paredes, etc. Preço Cr$ 985.000,00,
sendo Cr$ 237.000,00 de sinal (aceita-se terreno - facilita­

se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$ 1�.000,00
mensal, aproximadamente). Tratar c/o propnetanc: Sr.

Passoni, pelos fones 33-1691,33-1388 e 22-4647, ou arua
Lauro Linhares, 252, Tcindad�.

VENDE-SE

VENDO CASA

Rodovia Vergílio Várzea, 225, Saco Grande,
proximo a EDEME, rua calçada com lajotas,
água encanada e telefone.
Terreno medindo 484 m2, duas casas de ma­

deira, uma de 6 por 8 metros e outra de 5 por 2
metros. Cr$ 100.000,00 e assumi r saldo deve-

.

dor na CEE. Aceito automóvel e telefone pre­
fixo "44" como parte do pagamento.

TRATAR PELO FONE 33-0216

DATILÓGRAFO (A)

Firma recém instalada nesta capital
necessita para admissào imediata, com os

seguintes requisitos:

- 150 toques por minuto.
- 20 Grau completo ou em fase de

conclusão.

Apresentar-se, no horário comer­

ciai, 'na Rua Alvaro de' Carvalho, 38�
.

(Centro).

Informações: pelo fone 44-.1624 ou

Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas - São José.

,\,., r.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­

trega. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abrigo e churrasqueira, Terreno 12x30' plano,

.

Próximo à BR-l0l - na Rua Antonio Schroeder em Barrei­

ros. Preço Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo a combinar.

, IMOVEIS JUCEL LTDA.
Fone 44·4168 . Rua Sántos Saraiva. 752 � CRECI 764

VENDEMOS
CAPOEIRAS· Casa com 259 m2, com 3 dormitórios, BWC social,
dependência de empregada, garagem para 2 carros, com uma área
própria para depósito por Cr$ 700.000,00.
BARREIROS � Casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, garagem,
com uma área de 68 m2 por Cr$ 260.000,00.

ALUGAMOS
UM GALPÃO de 250 m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto).

_ ,'Jn;\""r �

� I:' '1'1''';'; 'fIOM�'NS DE VENDAS
Ambiciosos, dinâmicos, com vontade de progredi r na vida,
precisa-se,
Tratar na rua Silva Jardim na 35 com Sr. Machado das 10 às
12 horas - Dias úteis.

, Declaro para os devidos fins que os documentos do veí�
culo de marca Volks placa AC-0187, pertencente a Sra ..
Vanda Maria Alves Monquilhote, não foram extraviados e

sim está sendo lesada referente aos mesmos. Assim sendo

declaro que o refe�ido carro não poderá ser vendido.

DECLARAÇÃO

DECLARAÇÃO
..

Pedro Colombo, residente em Mondaí, declara para ob-

tenção de 2a via, que extraviou sua Carteira de Identidade,

São Miguel' do Oeste, 05 de julho de 1977

DECLARAÇÃO
ANTONIO ALBORGHETTI declara que extraviou o Certifi-
cada de Propriedade de s/caminhào F.N.M. D. 11.000,
ano/1970, chassis na 1222173, placas OA 0687.

(
Araranguá SC, 5 de julho de 1977

,.

DECLARAÇÃO
Alfredo Bernat, residente em São Miguel do Oeste, declara
para obtenção de 2a via, que extraviou sua Carteira de
Motorista e sua Carteira de Identidade.

São Miguel do Oeste, 05 de julho de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidososdocumentõsQo caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138,. chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin

VENDE-SE

Terreno lote ,na 571, localizado no Balneário Daniela, na
quadra da praia, em rua lajotada, com água encanada e

luz. Tratar fone 44-2470.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo Volkswagen
Kom bi, placa CH-1113, Cartei ra de Identidade, Cartei ra de
INPS, e cartão do CPF, pertencente a Vicente Litwin.

Chapecó, 05 de julho de 1977

ATENÇÃO. VENDE-SE
r .

Um ótimo TERRENO com frutas e fundos para um bom rio
que vem do mar com muito 'peixes. UM ÓTIMO LOCAL
PARA CONSTRUÇÃO DE UM BELO MOTEL. Afastado do
asfalto aproximadamente 900 metros. Ótima ESTRADA .

Metragem 47.016 metros quadrados. ,PREÇO a tratar à Rua
Manoel Loureiro, 32 � Barreiros - São José - Florianópolis.

DOCUMENTOS ROUBADOS'

Declaro, para fins de obtenção de segunda via, que foi
roubado a Carteira de Identidade nO IPFl.894528 perten-

,

cente a Oliva Bigolin.
.

Curitiba, 04 ge julho de 1977

1

f
(
•

,

LIMPEZA DE FOSSA E
DE$INTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone'
42-345 - Palhoça .

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtenção de segunda via, declaro, que foram
perdidos os documentos, Certificado de Registro de veí­
culo na 634371, marca Volkswaqen-Kornbt, placa CH-0133,
ainda Carteira Nacional de Habilitação e Título de Eleitor,
pertencente a Alberto Vadislau Kaginski.

Chapecó, 04 de julho de 1977

LUIZ L'AFAIETE DE QUEIROZ
ENGENHEIRO ELETRICISTA

Tem o prazer de comunicar aos prezados amigos e

clientes seu novo endereço comercial:
Rua TenenteSilveira, 51 Ed. Hércules
Conj. 812 - Tel. (0482)22-7256 - Fpolis - SC

:\ '-, .

A� .Cruz e Souza. 67 � Campinas . Fábrica
Fone 44-1136

Rua Dr Futvio Aducci 552 � Estreito· Vendas
, .

CUNICA RADlOlOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr, Antôrilo Modesto Primei
Dr. Vanildo José Ozelame

Dr, Orlei de Luca

Dr, Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Constantino Kosmos Komninos ,

Av. Hercilio Luz � Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22�6326 e 22·3683

CONVÊNIOS

Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC,MEDSAN,PATRONAL
INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia - Ductografia

Tomografia,
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

CLíNICA ODONTOLÓC;UCA
DO .

PROF. SAMUEL FONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fOJ:1e
22-4824. Residência fone 22-2225 .. Cre­
denciado pelo IPESC.

..

"'ilov,eis
i' '

. .., 'I
, J

CASA COLONIAL - JARDIM SANTA MÔNICA � Rua G, i)
contendo 3 quartos (uma suite), cozinha, jantar Intirno.j :

living, BWC social, garagem, área de serviço e dependên- :
cia completa de empregada. Azulejos de la decorados até "
o teto, forração, tábuas corridas na parte social. Preço: Cr$ t: 695.000,00. (até 3q.06.77). . r

.

· Tratar REGIS IMOVEIS LTOA., Rua Felipe Schmidt, 27,
· Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58. í
, APARTAMENTO ESTREITO Cr$ 400.'000,00 li
1 Situado à rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos (2 l;
armários embutidos) living. sala de TV, circulação, copa-I'

,

cozinha, área de serviço e quarto de empregada. .:;
I Tratar REGIS IMOVEIS !:.TOA., R_ua Felipe Schmidt, 27, .1

Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58.
COMPRA.SE CASA EM CANASVIEIRAS·

Compra-se casa em Canasvieiras, frente para o mar, em":
; alvenaria. '

, ..

ALUGA-SE
ED. HÉRCULES: No mais novo e bonito edifício comer­

cial, sala c/48 m2, carpetada, BWC e ponto p/ar condicio­
nado, frente para Jerônimo Coelho. Cr$ 3.000,00. SOLAR
DAS ALAMANDAS: apto. c/quarto, sala, BWC, cozinha,
área de serviço, carpetado. Cr$ 3.500,00. ED. COMASA:
conjunto para escritório ou residência, c/living, 2.quartos,
dependência de empregada, cozinha, Cr$ 5.000,00. ED.
DONA ISABEL: sobreloja com BWC e cozinha. Cr$
3.000,00.

VENDE-SE .

COQUEIR(l)S:.apt�:;;:Q/2·q\:lartos, livi ng, BWC, área de ser�
viço, dep,e.pd.êQcia ,ª�empregada, carpetado, situado no

Ed.·Caravelle, rua Senador Miltom Campos esquina ctev,
Max de Souza, com qaraqern. Cr$ 370.000,00.
PRAIA DO SANTINHO: magnífica área p/loteamento,
com 57.000m2, sendo 107, de frente p/praia. Cr$.
800.000,00. ,

JARDIM ATLÃNTICO: casa mista c/3 quartos, BWC so­

cial, sala,garagem, área d e serviço, pintada recentemente.
Cr$ 240.000,00 em condições a combi nar. ,

SÃO JOSÉ: área p/loteamento medindo 48.700 m2, sita no
centro da cidadé. Cr$ 2.500.000,00.

• I

I

..

,
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VI'AGENS ESPECIAIS

E' TURISMO
"CONHEÇA O BRASI,,"

ÔNIBUS SUPER lUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR,t

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORI(J - BRUSQUE

Matriz: Av. LauroMuefler, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08
BRUSQUE - STA. CATARINA

ELPIDIO MACHADO
REPRESENTAÇÕES

E COMÉRCIO

CALDEIRAS - COMBUSTORES - FILTROS
ELETR'O BOMBAS - ELETRO VENTILADORES

COMPRESSORES - VÁLVULAS - AQUECEDORES
UNIDADE DE CONTROLE DE TEMPERATURA

TANQUES

Rua do Príncipe, 330 - 30 C/303

FONE: 22-4596
Rua Alexand re Dohler, 300

FONE: 22-3520
Joinville - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORU�ÃO CENTER
com nova decoração

RESTAURANTE
PIZZARIA.
CH'OPARI�
Todas as noites
MÚSICA AO'VIVO

AV. BEl RA MAR NORTE

RESTAURANTECORUdAOLAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente o nosso "corrido de frutos do
mar". flor apenas Cr$ 66,00, você come:

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão'
Siri recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

·

j'
"
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I
�
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INSTITUTO CATARINENSE
,

.

DE RÁDIO-DIAGNOSTICO
ISAAC LOBATO FILHO

EWALDO d.R. SCHAEFER
HUGO STOPAZZOLLI FILHO

Radiologia geral - Radiologia toráxica e cardíaca - Ra­

diologia ginecológica - Tornoqralia - Mamografia.
CONVENIOS: Mantêm convénios com INPS, IPESC, TE­
LESC, MEDSAN, PATRONAL, BANCO D08RASIL, SASSE.
Novas instalações com moderna aparelhagem -

Novo endereço: Av.: Osmar Cunha, 68, prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis.
Atendimento diariamente das 7 às 20 horas - Novos tele­
fones: 22-7588 e 22-7470.

REFÚGIO
Executiv'e's Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

u ob [; n.. ,n-eê5: ",�
r-

f).,sq qO �I!

Ete colai é integlado po pefoas que fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou

por aquelas que pouco falam porque são .deficientes da audio-cornunica­

ção. A cada início de ano, 'o coral do IATEL - Instituto de Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.
O IATEL funciona cama uma escola. Pré-maternal, maternal e pri­

mário para as crianças que ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais. E como cl ínica em sessões de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente.
Colabore para manter o IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você ,acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schmidt, 1 10, ou pelo telefone 22-8436.

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

CEASA.SC

TOMADA DE PREÇOS NR. 009/77

EDITAL

A Companhia Brasileira deAlimentos - COBAL torna

I. público, q ue fará realizar TOMADA DE PREÇOS pára cons­
trução do Mercado do Produtor de Urubici, no Estado de
Santa Catari na. •

As proposta"s ser âo recebidas às 10:00 (dez) horas
do dia 29 (vinte e nove) de julho de 1977, nas Centrais de
Abastecimento de Santa Catarina - CEASA/SC, à Rua
Deodoro, N° 22, Florianópolis - SC.

Os interessados poderão obter o Edital, demais do­
cumentos e informações, a partir do dia 12 (doze) do cor­

rente mês, nos seguintes locais:
1. DEXpA/CDBAL - SEPN, Quadra 513, Lote 01. Bra­

sília-DF.
2, CEASA/SC - Rua Deodoro Nr. 22. 5° Andar Floria­

nópol is - SC.

Brasília(DF),06 de julho de 1977

MARIO RAMOS VILELA
Diretor Presidente

MACHADO E CIA. SA.
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

CGC MF N° 83.877.241/0001-40

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos nossos acionistas para se reunirem em

assembléia geral ordinária no dia 18 de julho de 1977, às 13
horas, em nossa sede social, sita à rua João Pinto nO 18 em

Florianópolis (SC), para deliberar sobre as seguintes
ordem do dia:

' ..

1 - Exame, discussão e aprovação do balanço geral.e
demais contas do exercício encerrado em 31 de março de
1977;

2 - Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal;
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, SC, 05 de Julho de 1977

HEITOR FCO. DO LIVRAMENTO STEINER
-DIRETOR-GERENTE

Publir

Chapecó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xánxerê - S. Lourenço
Campo Erê - Pato Branco

Caçador - Fco. Beltrão
Joaçaba - U. da Vitória
Campo Erê - Fco. Beltrão
Palma Sola - Fco. Beltrão
São Domi ngos - Xaxim
Barra Grande - CeI., Freitas
Xanxerê - São Domingos

.

\
i

06,05 - 09',45 - 15,00
05,45 ,

·06;OÓ -.13,00 - 15,30
08,00
07,00
06,00
08,00
06,00
06,00
05,00 - 07,00
16,39

'

/' 06,00 - 14,30 - 12,'0'0
16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
04,00
06,30
16,00
16,00
16,30
15,30 - 17,00
06,30

Casa com living, sala de jantar em L,dois ba­

nheiros, 4 dormitórios, dependências de em­

pregada, garagem e área de serviço.
Falar com D. Deisy - fone 22-8567.

3
."

CATTANI SIA�- TRANSPORTES E TURI$�
. '

.

A MELHOR OPÇAO PARA VIAJA�
.. NO OESTE CATARINENSE, COM CONEXAO'
PARA. TO�O �'SUL, OESTE E SU.DOESTE
PARANAENSE.

_-HORÁRIO DE ÓNIBUS---,------.....;...------------.
'.

De Pato�Branco.a Cascavel .com novos horários
Saídas diárias às 16,00. e �3,OO horas
As 2as,.4as, e 6as feira$ (Via Chopinzinho) às 06,30

ALUGA.SE

PROLONGAMENTO AV.
BEIRA MAR NORTE

VIVENDA CLASSE "A" • URGENTE

Vende-se, para entrega imediata, uma excelente casa

nova, ainda sem habite-se, em um dos mais privilegiados
terrenos do Bom Abrigo, àrua Antenor Moraes, em frente
ao nO 59. Em estilo colonial Z andares, c/ 299,70m2. Possui

garagem 'p/2 carros', quarto e banheiro p/ empregada,
quarto p/ costura, área de serviço, cozinha, copa, salas
amplas, hall, lavabo social, 3 quartos (1 suite c/banheiro

privativo), banheiro qeral, 1 sacada e/ terraço e/vista para
o mar, sal áe p/TV e jogos-.- etc. Toda em .carpat. todos os

.

€jwiI.r.tGs...c/alómá,rios.,embu.tid0S,_cc'ozi.cJ::la em f,ó.L[{1ica_Gom7".
pleta, lustr�i..,r�VE!stiií)ênt,p�' d'e>���de; é)tF· Preço Cr$ �
1.300.000,00, sendo Cr$ 552.000�OO ãe sinal (aceita-se imó-
vel - facilita-se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 ,p/BNH-(Cr$ :
12.000,00 mensal, aproximadamente).Tratar c/o proprte­
tário Sr. Passoni, pelostones 33-1691. 33-1388 e 22-4647, ii
ou à rua Lauro Li nhares, 252 - Tri ndade.

��----------------------------���
,

LAJE PR.É.- MOLDADA ,1il'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem,nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entreqa '(0482) 22-6500, I
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica' 22-6290

REG. CREA, N,o 5.17::; ,10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se

22·4235

22-40(J�

Ajude
a·acabar
com este

CAIXA
_ECONÓMICAFEDERAL

AVISO

A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa
Catarina

" - ' . '--

1 " Convoca todos os inscritos ém Emprésti­
mos Hipotecários para Aquisição de .Irnóveis
Residenciais; com mais de 2 anos de habite-se,
para comparecerem à Gerência de Habitação e

Hipotecas.
.

2 - Os i nscritos devem comparecer à Praça
XV de Novembro, \30 - 20 andar da Caixa
Econômica Federal, no horário das 9:30 às
,11 :00 hs. e das 14:00 às 16:00 hs., diariamente.

I'

EDITAL DE PRORROGAÇÃO
DE PRAZO N0 02/77'

A Prefeitura Municipal de São José, leva ao conhe­

cimento dos interessados, que foram prorroqados os pra­
zos para habilitação no Edital de Tomada de Preços n?

01/77 de 25 de maio de 1977, nos segúintes termos:
1°) - O prazo para entrega das propostas fica prorro­

gado para o dia 19 de julho de 1977, às 18,00 horas;
2°) - O prazo para abertura das propostas fica pror­

rogado para o dia 20 de julho de 1977, às 15,00 horas.

Prefeitura Municipal de São José, 24.de junho de 1977.

GECI DORVAL MACEDO THIVES
Prefeito Municipal

ALUGAMOS

CASAS
Rua Anita Garibaldi nO 89 (centro) com 4 quartos.
Rua Martinho Calado nO 17, com 2 quartos e sala de cos-

tura.

APARTAMENTOS
No Edifício Sul Brasileiro, com 2 quartos, living, depen­
dência de empregada e áreade serviço.
No Edifício ltarnaracá - Coqueiros, Rua Abel Capela, com 3

quartos e garagem.

Tratar pelo fone 22-4059

�CENTRO - AP/27 �'

�Edifício Bridãdéiro Fagundes, apto de 2 dormitórios, li­

ving, de frente, com sacadas. Ótima locallzaçâo. Cr$
3.000,00.

COQUEmOS - RE/IO '

Residência de alvenaria, nova, 200m2, 3 dormitórios, suite,
living, sala TV, escritório, copa, área de serviço, lavanderia,
dependência de empregada, carpetada.

'

TRINDADE - RE/I5
/

,

Residência de 129m2, 3 dormitórios, living, copa, gara­
gem, área de serviço, BWC, lavanderia, dependência de

empregada. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - AP/26
Edifício Mansão de Heidelberg, apto de 3 dormitórios,
amplo llvinq, suite, lavabo, dependência completa de em-

pregada, garagem, carpetado, gás central.
.

CENTRO - AP/25
Edifício Mozart, apto 4° andar, de frente, dois dormitórios,
amplo living, garagem, dependência completa de empre­
gada, carpetado. Cr$ 4.300,00.

CENTRO - AP/I5
Edifício Visconde de Ouro Preto, apto de 3 dormitórios,

living em L, dependência completa de Empregada, box de

acrílico, excelente localização.
CENTRO - AP/24
Edifício'Solar das Alamandas, 1" locação, apto de 1 dormi­

tório, living, área de serviço. Ótimo acabamento.

CENTRO - AP/2I
Edifício D. Izabel, kitinete central, com cozinha e BWC,
excelente acabamento. Cr$ 2.200,00.

CENTRO :, RE/05
Residência à Avenida Mauro Ramos, ideal para Empresa
de médio porte, com telefone. Cr$ 5.500,00

ESTREÍTO - RE/09
Residência de alvenaria, 2 dormitórios, livi ng, rua lajotada,
excelente localização. Cr$ 2.000,00.

CENTRO - RE/I2
Residência de alvenaria, 320m2, ideal para comércio, ins­
talação de empresas ou clínica médica. Cr$ 10.000,00.

CONJUNTOS COMERCIAIS
Temos disponibilidade de diversos conjuntos em excelen­
tes localizações para ocupação imediata.

II

A DIRETORIA

A DIRETORIA

AVISO AOS ACIONISTAS:
,
..
Encontram-se à disposição dos senhores acionis­

,

. tas, ria sede social, eis documentos a que se refere o art. 99
do Dec. 26/27 de 26 de setembro de 1940 e art. 133 da Lei n.

,

..
' �.4q.4 de 15 de dezembro de 1977, referentes aos exercí­

:, dos de 1975 e 1976.

IRMÃOS HUBSCH S/A.,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC 85.776.326/0001-68

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas desta so­

cíedade, para se 'reunirem em assembléia geral extraordi­
t • nária, na sede social, à Estrada Blumenau, 4.339, em Rio
do Sul, SC, no dia 1.0 de .aqosto de 1977, às 10 horas, para
deli berarem sobre a .sequi nte

ORDEM DO DIA:

,

1.- He-ratificaç ào das assembléias gerais Ordinária e

Extraordinária do dia 20 de setembro de 1976.
, :2 - Ratificação da assembléia geral ordinária de 30
de abril de 1977.

3 - Eleição da Di reto ria.
.4 - Adaptação dos Estatutos Sociais, no q ue coube r,

à nova ,lei dàs Socíedades Anônimas - Lei n. 6.404 de
15.12.76.

5 - Outros assuntos de interesse -ocía!

Rio do Sul, 05 de julho de 1977.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Transbrasil, chega hoje .a

nossa cidade, procede.nte do
Rio de janeiro, o Sr. Rosto1'f
Nascimento.

xxx

Hoje às 19 horas, na Capela
do Divino Espírito Santo,
Luzia Helena Carneiro e An­
tônio Vieira da Rosa, vão
receber a bênção do casa­

menta. A recepção aos convi.­
dados será no Clube do Pe­
nhasco.

o ESTADO - 08 de julho de 1977
'� =._oIIiI'''_��

"_..

----_._._....__._-_._--------------------------------------------------------------------------+-------------------.

Stela Maris K. Pereira e o médico Tanaro Bez, após a bênção do casamento, realizado na última semana.

HORÓSCOPO OMAR CARDOSO
i--------------."

., Terá hoje um dia feliz, propicio, Comunique-se com'
h. os outros. expanda sua influêJ�cia pessoal; aplique,
.'

em seu bevefído e do' próximp sua. extraordinária
força mental. Procure avaliar a importância de seus

conhecimentos. Faça amizades e espere vantagens ..

=

,

(9 .;Áries

I - -- _.-
..

� ln !HO'

Suas condiçõesfinanceiras prometem melhorar sen­
l sicelmente . Dentro em breve estará vivendo uma

t das fases astrais mais felizes do ano no sentido ma­

terial. Previna-se e tenha um dia auspicioso e feliz.

Não é um dia muito afortunado. Mas poderá viver ,

Uma influência benéfica. Terá um período repleto de
novidades, quer nas atividades, quer no contato so-

" cial ou mesmo no meio familiar. Aguarde boas noti-

, I cios . Não descuide da saúde.

��::=�::;::;::;:�,-�,,,,,,
.

I
Novas medidas poderão, ser tomadas daqui por
diante, especialmente relacionadas as novas amiza­
des e conhecimentos. De qualquermaneira, dê mais
importância a sua força mental. Está protegido pelo
signo atual, Touro que o favorece. Trabalhe com
decisão.

�
'f' Dia tãojaooráoel que nele poderá conseguir muito�t, mais do que espera ou pensei, A fase atual tende a

contribuir intensamente neste sentido. Sucesso pre­
visto em viagens, esporte, dioersôes, Ótimo ao amor

e a vida matrimonial.
'.

. :

r Tudo que seja de importância sólida fi prática, será
aprooeitáuel no decurso deste dia. Conte com seus

amigos e, se necessário, até com apoio moral de
parente. Excelente dia que favorece os jogos, espor­
tes, sorteios e loteria. Boas notícias.(j

i�' Libra

, Poderá ter alguma surp;:._esa iriesperaddij:/àje, ou tlos­
:

,próximos dias, especialmente se nasceu por volta do
dia 10 de outubro. Procure ser mais objetioo e dar
mais atenção ao que lhe diga respeito, principal­
mente a saúde.

il� Escorpião
i Bom dia pará passeios, diversões e oida'sentimental .

Quanto aos assuntos sociais, também estão [aoore­
j cidos. Conte com a cooperação de nativos de Câ11-

cer, Peixes, Virgem ou Capricórnio. Faça por não
discutir com nativos de Touro, Aquário e Leão.

'-r<__
- �c�-�. ���

I Tudo quanto possa conceber de im.portante e de bom
� no plano das relações sociais, poderá ser proveitoso.
i Beneficie-se do dia para estimular o entendimento e

harmonia no ambiente [amil iar. Ótimo período para
cuidar da saúde. Conte com os parentes e amigos.

Sagitário

II
\

,

d; Se o seu aniversário transcorre entre 10 e 20 e

Janeiro, esteja mais preoinido no setor amoroso.

Capricórnio; Haverá novidades agradáveis. Melhores possibili­
dades no contato com o público e com os parentes.
Boas notícias. Felizes acontecimentos. Ganhos em

\jogos.

A novidade, a criação e a renovação lhe serão úteis.

Prenúncios favoráveis ao «etorjinanceiro e a vida
sentimental. Novos c01itatos e boas notícias em

perspectiva. Possibilidade de ter a' ca�'a própria.

As notícias q ue receber poderão serdo seu interesse,
porque se acha num bom' período para receber
noticias, cisitasjozermudanças e relacionar-se com

pessoas que o favorecerão. Conte coma sua simpa­
tia e boa disposiçãomental para auxil iar o pl-óximo.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos. com
resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.

Solicitamos aos promitentes compradores do

"Conjunto D. JAIME CÂMARA" e "Conjunto
·Edifício Trabalhad.or Catarinense"

a comparecerem c/urqência
à R. Deodoro, 30 - s/903, ":

pará assinatura do contrato (escrltu ralo

Solicitamos também a 'comparecer as: seguintes pessoas:
,

EDlF. TRABALHADOR CATARINENSE
FELIPE XAVIER FELlCIO
ADIR EMILlA ACORDI
JOSÉ FERNAND.ES

.
.' .

WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO
ZALMAR OSÓRIO
ROSANE CORDEIRO DOS SANTOS
MIRIAN GUEDES OLIVEIRA
LEIDA M. MARTINS VIEIRA

CONJ. D. JAiME CÂMARA
JOÃO CAMPOS DE ANDRADE \

MARLUS S.C. LANGE
-

MARIA C.C. FORTES .

SEBASTIÃO E. DA SILVA­
ARNO SILVA'
DIRCE MACHADO COSTA
ENITE RODRIGUES BRUNO
ILSON CARLOS CALVET

CONGRESSO
Para participar do Con­

gresso 'Brasileiro de Cardio­
logia, viaja hoje para Porto
Alegre, em companhia de sua -

malher, o conceituado mé­
-dico da cidade de Criciúma,
Rogério Peresoni de Castro.

xxx

CASAMENTO
Realizou-se na última se­

mana, na Capela do Colégio
Coração de [esus, a cel"imô­
nia do casamento da bonita
Ruth Lobo da Silva e Volney
Conti. f',pós a bênção, no

Salão de festas do Clube
Doze de Agosto, onde deu-se
a elegante recepção, os noi­
vos e familiares receberam
cumpriment/]s de 500 conv.i­
dados.

Senhoras de nossa socie­
dade, que estiveram à frente
da festa beneficente, Noite
dos Diamantes, estão nos in­
formando que o resultado da
promoção em favor das enti­
dades Lar São Francisco e

Serte,foi de Cr$ 80.000,00.
xxx

BELEZA
De Paris, Capital da Moda,

Helena Bubinstein, a ciência
em beleza, .manda para as

mulheres brasileiras, a nova
linha em maquillage "Gla­
mour".

xxx.

.

15 ANOS
NádiaReginaJilha do Sr. e

Sra. IvaldoWiethorn, hoje na
.

residência de seus pais re­
cebe convidados para' sua

,
festa de 15 anos: ,

xxx

ESPORTE
Deputados e Vereadores

comemoravam o final de suas
atividades parlamentares, do

L" semestre do ano de 77, com
urna partida de futebol e

churrascada . Participaram
da tarde esportiva os Depu­
tados Acácia Pereira, Antô­
nio Pichetti,Milton Carlos de
Oliceira, Silvio Silva So­
brinho, Álvaro Correia e Mi­
.raci Deretti, Diretores Mar­
condes Marchetti e Marco
Aurélio Ramos Krieger, Ve­
readores Laurici Silva, Aloi­
sio Piazza, Affonso Veiga
Filho, Zany Leite, lçuriti P.
da Silva, Cesar F. Fontes e

Almir S. Brito.
xxx

CONVÊNIO
No Palácio dos Despachos,

o Governador Antônio Car­
los Konder Reis assinou con-'
oênios entre a Secretaria dos
Transportes, através do'
Fundo Estadual de Assistên­
cia Rodooiária e seis prefei­
turas municipais do EstadIJ:

xxx

Pelo vôo Boeing 727, da

Leda Maria Slowinski
e seu noivo

Ronaldo Faustino
da Silva

xxx

JANTAR
Maria Alice e Abel Arno

Boeder, hoje em sua bem de­
corada residência recebem
convidados para um grande
jantar.

xxx-

Doutora Blanca, compe­
tente cosmetôloga, dos pro"
dutos de beleza Augemarin,
chega hoje a' nossa cidade
para dar atendimento " às
clientes- daquele [amoso
produto

xxx

xxx

LÊDA MARIA E RONALDO
Logo mais, às 19 horas, na

Capela elo Colégio Coração
de [esus, Leda Maria Slo­
vinski. e Ronaldo Faustino,
receberão a bênção do casa­
menta. Os convidados serão

recepcionados no Lagoa Iate
Clube.

xxx

CARIOCA NA ILHA
Maria do Rosário Braga, é

uma bonita carioca, que' na
última semana Circulou' na
capital catarinense.

xxx

NO FLOPH
A concorrida e elegante

reunião que a Sra. Virgínia
Borba organizo,u na última
semana, no salão dourado do
Floph, quando reuniu gente
de destaque de nossa socie­
dade, é ainda assunto em

reuniões sociais.
xxx

O Secretário. Salomão
Ribas [únior, da Casa Civil,
recebeu jornalistas,' além de
representantes dos Sindica­
tos dos jornalistas Profissio­
nais, dos Radialistas e da
Casa do [ornalista, 1}O pri­
meiro de uma série de encon­
tros que visam [acilitar o
{luxo de informações e o es­

treitamento 'dos contatos
com os projissionais de im­
prensa da Capitai e dos ou­

tros Es tados .

xxx

Sábado às 11 horas, na Ca­
pela do Sagrado Coração de'
[esus, realizou-se-a cerimônia
do casamento de Magda
Elias e Renato Elias Nico­
lau. Após a bênção no Clube
do Penhasco, os noivos rece­

beram cumprimentos de
amigos e familiares.

xxx

COUNTRY'
Hoje às 2.Z horas, no Santa­

catarina Countru Club, a Di­
retoria daquele Clube vai re­
ceber os vencedores do tor­
neio de biriba, para a entrega
de prêmios .

xxx

GENTE DE CHEGA
-

Já há alguns dias'
. encontra-se em nossa cidade,
hospede do Desembargadore
Sra. josé do Patrocínio Gal­
lotti, a. Sra. Aidê da Silva
Mafra, de tradicional jamilíç:
catarinense, radicada no Rio
de janeiro.

.
.

xxx

o Casamento, de 'Arnaldo Jabor.

o TRAPALHÃO NO PLA­
NALTO DOS MACACOS - na­

cional, de J.B.T;mko, com Re­
nato Aragão, Dedé Santana e

Mussum. São José 3-7,45-9,45.
LOVE STORY - UMA HIS­
TÓRIA DE AMOR - Reapre­
sentação do filme de Arthur
Hiller, com Ryan O'Neal, Ali
Mac Graw e Ray Milland. Corel
3-8-10 horas.
AS AVENTURAS AMORO­
SAS DE UM PADEIRO -

Filme nacional, marcando a es-·

tréia do �iretorWaldyr Onofre .

Pretendeu o diretor mostrar o

povo, gente, o máximo de

Campo Grande; sair <lo. es-·
quema de mostrar sempre o

mesmo ripo de pessoas. Um

ESTADO' 'DE SANTA CATARINA

COMARCA DE FL.OR IANÓPOLIS

filme sobre a vida e as pessoas
do subúrbio. Atuam. Paulo
Cesar Pereio, Maria do Rosá­

rio, Haroldo de Oliveira, Ivan
Setta, Procópio Mariano, Raf­
ael de Carvalho. Ritz 5-7;45-
9,45.
O DllAGÃO DE

F.OGO
.

ASFAL:rO EM CHAMAS -18

anos. Roxy, 2 e 8 horas.
O DRAGÂO DE FOGO - 18
anos. Jalisco 8 horas.

VELOCIDADE, CAMINHO
DA MORTE

'

O SUPER EFICIENTE �. 18
anos. Glória 8 horas. '

AS AVENTURAS ERÓTICAS
DE VIR,GENS VIOLENTAS­
is anos., RaJá 8 horas.

As informações relativas a ho­

rários e programas são forneci­
das· ·pela empresa exibidora;
são também de sua responsa­
'hil idade as aI teraçôes e trocas
'de últi�a hora, referentes a

filme,' anunciados e não ex i­

,bidos.·

O CASAMENTO - Filme na­

cional de Arnaldo jabor, cuja
fonte é a peça de Nelson Rodri­

gues. A falecida Adriana Prieto
encabeça o elenco ao lado de

.

Paulo Porto; atuam ainda Ca­
mila Amado, Erico Vidal, Mara
Rúbia, Nelson Dantas, Frego-·
lente, Carlos Kroeber e André
Valli. Censura 18 anos. Cecom­
tur 2-4-7,45-9,45.

EDITAL,

Florianópolis, 38 de Junho de 1977
..

\ GLECI ,PALMA RIBEIRO MELO
OFICIAL

SELVA PALMA RIBEIRO
Oficiai Maior

VALCYR MELO
Escrevente. Juramentado

CARTÓRIO DO 2.° OFICIO DO REGISTRO 'DE IMÓVEIS

.------Clube----

Simone Freire de Liz

xxx xxx

l' ite de ontem aconteceu a MARINA COUTO e SI­

apresentação d'as Debutantes MONE FREIRE DE LIZ.

do CLUBE DOZE DE Debutantes do 105° Baile

. AGOSTO; à imprensa, com Branco do D?ZE, são desta­
um coquetel no.Bar e Boite dó ques da coluna.'.

Marina

-GLECI PALMA RIBEIRO MELO, Títular do Cartório do 2" Ofício de
Registro de Imóveis da Comarca de Florianópolis Capital do Estado de
Santa Catarina, na forma da Lei etc.

Faz saber a todos quanto o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem. que
por este Cartório se estáprocessando nos termos do Decreto Lei 58 de 11.12.37'e legislação
complementar, a Matrícula do Loteamento "FLOR DA ILHA", situado no luqar "Corrego
Grande", na Trindade, 4° Sub-distrito desta Capital, de propriedade de MARCOS WAN­
DRESEN, devidamente aprovado pela Prefeitura Municipal de Florianópolis, sob nO 22.480
é alvará de Licença nO'165.7 de 20.11.74, sobre o terreno com a área de 59.565,02 m2, com as

confrontações a saber: Ao norte, confronta com o loteamento Jardim Santa Mônica; Ao sul,
com terras de Marcos Wand resen: Ao leste com terras do loteamento Jard im Catari nense e

ao oeste com JOS€! Garcia, Aparteio Querino, Marcos Wandresen, Valrnor Back, Emmanuel
Bittencourt, José Francisco Hoeppers, João Gava, Lourival de Souza e Sezefredo Arthur
Kilian.

.

A reclamação de quem se julgar prejudicado deverá ser apresentada dentro do prazo
de 30 dias. a contar da publicação do presente edital, por escrito, perante a Títular que e.ste
subscreve.

'

N a última terça-feira, o

LAGOA IATE CLUBE pro­
moveu, em sua Sede um Tor-·
neio de Futebol Suíço dife­
rente, pois as partidas foram
disputadas entre os diretores
de Clu bes da Capital, Parti­
ciparam, além dos Diretores
do Clube promotor do acon-·

tecirnento , Diretores do
DO?:E, LIRA, LIMOENSE e

SEIS DE JANEIRO. Após
espetaculares, disputas, com

destaque, inicialmente para a

equipe do DOZE que elimi­
nou dois clubes concorrentes
- o LIRA e o LIC - tivemo�
a realização da finalíssima
entre a equipe do DOZE e do
LIMOENS'E, que havia des­
classificado o SEIS DE JA­
NEIRO. Ao final, merecida­
mente, o LIMOENSE
sagrou-se campeão, ao derro-·
tar por lxO a equipe do
DOZE, num jogo muito dis­
putado e com lances espeta­
culares por parte das duas
equipes. Complementando o

encontro foi servida, pelo
Clube anfitrião uma peixada,
.em ambiente de franca con­

fraternização. Outras dispu-·
tas já estão sendo programa-
das.

.

Rosane Gonçalves

Clube. As meninas moças.
deram um show de beleza e

elegância,
xxx

Os vencedores do 5° Torneio
de Biriba promovido. pelo
SANTACATARINA

-

COUNTRY CLUB, recebe­
ram seus prêmios na noite de
ontem, às 20:00 horas.

?' x x \
O CRICIUMA CLUBE,
dentro de sua programação
comemorativa ao' 17° aniver-·

- sário realiza nos dias 15 e 16
próximos, uma espetacular
Gincana, com valiosos prê-·
mios às equipes vencedoras.
Na noite do dia 16, grande
final da competição, no salão'
de festas do Clube, com baile,
com o som a cargo de "MÁ-·
QUINA DO SOM".

xxx

.ROSANE GONÇALVES,
tem sido uma presença mar­

'cante em todos os aconteci­
mentos sociais do LI­

MOENSE,. irradiando
sempre sua simpatia. Soirêe

Dançante, com o Conjunto
"MUSICALJAE'S BAND" é
a grande atração do CLUBE
12DE SETEMBRO para este
sábado.
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País.

CURSOS
E.

CONCURSOS
A Universidade Federal de Santa Catari na está premo­

vendo quatro concursos destinados aos estudantes da Uni­

versidade, com prêmios aos três primeiros colocados.
1 - Para o II Concurso de Poesia, de acordo com o

regu:lamento, cada autor deverá apresentar cinco poemas'
inéditos, 'de forma, conteúdo e números de páginas livres,
somente identificados por pseudônimo. Os trabalhos deve­
rão ser encaminhados em três vias, papel tamanho ofício,
datiloqratados em um só lado da folha. Poderão ser envia­
dos em có'pias xerografadas, até o dia 31 de agosto, para o

Departamento de Assuntos Culturais -II Concurso de Poe­
sia - Caixa Postal, 476 - Conjunto Universitário - Trin­
dade- 880'00 Florianópolis-SC. Para o primei ro colocado o

> prêmio será de Cr$ 3 mil; para-o segundo de Cr$ 2 mil e para
o ter,�eiro de Cr$ 1 mil.

2 - Rara o LlConcurso de Fotografias, a UFSC exige que o

aluno apresente três trabalhos inéditos, identificados so­

mente pelo pseudónimo, em prêto e branco, obedecendo a,
dirnensào de 40 por 40 centímetros. O prazo para a entrega é
até o diaSt de agosto, no Departamento de Assuntos Cultu­
rais - II Concurso de Fotografias - Caixa Postal, 476 -

Conjunto Universitário _:_ Trindade - 88000 Florianópolis­
SC. Os prê'mi,os a serem conferidos são de'Cr$ 3 mil para o

prtrneirocoíocado, de Cr$ 2 mil para o segundo colocado e

de c.s 1 mil para- o terceiro colocado.
3 --Pélra o {Concurso de Crônicas, O aluno da Un iversí­

dada terá que ipresentar três crônicas: com conteúdo,
forma e número de páginas livres, identificadas somente por
pseudônimo. Os trabalhos deverão ser encaminhados em

três vias';' papel tamanho ofício, datilografados em um só
lado da folha. Poderão ser enviados em cópias xerografa­
das. Os trabalhos deverão ser entregues até o dia 30 de

setembro: pará o Departamento de Assuntos Cu Iturais - I

Concurso de C�ônicas - Caixa Postal, 476 - Conjunto
Universitário - Trindade - 88000 Florianópolis - SC. Os

prêmios serão 88 Cr$ 3 mil para o primeiro classificado, <4$
2 mil para o segundo. classificado e Cr$ 1 mil para o ter­

ceiro,
4""::" Para o II Concurso de Contos, O regulamento exige

que. o autor apresente três contos inéditos, com forma, con­
teúdo e número de páginas livres, identificados somente por,
pseudônimo, Os trabalhos deverão ser encaminhados em

três vias, em papel tamanho ofício, datilografados em um só
lado da folha, Poderão ser enviados em cópias xerografa­
das, até G dia 30 de setembro para o Departamento de As­
suntos Culturais -II Concurso de Contos - Caixa Postal,
476 - Conjunto Universitário - Trindade - 88000 Floria­

nópolis - SC. Para o primeiro lugar o prêmio será de Cr$ 4

mil, para o segundo de Cr$'3 mil e para o terceiro de Cr$ 2

mil.
'

. Ainda de acordo com oreqularnento, para os quatro con­

cursos, os trabalhos deverão vi r acon;,pa\�c,ado_s por um

envelope fechado, contendo o nome do concorrente e o

, pseudônimo, endereço particular, curso que treqíienta e

n úrnero de matrícula, POderão ser atribuídas Menções Hon­

rosas se a-Comissão Julgadora assim decidir e esta.cornis­
são deverá ser composta por três membros convidados pelo
Departamento de Assuntos Culturais da Sub-Reitoria de As­
sistência e Orientação da UFSC, Os originais vencedores

não serão devolvidos, podendo oDepartamento os utilizar

damaneira que desejar. Os casos omissos serão resolvidos

pela Comissão Julgadora e peloDepartamento de Assuntos
Culturais.
\,,_As inscrições para o II Concurso Nacional de Corais na

!elev,isã? foram adiadas para o dia 30 deste mês, O con­

curso é uma promoção do Instituto Nacional de Música da

Funarte e se destina a corais mistos de adultos de todo o

-

O pedido' de inscrição deverá ser di rigido, pelo correio, ao
Instituto Nacional de Música - Funarte, Avenida Rio

Branco, 199 - 20008 Rio de Janeiro, Deve constar o nome

do coral, seu endereço completo e o número de partlcipan­
tes rnascu J:.i nos e femi ninas, além da indicação dos menores
de idade, se houver. Cada coral deve colocar, no requeri­
mento, um mínimo de três e máximo de quatro obras origi­
nais para coro, uma deverá necessariamente ser de autor

brasileiro, enviando também a cópia xerox de cada parti,
tu ra. Serão aceitas obras oriqinals da literatura coral desde é

Renascença até a música contemporânea.
As provas de seleção serão realizadas nos respectivas

Estades, com júri nomeado pelo Instituto Nacional de Mú­
sica; as demais serão no Rio de Janeiro, com transmissão

nacional pelo programa Concertos Para a Juventude da TV,
Globo, cabendo à Funarte as despesas de passagem e esta­
dia.·A seleção indicará um coral vencedor em cada Estado,

. ES�,és participarão da etapa eliminatória, no Rio, quando
serão indicados Os oito melhores conjuntos e em seguida,
na semi-tina! ficará quatro finalistas, que disputarão a última

etapa. Cada coral terá o máximo de 15 mi nutos para se

apresentar: Os prêmios são de Cr$ 100 mil para o primeiro
lugar, c-s 70 mil para o segundo, Cr$ 40 mil para o terceiro e

Cr$ 20 mil para o quarto.
Para editar um trabalho destacando a vida e a obra de

Alfredo Viana Rocha Júnior, a Funarte, do MEC, instituiu o

Concurso Nacional de Monoqrafia sobre Pixingui nha.
Concorrendo a um prêmio de Cr$ 60 mil, os interessados"

deverão cumprir as seguintes normas: originais com o mí­
nimo de 30 folhas datilografadas em papel ofício e espaço
dois, com pseudônimo e identificação em envelope lacrado;
o texto será um levantamento biográfico de Pixinguinha e

sua obra, n ào só as gravadas e editadas, mas também as

inéditas; ao se inscrever, o autor concordará com a isenção
do pagamento de direitos autorais pela Funarte, para a pri­
meira edição da obra.
A entrega do prêmio será realizada em ato público em data

a ser fixada-e os originais deverão ser encaminhados sob o

título "Concurso Nacional de Monografia de Pixinguinha",
para o prédio da Funarte. à avenida Rio Branco, 199 -

entrada pela rua Araújo Porto-Alegre - Rio de Janeiro, CEP
20000,

. Até o dia 30 deste mês estarão abertas as inscrições para
residentes dos Serviços Médicos Especializados e Odonto­

loqia no Centro de Aperfeiçoamento e Especialização Mé­
dica do Hospital dos Servidores do Rio de Janeiro, As inseri­

çóes e requisições de formulários poderão ser feitas na

secretaria do Centro de Aperfeiçoamento, à rua Sacadura

Cabral, 178, Saúde-Rio de Janeiro; no horário das 12h às
15h, de segunda à sexta-feira.
Quem estiver interessado em saber da importância da

Análise Tradicional no desenvolvimento gerencial e organi-.
zacional de empresas, pasta se inscrever no curso que o

professor George Szenészi, membro de Associações Inter­
nacionais de Análise Transacional e Coordenador do Pro­

jeto de Desenvolvimento .de Executivos da Administração
Pública, da Fucat, ministrará no período de 14 à 16 na sede
do Programa de Desenvolvimento de Executivos de Santa
Catarina. As inscrições poderão ser feitas na sede do Pro­

desc, à rua Frei Caneca (ao lado do Besc) ou por telefone
22-6181.

II Recrearte

está com

inscrições
abertas

A II Recrearte, desti­
nada a crianças na faixa
etária de 5 à 12 anos,
será realizada de 20 de
agosto à 29 de outubro.
As inscrições se ericer­

raráo no dia 15 deste
mês e podem ser feitas
na Coseco - Coorde­

nação de Serviços Co­

munitáríos.: que fun­
ciona no prédio da an­

tiga Biblioteca Central,
Campus Universitário
- Trindade, no horá­
rio comercial. A Re­
creárte visa a recreação
infantil através da prá­
tica desportiva,' do
teatro, desenho, pin­
tura, escultura e rnú­
srca.

\

Coral da Udesc

no TAC,
.

..
'

pela primeira vez

o Coral da Udesc pela primeira vez se apresenta ao

público na noite de hoje, no Teatro Álvaro de Carvalho, à

parti r das 21 h. Até a data de hoje as suas apresentações
eram restritas ao públ ico da: Un iversidade. A regência será
do maestro Carlos Besen e o coral é composto de aproxi­
madamente 40 elementos.

O Grupo Armação volta ao Teatro Álvaro de Carvalho
com a peça Clitemnestra Vive, de Caroli Rezende, na

segunda e terça-feira, especialmente para o Ecembrasil­
Encontro Nacional de Estudantes de Medicina do Brasil.
Nos dias 14e 15, conjuntos do Rio de Janeiro estarão

apresentando um show de música popular para estes dois
mil estudantes de Medicina.

Algumas opções
para a noite

O Conjunto Brazilian Shakes se apresenta esta noite na

boate e restaurante Charrete, no acalento de inverno de

Canasvieiras. A Charrete, sob nova direção, é uma das

melhores opções das noites .de Florianópolis, com um

ambiente alegre e descontraído entrando pela madru­

gada. O restaurante funciona toda a noite e o que é. mais
importante: na boate a casa dispensa a consumaçao.

O Clube Recreativo 12 de Setembro estará promovendo
amanhã a partir das 23h 'uma Soirée Dançante, com o

conjunto Musical Jac's Band. O traje é esporte-O clube

lembra que para caracterizar melhor as promoções so­

ciais estará coibindo o uso de trajes como calças tipo
"Lee" e, outras desbotadas; jaquetas de uso militar e,

outras desbotadas, camisetas simples; tênis e chinelóes:
mesmo quando o traje for esporte.

V Festival de Inverno
éontinua eln Itaiaí

o V Festival de Inverno de Itaj,aí,
que teve início na semana passada,
continua com sua programação apre­
sentando arte, cursos, exposições,
palestras e concursos, Para hoje, está
prevista às 21h a epteeenteçêo de
teatro amador; com a peça Vida e

Mort� Severina de João Cabral de
Melo Neto, que será apresentada
pelo grupo laboratório de Teatro à
Moda de Atenas, no Colégio Fayal.
Os ingressos custam Cr$ 10,00.

Amanhã a programação tem início
às 15h, com Festival Folclórico das
Escolas Municipais, no Clube Náu­
tico Ma{cíl ia Dias. Às 17h será apre-

sentado um documentário cinema­

tográfico no Cine Itajaí, com entrada

grátis. Às 20h haverá um concerto
da Banda da Polícia Militar de Flo-

rianópolis, sob a regência do te­
nente coronel Roberto Kel, na Igreja I

de São João.

Claudia com

dicas da moda
.

Claudia deste mês já' está
nas bancas, Cr$ 25,00, com

umartigo sobre a Crise do

'Casamento; janete Clair con-:
tando como fáz uma novela;
lançamento de maiôs para o

.

próximo verão; moda versátil:

mostrando como fazer um

g uarda-ro up a econômico

para ás férias .e truques para

aproveitar a moda do ano pas­
sado, Em saúde, Claudia
conta toda a verdade sobre o

colesterol. Ainda há dicas
sobre decoração, maquila­
gem e trabalhos de tricô com

sobras de lã,

Na Status Humor"

Juarez Machado

Pop traz

dois brindes

·Discos·

Pop veio com tudo, até
Status Humor, n" �61A, com um boné de brim, brinde

'chegou, misturando a OUITOS da Editora Abril. O número
humoristas, como Mordillo, 57 da revista, nas bancas,
Hoviv, Aldebert e Du Buil- além de falar de surf, gente,
lon, o catarinense Juarez Ma- cinema e mil dicas, trata de
chado, O desenho de Juarez coisas retumbantes como,

é, naturalmente, bastante co.. "Cenesis, Uma Viagem de
nhecido no Estado, mas a Fa- Som, Luz e Delírio", põe es-
ceta humorí stica e, até, pi- tudantes paulistas falando de
cante de seus trabalhos apre- sexo, conta Gal, "Felina, Sen-sentados pela revista é, senão suaI, Alucinante, Como a

. inédita, pelo menos, um tanto
_

Gente Gosta", mostrando in-
rara, clusive o seu reencontro com
No mais, segue o humor na

o rock, e .aborda coisa séria,base do sexo, feito, também, como o Tae Kwon Dô, 'uma.

por Lassaivy, Quino, o suiço luta dos monges budistas,
Werner Nydegger e, pel a OUITO brinde desse número,.é
primeira vez na Status no.: o Hitpop, um jornal musical
mor, Daniel Azulay. Nas ban- com Caetano na capa, Cr$ 16,
cas, custa Cr$ 25, '

tudo: revista, boné, jornal.

Terceiro LP de Biddu

.com canções de sucesso

A CBS esta iançanoo o

"Eastern Man", te rcei ro
LP de Biddu, nascido na

índia, em\ Bangalore, e

cantor que têm'tido, do
rock'n'roll ao single, uma
carreira pontilhada de su­
cesso. O novo disco,
como tal, vem com bala­

das, funkys e souls que
continuam nas' paradas
internacionais.
Ele iniciou na Rádio

Céylon, com o grupo mu­
sicai The Trojans, to­

cando músicas dos Bea­
tles. Já em Londres e

ainda no começo, produ­
ziu sinqles como "Tele­

gram Song" e' "A Man
_ LikeMe",masaprodução

, do compacto "Kung Fu

Fighting" foi que o con-
sagrou. Formando a

Biddu Or ch estr a ele
firmou-se definitiva­

mente, depois, com uma

versão da música de Mi­
chel Legrand, "Summer
of 42",

No "Éastern Man", a

Biddu Orchestta colocou

canções lindas e de su­

cesso como Nirvana,

Spring, Lovers Serenade,
King Kong, Puerto F4fC� e

Boogiethown . .:Já nas

boas casas de discos.

•

maIs

vendidos
No Rio de Janeiro,

por estes dias e se­

gundo a Associaçào
Brasileira de Produto­
res de Discos, os long­
plays mais vend idos
são Duas Vidas, de vá­
rios autores, gravação
da Som Livre; loco­
Motivas, vários, Som
Livre; Music Power, vá­
rios, K-Tel, Motowrr
Motel, vanos, Top­
Tape e O Progresso,
Roberto Carlos, CBS.
Os compactos duplos

são: O Progresso, Ro­
berto, CBS; Coleção,
Cassiano, Phonoqrarn:
Dancing Oueeri.Abba.
RCA; Filho Un ic o ,

Erasmo Carlos, Pho­
nogram; e I lave To
love, Tina Charles,
CBS.
Os compactos sim­

pies: Shaw Me The
Wai, Peter _ Frarnpton,
Odeon; My Dear, Man-

.
chester, Tap' Tape; Ar­
rombou a Festa, Rita
lee, Som Livre; Baby I
lave Vou Way, Peter
Frampton, Odeon; e

Hold Back The Water,
Over Drive, Phono­

gramo

Três Patetas, Jornal
Nacional, Pantera Cor
de Rosa, Crande lornal
TV Cultura 6
11:55 - TV Educativa .

12:05 - Os Três Patetas
12::30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão da Tarde
14:50 - Julia
1.5:15 - Mamãe Calhambeque
15:40 - A Feiticeira
16:05 - Lippy, o leão
16:15 - Celso 77
17 :20 - Bat Fino

.

.17:25 -·A Pantera Cor de Rosa
17:35 - Grump
17 :50 - As Aventuras do Zorro

18:15 - Cinder�la 77,
18:55 - Jambo e Ruivão
19:00 - Éramos 6
19:55 - Um Sol Maior
20:40 - O Grande Jornal'
21:00 - Clube dos Artistas
23:00 - Police �Vomann
24:0,0 - Show de Bang-Bang
01 :30 -- Escuna do Diabo

•

TV Coligadas 3
11:50 - Color Bars
12:00 - Tom e Jerry
12:15 - .Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 -·Josie e as Gatinhas
14:00 - Senhora
14:30 - Korg
15:00 - Os Waltons
16:00 -- Nova Dimensão
17:00 - Mary Tyler Moore
17 :30 - O Sítio do Picapau
18:00 - Dona Xepa
18:50 - Festival HB
19:00 - Loco Motivas
19:35 - Bola na Rede
19:40 -Jornal Nacional
20:10 - Espelho Mágico.
20:55 --Plantão Coligadas
21:00 - Globo Repórter
21:55 =Pl antâo Coligadas
22:00 - Nina
22:55 -vPl antáo Coligadas
23:00 _. As Panteras
24:00 - Havai 5-0

CINEMA

INTERIOR
BLUMENAU
Cine Blurnenau- Às 20 horas, O Tra­
palhão no Planalto dos Macacos.
Censuraliore ,

Buseh- As 20 horas, O Justiceiro Im­
placáveL Censura 10 anos.

CRICIÚMA '

Cine Ópera .

- Às 20 horas, Ninguém
Segura Essas Mulheres. Filme na­

cional, com,Vera Cimenez .

Milanez - As 20 horas, Mandinga,
�tnlames MÇlzon.
flMMNGUA
Clne Roxi � Às 19h45m, Esses Ho­
mensMaravilhosos e suas Máquinas.

LAGES
Cine Marrocos - Às 20 horas, A Pri­
meira Página, com Jack Lemmon,
Walter Matthau . Censura 14 anos.

Marajoara - Às 2,0 horas, 4 Valentes
do Kung F'u, com David Chlang,
Ching Li, Lily Li e Ch'''1 Kuan-Tai,
Censura 14 anos.

Tamoio - Às 20 horas, A Filha de
Madame Betina, com [ece Valadão,
Georgia Quental e Paulo Fortes,
Censura 18 anos,

,j

Avenida -Às 20h15m.. Gigantes
Contra o Nazismo, com,Cidra Boja­
nic, Slobodan Dirnitrijéc e Fade.
Censura 14 anos
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16 - Cidade

.:

Numa recente. assem­
bléia geral ordinária

para a apresentação da

prestação de contas da

Cooperativa Hàbitacio­
nal Trindade Ltda, dos
350 associados e resi­
dentes em conjuntos
mantidos pela entidade,'
apenas 50 deles compa­
receram, ai nda na ter­

cei ra convocação. Tri nta
d ias antes, todos eles
receberam três comuni­
cados alertando para o

comparecimento ou

mesmo para tomar co­

nhecimento da situação
financeira da coopera­
tiva, a que todos tem
acesso na cond ição de
associados.

o ESTADO - 08 de julho de 197i

Estudantes aguardam
representante do MEC

para encontro nacional.

(A data coincide com a

vinda de Ney Braga).
E é provável que no lugar de um

de seus assessores o próprio ministro,
que estará em Florianópolis para

paraninfar os formandos de engenharia
no dia 16, compareça à reunião.

Os dois mil universitários esperados para o IX Encontro

Científico de Estudantes de Medicina do Brasil, que aconte­

cerá em Florianópolis entre os dias 1 o.e 17 de julho, possivel­
mente não terão chances de debater o importante tema 'da

participação estudantil com um representante do MEC.
Ao contrário do que era esperado, até ontem o gabinete do

ministro Ney Braga não indicara a pessoa que discutiria 0\
problema com os estudantes, em mesa redonda marcada para
o dia 15, sexta-feira ..A comissão organizadora do ECEM de-'

positava ontem suas últi mas esperanças no retorno do reitor

Erich Stemmer, de Brasília, o qual poderia trazer uma res­

posta definitiva.
Outros estudantes aventavamas hipótesede o próprio mi­

nistro Ney Braga comparecer ao encontro, pois eleestará em

Fio rianópolis no dia 16, sábado, para paraninf ar os formandos
de Engenhariada UFSC. Não seacredita, portanto, que o MEC

se esquive de um debate público sobre a questão.

Inocoop pede
. . . -

maIor, 'partlclpaçao
dos associados

Duas empresas que
executam obras para o

.

Inocoop, a Gus l.ivonius
Maciel de Sá S/A e a

Taba S/A informaram
ontem q.ue ambas têm
em funcionamento seus

departamentos de con­

servação que atendem
os problemas até dois
anos depois de entre­

gues as unidades resi-'

denciais, sem isto estar

previsto no contrato
com o Inocoop. Depois

.

de entregues as unida­
des, a construtora tem,
segundo contrato, seis
meses para sanar pro­

.

blemas que eventual­
mente surgirem.
Por último, o superin­

tendente do órgão José
Esta baixa participa- Ouriques não admitiu

ção foi considerada on- que haja irregularidades
tem, durante entrevista nas três cooperativas
concedida pelo superin- existentes atualmente
tendente do Inocoop em em Florianópolis. "Dis­
Santa Catarina, José Ou- semos antes que quem
riques, como o principal não participa de uma si­

problema que o órqào tuação, acha que tem
tem enfrentado atual- motivos para achar sus­

mente, e no passado, peita a situação da qual
condição que não per-

.

ele não vive ou participa.
mite ter uma visão globàl Nas assembléi.as gerais
dos índices de' satisfá- todos os associados são

ção do 'associado no esclarecidos sobre tudo.
imóvel residencial que Há documentos que

adqui riu. Outros pontos comprovam tudo o que
envolvendo o órgão e o se faz e todos tem

comprometendo, como acesso a isso. Achamos

as denúncias de irregu- também que reclama­
laridades nas constru- çôes

'

verbais não são

ções, foram esclareci- compatíveis e exigimos
dos. que todas façam por es-

A maior parte das de- crito".

núncias, segundo Ouri- Em Florianópolis exis­
ques, se refere a proble- tem três cooperativas
mas de penetração de habitacionais: a Inter­

áçua nos apartamentos síndical dos Trabalha­
e o conjunto João Ma- dores de Florianópolis, a
chado Fortes, na Ave- Habitacional Trindade
nida Mauro Ramos, no Ltda e a Palmares. Estão
centro da Capital, foi o previstas mais duas,
único a apresentar estas .para construção de 220

irregularid.ades. "Escla- casas localizadas perto
recemos que problemas do Aerooorto Hercílio
de rachaduras .aconte- Luz e outra para mais
cem com qualquer outro 251 apartamentos na rua

edifício. A partir do mo- .Lauro Unhares, na Trin­
menta em que os mora- dade.
dores começaram a re- O Inocoop, através de
clamar dos problemas, cooperativas habitacio­
nós tomamos as provi- nais, já construiu e en­

dências e as rachaduras' tregou 378 casas e 942

já estão totalmente re- apartamentos na

cuperadas. Não houve Grande Florianópolis.
problemas na estrutura Há em construção 405
do prédio. Por isso acho apartamentos na Agro�'
que é muito importante nórnica.' 84 apartamen­
esta partici pação dos' tos na estrada geral de
associados, reclamando Córrego Grande. (para
formalmente, por es- funcionários pa Eletro­

crito, qualquer pro- sul),71casasnoCórrego
blema que lhes, ocorra", Grande, 1-76 apartarnen­
revelou. Para ele, a firma tos próximos do 620 Ba­

que construiu o edifício talhão de Infantaria é
fez, sem �mposição 'al- 118 apartamentos perto
guma, a recuperação do Detran, ambos no Es­
das falhas para "manter treito. Por último, está
sua moral, já que teria construindo mais 348

problemas em . outros apartamentos no Jardim

empreendimentos". Atlântico.

DO PARA, OS PRIMEIROS.
Ontem chegou a primeira delegaÇãopara o IX ECEM. São 14

alunos da Universidade Estadual de Belém do P.ará e já estão
alojados nas salas de aulas da UFSC.OS rapazes ficarão nos

blocos modulados e as moças serão acomodadas no Centro
de Educação, em beliches. ·Até domingo são aguardadas
cerca de 60 delegações.

.

Os participantes farão suas refeições no Restaurante Uni­

versitárío, maso cardápio, segundo a comissão organizadora,
"será especial". Haverá café.da manhã, almoço e jantar. Tudo
pago pelo ECEM.
Um ônibus levará os estudantes do campus ao centro da

cidade quando houver necessidade dessa locomoção. E du­

rante todos os dias do congresso, alguns ônibus.ficarão per­
correndo a avenida Beira Mar, entre 24 e duas horas, para
levar os universitários de volta à UFSC.
SHOWS
No que se refere à parte social do ECEM, o programa prevê

para o dia 10, domi ngo, um show folclórico no SESC, às 21.:30
horas, Segunda e terça, às 22:30 horas, a peça Clitmnestra
Vive de Marcos Caroli Rezende, no teatro Álvaro de Carvalho,
com o grupo Armação. .

Para qu'arta e qui nta-feiras estão marcados shows musicais
às 22:30 horas no teatro Álvaro de Carvalho.

Terça, quinta e sábado haverá torneio de futebol de salão e

no sábado à noite será a festa de encerramento, no Lagoa Iate

Clube. Durante o encontro o professor Franklim Cascaes
manterá uma exposição permanente no cámpus.
NÃO VEM MAIS

O conhecido socióloqo e professor Florestan Fernandes,
que viria expor o tema "Realidade do Ensino Médico", cance­
lou a viagem alegando outros compromissos e indicou para'
seu lugar o professor Ricardo B.runo Mendes Gonçalves, da
USP.

O programa científico do ECEM será divulgado hoje, mas
poderão surgir ainda algumas alterações: Domingo, dia 10, às
20 horas, abertura solene no Gi násio de Esportea da Ufsc.

Segunda,8 horas, Mesa Redond·a I sobre "Condicionantes de

Saúde": 'a) Economia eSaúde (pelo professor Mario Magalh­
ães da Silveira), b) Realidade da Saúde e Prática Médica (por
Jai rni Ison Paim).
Às 9:30 horas, discuss ào do plenário com expositores. às

o Encontro Científico
de Estudantes de
Medicina do Brasil
é realizado todos os

.

anos, desde 1969, e
organizado pelos
próprios alunos.
O objetivo, segundo
seus promotores,
é incentivar a

pesquisa científica
e possibilitar
discussões sobre a

realidade da saúde

pública brasileira.

10:30 discussão em grupo. As 12 horas, almoço. Temas íivres
científicos às 14 horas, e jantar às 18. Os cursos paralelos
-corneçarn às 20 horas: Acupuntura (Frederico Joharn
Spaetm), Gastroenterologia (Waldomi ro Dantas), Homeopatia
(Abraão Brickman), Nefrologia (Sergio Francalacci), Patolo­
gia e Imunologia (Arthur Pereira Olivera), Clínica Cirúrgica
(Ernesto Damerau), Clínica Cirúrgica II (Felipe Felicio), Onco­
logia Contemporânea (Alfredo Daura JÓrge), Hepatologia .

(Luis Carlos da Costa Gayotto).' Todos os conferencistas são
médicos.

Na terça-feira, di a 12, às 9 horas, reu ni ão do g ru po de relato­
res. Às 12h, almoço. À tarde e à noite o programa é igual.ao de

segunda-feira.
Quarta, dia 13, às 8h, Mesa Redonda II sobre "Orientação

para Reforma do Currículo": a) Ensino Médico e Condicio­
nantes de Saúde (Sérgio Arouca), b) Realidade do Ensino.
Médico (Ricardo Bruno Mendes Gonçalves), c) Debates sobre
Reformas Propostas (Nelson Rodrigues dos Santos).
Às 9:30, discussão do plenário 'com expositores, às 10:30
discussão em grupo. Almoço às 12 horas. De tarde e à noite

repete-se o programa de seçunda-tetra.

Os artigos de inverno se transformam em objetos de simples decoração

As lojas aguardam a chegada do
, --

frio para vender seus estoques
Enquanto a temperatura permanece

alta o florianopolitano contiriua afastado
das vitrines que apresentam a-moda da estação

Os lojistas que trabalham
no ramo de confecções estão
apreensivos porque o calor
esta desestimulando as ven­

das de roupas para o inverno.
A maioria das lojas está apre­
sentando nas vitrinas os pe­
sados artigos próprios para o

frio, mas a demanda de com­

pradores "tem sido muito re­

duzida" .

Tendo ouvido reclamações
constantes do comércio de,
confecções, "pois a época
não está tranqüila em termos
de vendas", o presidente do
Clube dos Diretores Lojistas
explica: "o que acontece
sempre é que as compras são
feitas pelas lojas de acordo
com a previsão do tempo, na
expectativa de que o mesmo'

estimule o mercado. Entre­

tanto, nesta estação, pelo
menos por enquanto.ias pre­
visões falharam, pois o pro­
metido inverno rigoroso e

chuvoso até agora nào che­

gou", disse ontem' Antônio
Koerich.
"O maior receio --: prosse-

guiu'- é quanto a chegada
de um inverno tardio, que
poderá acontecer em agosto
ou setembro. Isso também
não vai estimular a popula­
ção a comprar, porque todos
vão ficar na expectativa da
nova estação e certamente
não vai adquirir mercadorias
de inverno. Para melhorar as
vendas de artigos quentes, o
inverno deveria começar em
abril ou maio", sugere.

PRECAUçAo
Embora a situaçáo não

seja estimulante para os co­

merciantes de confecções, o
presidente do Clube dos Di­
retores Lojistas mostra-se
otimista quanto a situação
dos estoques.

- Acredito.que não' exis­
tam estoques excessivos na

cidade, pois os lojistas
sempre tomam certas pre­
cauções quanto ao perigo,
dos mesmos ficarem enca-'
I hados de u ma estação para
outra. Na realidade, inicial­
mente é feito um pedido ra-

zoável de mercadorias,
sendo que depois de se veri­
ficar o comportamento do
cliente E(m relação a mesma,
é que são feitos os demais

pedidos. Tudo depende da

receptividade do comprador
para com O'S artigos existen­
tes no comércio.
Antônio Koerich explicou

que outro ponto de apoio dos
lojistas, o qual impede que
boa parte das mercadorias'

fiquem encal hadas,é a moda,
"umagrande aliada". "Posso \
citar como exemplo o colete,
hoje mesmo (ontem) com

uma. temperatura de aproxi­
madamente 25 graus, não é
difícil de se encontrar na ci­
dade muitaspessoas usando
o colete. Talvez a peça seja
desconfortável para .o calor

que está fazendo, mas mui­
tos .a usam porque está na

moda. O mesmo acontece
com outras peças do vestuá­
rio" .

Lembrou o presidente do
Clube dos Diretores Lojistas
que "a situação é a mesma

com relação às peças em

couro, que também,' por i n­
crível que pareça, são com­

pradas em dias qu,entes
como hoje (ontem). E' que.
muitas pessoas, mais previ­
dentes, compram roupas
para usar na primeira opor­
tunidade que o tempo es­

friar" .

SOLUÇÕES
Caso o tempo continue

quente, não abrindo boas
perspectivas de vendas 'para
as roupas mais pesadas, "é
passivei que os lojistas pas­
sem a fazer campanhas es­

peciais de vendas e também
a dar maior estímulo aos

vendedores, para tentar au­

mentar a saída das mercado­
rias",
-Acredito mesmo -disse

o presiden,te - que no mo­

mento a situação do comér­
cio de confecções é de cau­

tela, mas não de desespero,
O que resta é cada um se

adaptar ao mercado e [Ião
fazer pedidos desnecessá­
rios.

.

O que a moda determina
Neste inverno, o veludo, tanto liso quanto cotelê, continua

predominandó na moda feminina e está sendo utilizado nos

tailleurs clássicos, vestidos', saias, variando até os terninhos

esportivos. O estilo mais usado de terninhos é o que tem corte

bem' masculino, inclusive 'com modelo srnokiug, acompa­
nhado até de gravatas borboletas.1

. .Numa rápida pesquisa no comércio do Centro constatou-se
. que as lojas de Florianópolis oferecem, para este inverno,
"uma moda bastante variada para a mulher que trabalha, Nas
vitrinas podem ser vistos ainda os conjuntos em jeans, gerai-
rnentevcorn

. paletós mais longos, para serem usados com
. carnlsacotorlda por baixo. Os trajes colocados em manequi ns
indicam que a camisa deve ser usada com a gola para fora e as

rnanqas dobradas sobre o punho do casaco.

ESTILO COSSACO
As saias, com comprimento um pouco abaixo dos joelhos,

são usadas com botas, de cano curto ou longo, acompanha­
das por blusas de malha ou de tecidos leves-geralmente es­

.tampados - qu� servem também para ocasiões torrnàis. As
calças ainda continuam com bocas estreitas, em estilo cíga­
rete ou de 28 centímetros, confeccionadas em veludo (pnnci­
palrnents cotelê) ou brim - jeans ou colorido.
Segundo os lojistas que trabalham com a moda européia,

mais sofisticada, a tendência é para roupas em estilo cossaco,
no qual os vestidos, túnicas e calças são muito amplas. Os
tecidos usados são o veludo, tweed e malha fina para vestidos
longos, leves e aderentes. As saias geralmente em xadrez,

com pregas, seguindo a linha dos kílts escoceses. As roupas
continuam recebendo aplicação de detalhes em dourado.
CARDIGAN
Neste inverno está se usando malhas coloridas ea vedete da

temporada é o casaco cardigan, bem comprido, chegando na

altura das coxas, Está em evidência também o casaco trico­
tado a mão, em lã grossa, onde se destaca o ponto em relevo,
geralmente com tranças ou cordas. No comércio, essas peças
alcançam preços entre 600 e mi I cruzeiros.
Os blusões coloridos, trabalhados em j acquard (formando

desenhos) são um pouco mais curtos, chegando aos quadris.
As lojas oferecem essas malhas também em listras coloridas
de tom sobre tom. As blusas curtas, na cintura, praticamente
desapareceram do comércio local, sobrevivendq apenas as

feitas em malha muito fina, em estilo cacharel, e que substi­
tuem com vantagens as antigas camisetas. Permanece ainda
a malha canelada, com gola olímpica, que pode ser usada
tanto por homens quanto mulheres.

'

SAPATOS
, As lojas de calçados estão com estoques variados, mas os

mais procurados nesta estação são os mocassins com salto
baixó ou um pouco mais alto, de até oito centímetros. O verniz
também está de volta nos sapatos sociais, geralmente com

detalhes em dourado.
O comércio dispõe também de calçados feitos de tecido

(jeans ou veludo), alguns com bordados e solado de corda,
que sobreviveram da estação passada. As botas também são
muito procuradas e pO,dem ser encontradas em várias cores,

Quinta, dia 14. às 9 haras, reuni ão do grupo de relatores, Às
12h, almoço. O programa datardé é igual ao de segunda. Às
20 horas, painel sobre "Novos Rumos Terapêuticos", pelos
professores José Ramos Júnior, da USP, e Mario Vitor Assis
Pacheco, da AMERJ.

.c

Sexta, dia 15, às 8 horas, Mesa Redonda III sobre" Participa­
ção Estudantil". O representante do MEC (caso venha), falará
sobre a posição do MEC em relação à participação estudantil.
O professor Julio Wiggers, da UFSC, abordará o papel do­
estudante na sociedade. Membros dos DCEs de Londrina e da

USP falarão sobre a importância da partici pação e considera­

ções gerais sobre as formas de participação. Às 9 horas,
discussão do plenário.com expositores. Às 10:30 discussão
em grupo. Almoço às 12 horas. Às 14, temas livres científicos.

Às. 18,jantar. Conferência sobrei'Vida e Obrade Samuel Pes-

soa" por Kurt Kloekel, às 20 horas.
.'

Sábado, dia 16, às 9 horas, discussão em grupo. Às 12,
almoço. Ás 16, reuni ào plenária para aprovação dos relatórios
das mesas redondas.

Domingó, dia 17, encerramento.no Ginásio de Esportes, às
11 horas.

Cientistas dá SC

não foram liberados

'para reunião da S8PÇ
Um certo mal estar transpirou ontem na UFSC depois que o

mi nistro da Educação, contrarlando declaração do reitor Caspa r
Stemmer, feita na semana passada, disse na televisão que não

desautorizou a participação dos cientistas das universidades fe­

derais a 293 reunião da Sociedade Brasileíra para o Progresso da

Ciência, que foi inaugurada anteontem em_São Paulo e'que
deverá se prolongar até o próximo dia 13.

,

Na declaração do reitor da Universidade Federal de Santa Ca­

ta ri na aos 'professores, ficou claro que a escola, apesar de já
haver pago as. passagens para 11 cientistas, não mais liberaria-do

ponto os associados da SBPC em SC para os debates da socie-,
dade em São Paulo. E quarta-feira, por sua vez, oministro disse

que não havia determinado nenhum impedimento.
Para os professores catarinenses, que pesquisaram e prepa­

raram durante meses e até anos 17 trabalhos científicos, essa
proibição da reitoria em liberar do ponto os mestres "fez o

mesmo efeito que um balde de água fria no ânimo para a pes­

quisa desenvolvida nas faculdades do estado".
A reuni ão anual da SBPC é um encontro tradícional dos cientis­

tas brasileiros, oportunidade em que são dis6útidos e apresenta­
dos trabalhos sobre o desenvolvimenta da pesquisa e da ciência

no País.
,

Este ano, Santa Catari na iria partici par com 11 cientistas,
entre químicos, farmacologistas e engenheiros, ' que produzi­
ram em escolas superiores do Estado 17 trabalhos.

De acordo com contato telefônico feito ontem à tarde com

faculdades de Curitiba, soube-se que os cientistas paranaenses
não sofreram nenhuma proibição e participam livremente da

discussão e dos debates realizados na sede provisória da SBPC,
na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

"EM SC CIENCIA
TAMBÉM É UMA ILHA"
Para um grupo de professores da UFSC a pesquisaou trabalho

científico que não é criticado e discutido -corn outros cientistas

não tem valor nenhum. "É a mesma coisa que um escritor escre­

ver um livro para deixá-lo na gaveta", disse um professor.
E referindo-se à situação geográfica de Florianópolis, outro

professor desabafou que "só falta agora que a ciência catari­

nense também fique barrada pelas duas pontes do resto do País".
Foi lembrado também que apesar das despesàs com laborató­

rios e matérias primas necessárias para as pesquisas, que agora,
por causa da proibição da direção da UFSC foram esvaziadas, a

pesquisa no Estado vai a passos lentos e por isso não deverià.ser
desanimada.

Dos 2.755 trabalhos que deverão ser apresentados na reunião.

da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, apenas 17

foram produzidos no Estado, o que representa' um percentual
.rnuito baixo, sequndo os professores.

.

E agora, acrescentaram, com a proibição na UFSC o rendi­

mento anual da pesquisa científica em Santa Catari na será ainda

mais inexpressivo.

Prefeitura destrói
casas constrUídas
irregularmente

'. Uma modesta construção clandestina, e que serviria de posto de
venda de imóveis, situado à rua Desembargador Pedro Silva, no
'Jardim Itaguaçu, foi demolida na tarde de ontem pela Prefeitura.

A decisão foi tomada depois de vários comunicados enviados ao

proprietário, certificando-o da irregularidade da construção.
A operação, comandadapelo Tenente Machado, chefe do De­

partamento de Segurança da Prefettura.trnobitizou 12 soldados
da Polícia Militar. Com esta o número de demolições atingem a 12

em todo município, durante o período da atual administração.
"Esta é uma nova orientàção" - explica uma fonte da Prefeitura,
acrescentando: "tentamos um acerto, procuramos conclentizar
o proprietário da necessidade da obediência da lei, no entanto, se
ele se mostra indiferente aos nossos apelos, usamos dos diposi­
tivos legais que a lei nos permite. Não nos é agradável tomar uma
medida destas, mas somos forçados. É necessário fortalecer o

poder municipal".
Enquanto se processava a demolição, um funcionário do

Bancodo Brasil se aproximou do local e perguntou o que estava
ocorrendo. Inteirado da situação, comentou - "me alegro em

saber .que o prefeito não se preocupa só com o lado de lá"

(referia-se a Ilha).
O material da casa - construído em madeira - foi recolhido

pelos funcionários municipais encarregados da operação e

transportado para um depósito.
ÚLTIMA OPORTUNIDADE
Uma residência na rua Humaitá, esqui na com Tereza Cristina,

também deveria ter sido demolida na tarde de ontem, Mas, no
último momento, o tenente Machado, resolveu dar mais uma

oportunidade, oferecendo prazo até, a tarde de hoje para que o

proprietário compareça a prefeitura a fim de regularizar a situa­
ção.

A construção encontrava-se condenada desde a aprovação do

Plano Di retor, pois em seu lugar passará o prolon.gamento da rua

Humaitá. Por este motívo encontra-se o imóvel impossibilitado'
de qualquer reforma. E foi exatamente isto/que o proprietário
resolveu fazer, sem autorização prévia da prefeitura.
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